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Essas mulheres morreram porque não conseguiram falar. 

Não falar – disse ela – é uma tragédia. 

(Melo, 2019, p. 45)  



 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa, intitulada O romance Mulheres empilhadas, de Patrícia Melo: o feminicídio 

como tema fraturante da contemporaneidade, desenvolve-se no âmbito do Programa do Pós-

graduação em Letras (PPGLetras/UNEMAT), na área Estudos Linguísticos e Literários, linha 

de pesquisa em Estudos Literários. Ela toma Mulheres empilhadas (2019), de Patrícia Melo, 

como objeto privilegiado de uma investigação que trata da relação do gênero romance com a 

contemporaneidade, tempo no qual o feminicídio constitui um tema fraturante, capaz de 

produzir rupturas estéticas e éticas, além de provocar imenso desconforto social diante da 

brutalidade que denuncia. A pesquisa parte do pressuposto de que a natureza aberta do gênero 

romance acolhe experimentações narrativas, como faz Patrícia Melo que organiza o texto em 

três esferas distintas, sendo que cada uma delas remete a uma dimensão profundamente 

reflexiva, evidenciando os sentimentos (medo, indignação, revolta) que giram em torno da 

violência contra a mulher, em um mundo patriarcal e machista, historicamente organizado para 

manter essa lógica. O objetivo geral é aprofundar estudos sobre o gênero romance, a partir de 

Mulheres empilhadas (2019), de Patrícia Melo, destacando sua relação com o presente e seu 

diálogo com o tema da violência contra a mulher; os objetivos específicos são: verificar a 

estrutura do romance Mulheres empilhadas (2019), de Patrícia Melo, analisando sua 

organização tridimensional; relacionar o conteúdo do romance Mulheres empilhadas (2019), 

de Patrícia Melo, com problemas sociais da vida cotidiana; analisar a relação entre real e 

ficcional a partir dos casos apresentados na obra. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 

amparada em revisão bibliográfica, análises literárias e verificação de conceitos sobre o gênero 

romance, dentre outros. Em seu percurso, a pesquisa faz uma incursão no gênero romance, em 

busca de aspectos que comprovem sua relação com o presente; em seguida, faz-se um estudo 

estrutural da obra Mulheres empilhadas (2019), organizada em três diferentes dimensões; por 

fim, faz uma análise da obra com vistas a demonstrar que seu conteúdo fraturante está 

intrinsecamente ligado à realidade social, o feminicídio. No aporte teórico, algumas obras são 

fundamentais: Questões de literatura e de estética (1993), de Mikhail Bakhtin, As estruturas 

narrativas (2013) de Tzvetan Todorov, A personagem de ficção (1976), de Candido e outros 

autores, O tempo na narrativa (1988), de Benedito Nunes, O espaço literário (2013), de Luís 

Alberto Brandão, além de outros; no aporte crítico, são referências as obras: O que é violência 

contra a mulher (2012), de Maria Amélia de Almeida Teles, Gênero patriarcado violência 

(2015), de Helleieth Saffiotti, e Cena do crime (2013), de Karl E. Schøllhammer, além de outras 

obras que serão consultadas no decorrer da investigação. 

 

Palavras-chave: Literatura contemporânea; Romance; Mulheres empilhadas (2019); Patrícia 

Melo; Feminicídio.  



 

 

RESUMEN 

 

Esta investigación, titulada La novela Mujeres empilhadas, de Patrícia Melo: el feminicidio 

como tema fracturante de la contemporaneidad, se desarrolla en el ámbito del Programa de 

Posgrado en Letras (PPGLetras/UNEMAT), en el área de Estudios Lingüísticos y Literarios, 

línea de investigación en Estudios Literarios. Toma como objeto privilegiado la obra Mujeres 

empilhadas (2019), de Patrícia Melo, para una indagación que trata de la relación entre el 

género novela y la contemporaneidad, tiempo en el que el feminicidio se configura como un 

tema fracturante, capaz de provocar rupturas estéticas y éticas, además de generar un profundo 

malestar social frente a la brutalidad que denuncia. La investigación parte del supuesto de que 

la naturaleza abierta del género novela permite acoger experimentaciones narrativas, como lo 

hace Patrícia Melo al organizar el texto en tres esferas distintas, cada una de las cuales remite 

a una dimensión profundamente reflexiva, evidenciando los sentimientos (miedo, indignación, 

revuelta) que giran en torno a la violencia contra la mujer en un mundo patriarcal y machista, 

históricamente estructurado para mantener esa lógica. El objetivo general es profundizar los 

estudios sobre el género novela a partir de Mujeres empilhadas (2019), de Patrícia Melo, 

destacando su relación con el presente y su diálogo con el tema de la violencia contra la mujer. 

Los objetivos específicos son: verificar la estructura de la novela Mujeres empilhadas (2019), 

de Patrícia Melo, analizando su organización tridimensional; relacionar el contenido de la obra 

con problemas sociales de la vida cotidiana; analizar la relación entre lo real y lo ficcional a 

partir de los casos presentados en la narrativa. Se trata de una investigación cualitativa, apoyada 

en revisión bibliográfica, análisis literario y verificación de conceptos sobre el género novela, 

entre otros. En su recorrido, la investigación realiza una incursión en el género novelístico en 

busca de aspectos que comprueben su relación con el presente; a continuación, se hace un 

estudio estructural de la obra Mujeres empilhadas (2019), organizada en tres diferentes 

dimensiones; por último, se lleva a cabo un análisis de la narrativa con el fin de demostrar que 

su contenido fracturante está intrínsecamente ligado a la realidad social: el feminicidio. 

En cuanto al marco teórico, algunas obras son fundamentales: Cuestiones de literatura y de 

estética (1993), de Mijaíl Bajtín; Las estructuras narrativas (2013), de Tzvetan Todorov; El 

personaje de ficción (1976), de Antonio Candido y otros autores; El tiempo en la narrativa 

(1988), de Benedito Nunes; El espacio literario (2013), de Luís Alberto Brandão, entre otras. 

En cuanto al marco crítico, se destacan obras como: ¿Qué es la violencia contra la mujer? 

(2012), de Maria Amélia de Almeida Teles; Género, patriarcado, violencia (2015), de Heleieth 

Saffioti; y Escena del crimen (2013), de Karl Erik Schøllhammer, además de otras fuentes que 

se consultarán a lo largo de la investigación. 

 

 

Palabras clave: Literatura contemporánea; Romance; Mujeres apiladas (2019); Patricia Melo; 

Femicidio. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS: AS FRATURAS DO PRESENTE 

Esta pesquisa, intitulada O romance Mulheres empilhadas, de Patrícia Melo: o 

feminicídio como tema fraturante da contemporaneidade, desenvolve-se no âmbito do 

Programa do Pós-graduação em Letras (PPGLetras/UNEMAT), na área Estudos Linguísticos e 

Literários, linha de pesquisa em Estudos Literários. Ela toma Mulheres empilhadas (2019), de 

Patrícia Melo, como objeto privilegiado de uma investigação que trata da relação do gênero 

romance com a contemporaneidade, tempo no qual o feminicídio constitui um tema fraturante 

e doloroso. Em seu início, traz-se de pronto duas questões: uma é um esclarecimento, sobre o 

uso da expressão “tema fraturante”; outra, é uma justificativa, que trata da escolha de um 

romance para investigar um “tema fraturante”. 

A primeira questão, de ordem existencial e social, é um esclarecimento: considera-se 

“fraturantes” os temas considerados sensíveis e difíceis de tratar no cotidiano. Em um senso 

comum, a fratura está relacionada aos ossos do corpo e, neste sentido, trata-se de um evento 

único, inesperado, não comum, que causa uma ruptura dolorosa, mas pode ser curada. Todavia, 

nesta pesquisa, o sentido de fratura não se refere a um evento único ou inesperado, mas de 

eventos que ocorrem com frequência e cuja recorrência não diminui o sentimento de disrupção 

e de frustração, como a morte, o assassinato, a tortura. Esta pesquisa trata de um tema fraturante 

desafiador: o feminicídio. O crime contra a vida de uma mulher é recorrente: desde todos os 

começos, a mulher é vítima de violência em alto grau: física, psicológica, moral, patrimonial. 

Incontável o número de mulheres que morreram porque eram mulheres, assassinadas por 

maridos, pais, irmãos, tios, namorados, vizinhos, estranhos. É recorrente, mas não é comum; é 

recorrente, mas não é natural. É um tema sensível, difícil de comunicar. O feminicídio é uma 

fratura exposta, difícil de fechar. Especificamente, o feminicídio é o tema fraturante desta 

pesquisa. 

A segunda questão, da ordem dos estudos literários, é uma justificativa: a escolha de um 

romance para o desenvolvimento desta pesquisa, que discute a forma como a literatura lida com 

o feminicídio. A escolha de um romance não foi aleatória: esse gênero está intimamente 

vinculado ao tempo presente, tempo que discorre neste momento, aberto, e sendo assim, o 

romance dialoga com os problemas mundanos que afetam as sociedades. O romance, por sua 

natureza colada ao presente, acompanha as transformações em curso, as mudanças no 

comportamento, as oscilações nas tendências sociais. O cotidiano produz os temas e os temas 

nutrem os romances, indicando os movimentos que se sobressaem no momento da escritura do 
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texto, pois é em seu próprio tempo que o escritor busca as questões que devem se impor a seus 

personagens. Sobre o gênero romance e suas características, Bakhtin (2014, p. 398) afirma: 

“Ele [o romance] é o único nascido e alimentado pela era moderna da história mundial e, por 

isso, profundamente aparentado a ela”. 

Assim, os romances acompanham o seu tempo: cada época produz seus dilemas ou 

ainda: cada época lança luz sobre problemas que sempre existiram, mas obnubilados por outros. 

No cenário de constante alteração social, o romance, por sua natureza ligada ao cotidiano, 

consegue expressar o seu tempo, conforme afirma Bakhtin (2014, p. 400): “O romance é o único 

gênero em evolução, por isso ele reflete mais profundamente, mais substancialmente, mais 

sensivelmente e mais rapidamente a evolução da própria realidade. Somente o que evolui pode 

compreender a evolução”. 

Por essa razão o romance constitui uma referência documental de muitos pesquisadores. 

Nos Estudos Literários, o romance, além de ser estudado à luz da teoria e da crítica literárias, 

que se ocupam de sua estrutura, de sua forma e de seu conteúdo temático, também projeta 

reflexões sobre a sociedade presente, confirmando a ideia de que a literatura não constitui um 

objeto de arte alienado, mas participa dos debates sobre a existência humana em suas dimensões 

social e existencial. 

Isso posto, esta pesquisa tem como objeto de investigação um romance da 

contemporaneidade: Mulheres empilhadas, de Patrícia Melo, publicado em 2019 pela Editora 

LeYa Brasil. Concernente à natureza do gênero, o romance de Patrícia Melo traz para o centro 

temático o feminicídio, uma questão inquietante do presente. É certo que esse tema não é novo 

na sociedade, visto que mulheres, desde sempre, foram assassinadas no mundo inteiro, vítimas 

de violência masculina, crimes de ódio. Todavia, como outros, esse tema se tornou visível na 

sociedade brasileira, que toma conhecimento da quantidade de mulheres que morrem todos os 

dias, vítimas do feminicídio. 

A pesquisa se justifica pela necessidade de compreender a profunda relação entre o 

presente e o romance, questão colocada por Bakhtin (2014). Para o autor, o romance é um 

gênero inacabado, em constante mutação, porque está colado no presente e, como presente, está 

em constante transformação, justamente por este motivo, o romance também não possui uma 

forma definida, podendo se apresentar de uma forma, sob a estética de um autor, em um título, 

e sob outra forma, conforme estética de outro autor, em outro título. O romance não está pronto, 

está sob experiências diferentes. 

Assim, esta pesquisa se propõe a desenvolver um estudo sobre o gênero romance, 

destacando suas características, a partir de Mulheres empilhadas (2019). O exame parte do 
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pressuposto de que a natureza aberta do gênero romance acolhe experimentações narrativas, 

como faz Patrícia Melo que organiza o texto em três esferas distintas, sendo que cada uma delas 

remete a uma dimensão profundamente reflexiva, evidenciando os sentimentos (medo, 

indignação, revolta) que giram em torno dos sentimentos em torno da violência contra a mulher, 

em um mundo patriarcal e machista, historicamente organizado para manter essa lógica. 

O objetivo geral da pesquisa é aprofundar estudos sobre o gênero romance, a partir de 

Mulheres empilhadas (2019), de Patrícia Melo, destacando na obra a sua relação com o 

presente; os objetivos específicos são: verificar a estrutura do romance, analisando sua 

organização tridimensional; relacionar o conteúdo do romance com problemas sociais da vida 

cotidiana; analisar a relação entre real e ficcional a partir dos casos apresentados na obra. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, visto que a investigação pretende compreender a 

literatura, a partir do gênero romance, como fenômeno social e cultural que aborda o tema da 

violência contra a mulher, mais precisamente o feminicídio, considerando seu objeto de 

pesquisa, Mulheres empilhadas (2019). A pesquisa se ampara em revisão bibliográfica, estudos 

críticos sobre o gênero romance, análises do romance tomado como objeto da pesquisa, com 

comparações e verificações de conceitos teóricos levantados durante o processo de 

investigação. O método indutivo permite compreender o contexto maior a partir de um recorte 

ou de uma parte, ou seja: a partir de Mulheres empilhadas (2019), pretende-se compreender o 

romance como gênero do presente e com a realidade social e, pontualmente, desse romance, 

mostrar que a contemporaneidade não favorece as mulheres, pois sua lógica de funcionamento 

social é machista e patriarcal. 

No aporte teórico, algumas obras são fundamentais: Questões de literatura e de estética 

(2014) e Teoria do romance II: as formas do tempo e o cronotopo (2018), de Mikhail Bakhtin, 

A personagem de ficção (1976), de Candido e outros autores, O tempo na narrativa (1988), de 

Benedito Nunes, Teorias do espaço literário (2013), de Luís Alberto Brandão, além de outros; 

no aporte crítico, são referências as obras: O que é violência contra a mulher (2012), de Maria 

Amélia de Almeida Teles, Gênero patriarcado violência (2015), de Heleieth Saffiotti, e Cena 

do crime (2013), de Karl E. Schøllhammer, além de outras obras que serão consultadas no 

decorrer da investigação. 

A pesquisa está, por ora, dividida em três capítulos centrais, as considerações iniciais e 

finais e mais as referências. O capítulo introdutório, intitulado “Considerações iniciais: as 

fraturas do presente”, apresenta o panorama da pesquisa: tema, objeto de análise, hipótese, 

objetivos, justificativa, metodologia, principais referências teóricas e críticas e estrutura da 

pesquisa. 
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O segundo capítulo, “O romance e as questões do presente: um gênero em curso”, faz 

uma abordagem teórica a respeito do gênero romance: primeiro, repassa os aspectos que são 

comuns em todas as narrativas, destacando neles as singularidades específicas do tecido 

romanesco; ainda nesse capítulo, faz-se uma faz uma abordagem teórica sobre aspectos que são 

específicos do romance ou inaugurado pelo romance. Por fim, o capítulo destaca a conexão 

entre o gênero romance ao tempo presente, opondo-se neste sentido às epopeias. 

Em um segundo momento deste capítulo, faz-se um estudo estrutural do romance 

Mulheres empilhadas (2019), ilustrando os conceitos e perspectivas dados por Bakhtin (2014). 

O terceiro capítulo, “Mulheres empilhadas: estrutura, narrativa e simbolismo”, analisa 

como Patrícia Melo organiza sua narrativa a partir de uma estrutura tridimensional — 

documental, ficcional e onírica —, mobilizando recursos que tensionam os limites entre 

realidade e ficção. A partir das contribuições teóricas de Tzvetan Todorov (2013) e Mikhail 

Bakhtin (2014), examina-se como a obra articula relatos reais, experiências subjetivas e 

elementos simbólicos para construir uma denúncia contundente da violência de gênero, 

revelando o feminicídio como uma fratura social e narrativa da contemporaneidade. 

O quarto capítulo, “A violência de gênero em Mulheres Empilhadas: fraturas expostas”, 

analisa como o romance de Patrícia Melo reflete a persistência da violência contra a mulher na 

sociedade brasileira. A obra evidencia camadas estruturais dessa violência, com destaque para 

a vulnerabilidade das mulheres indígenas, e denuncia a impunidade que perpetua o ciclo de 

opressão. 

Nas “Considerações finais: presente aberto, romance aberto” faz-se um movimento de 

retomada das discussões, colocando em perspectiva especial a hipótese e os objetivos, a fim de 

verificar os resultados alcançados com a investigação. 
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2 O ROMANCE E AS QUESTÕES DO PRESENTE: UM GÊNERO EM CURSO 

 

O romance, como gênero literário, caracteriza-se por sua capacidade de adaptação e 

transformação ao longo da história, consolidando-se como uma forma em constante construção, 

permeável às mudanças sociais e culturais de cada época. Pensadores relevantes trouxeram 

contribuições fundamentais para a compreensão desse gênero, destacando-se, entre muitos, 

Tzvetan Todorov (1939-2017), filósofo e linguista búlgaro, autor, entre outras obras, de As 

estruturas narrativas (2013), e Mikhail Bakhtin (1895-1975), pensador russo, autor, entre 

outras obras, de Questões de literatura e estética (2014), Estética da criação verbal (2011) e 

Problemas da poética de Dostoiévski (1997). Ambos, Todorov e Bakhtin, apresentam reflexões 

que evidenciam as características estruturais e dinâmicas do romance, ressaltando como suas 

fronteiras estão em constante movimento, abertas às múltiplas vozes, tempos e realidades. 

Mikhail Bakhtin, em especial, investigou uma série de aspectos relacionados ao 

romance, evidenciando algumas questões: o herói, o tempo e o espaço (cronotopo), a estilística, 

a relação com a história e outros pontos importantes no estudo do romance. Em Questões de 

Literatura e Estética (2014), Bakhtin, fazendo oposição aos gêneros fixos como as epopeias, 

apresenta características essenciais do romance, que lhe garantem o estatuto de um gênero 

específico, que não se confunde com outro. 

Sob muitos aspectos, o gênero romance vem sendo estudado, algumas vezes em uma 

perspectiva mais pontual, como romance, outras vezes dentro do contexto de narrativas. Cada 

traço característico das narrativas em geral, recebe, no gênero romance, um traço singular: 

tempo, espaço, narrador, acontecimento e personagens. 

2.1 Categorias dos gêneros narrativos e suas singularidades no romance 

O romance é estruturalmente sustentado por eixos que são comuns a todas as narrativas, 

desde as fábulas populares, até o mais complexo e intricado romance: tempo, espaço, 

ação/acontecimento, narrador, personagens. Embora sejam comuns a outras narrativas, esses 

aspectos, no romance, tomam feição específica, com traços exclusivos ao gênero romance. 

O tempo, pela complexidade intrínsecas ao conceito, possui muitas abordagens, 

realizadas por diferentes estudiosos. Entre os críticos brasileiros, Benedito Nunes (1988), no 

livro O tempo nas narrativas (1888), estuda o tempo a partir de categorias ligadas às marcas 

temporais presentes nas narrativas; Nunes destaca o tempo cronológico, opondo o tempo real 
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ao tempo ficcional, enfatizando o romance e o conto. Como se verá adiante, o tempo é fator 

vital no romance, pois, em sua essência, o romance acompanha o tempo presente e suas 

demandas, mesmo que, do presente, remeta a questões históricas. O diálogo com o presente 

difere, em seu fundamento, o romance da epopeia. 

O espaço é outra categoria complexa, estudada sob diversas perspectivas. Ao estudar o 

espaço na obra de Lima Barreto, o teórico brasileiro Osman Lins (1924-1978), no livro Lima 

Barrreto e o espaço romanesco (1976), destaca a relação do lugar com o desenvolvimento das 

narrativas, demonstrando que o espaço romanesco – diferentemente dos gêneros populares, 

cujos espaços são generalizados (florestas, matas, casas) – define o contorno das personagens, 

envolvidos em acontecimentos emoldurados por ambientações muito específicas (um quarto, 

uma rua, uma cidade); neste sentido, o espaço da narrativa, ou sua ambientação, constitui um 

aspecto peculiar ao romance. 

A ação (acontecimento) é uma das categorias essenciais, que movem a narrativa, 

profundamente ligada ao tempo e ao espaço. Uma das principais referências dos Estudos 

Literários sobre ação/acontecimento é Aristóteles. Referindo-se à ação dramática, ele afirma: 

"sem ação não poderia haver tragédia" (Aristóteles, 1991, Arte Poética, VI, 1450 a 35). Se nos 

gêneros da cultura popular os acontecimentos são motivados por uma ordem geral de 

sentimentos e de desejos – o amor, a aventura, o medo, a esperança – nos romances os 

acontecimentos possuem especificidades únicas, com ações centradas em eventos do presente. 

No romance, as ações se encadeiam, não necessariamente em modelo linear, essa sua novidade, 

configurando o tecido narrativo. 

Outro aspecto muito peculiar ao romance é o narrador, o qual, diferentemente da 

tradição, cujo narrador é onisciente, o romance se abre para diferentes formas de narrar, como 

Genette, em sua obra Discurso da Narrativa (1979), propõe uma classificação para diferentes 

narradores, ou para diferentes formas de narrar, conforme a relação do narrador com o que é 

narrado: o narrador homodiegético, que participa da história que narra (podendo ser 

personagem principal ou secundário); o narrador autodiegético, que é o protagonista da própria 

narrativa, que narra sua própria experiência (um subtipo do homodiegético), e o narrador 

heterodiegético, que não participa da história, é externo à diegese, mas é capaz de narrar os 

acontecimentos. Sobre a questão da narração, Genette (2011, p. 272) afirma: 

Toda narrativa comporta com efeito, embora intimamente misturadas e em 

proporções muito variáveis, de um lado representações de ações e de 

acontecimentos, que constituem a narração propriamente dita, e de outro lado 

representações de objetos e personagens, que são o fato daquilo que se 

denomina hoje a descrição. 
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Os personagens são especialmente instigantes no espaço romanesco, pois radicalmente 

diferem dos personagens das epopeias: nessas, os personagens estão ao serviço de uma grande, 

com cargas morais e éticas movidas por um senso (nem sempre pacíficos) de salvação do povo, 

são, em suma, heróis. No romance, os personagens se identificam com a pessoa mais comum. 

Candido (1976) lembra que a “personagem romanesca” carrega um “sentimento de verdade”, 

estabelecendo uma conexão afetiva e intelectual com o leitor. No romance, a construção da 

personagem e do enredo está em constante diálogo com a realidade, criando uma experiência 

de leitura que oscila entre o real e o fictício, permitindo ao leitor identificar-se com as 

personagens e projetar nelas as suas próprias vivências e emoções. Ainda para Candido (2014, 

p. 55) afirma que “o romance se baseia, antes de mais nada, num certo tipo de relação entre o 

ser vivo e o ser fictício, manifestada através da personagem, que é a concretização deste”. 

As características acima mostram que, apesar de categorias como tempo, espaço, 

narrador, ação/acontecimento e personagens serem comuns a todas as narrativas, o 

funcionamento delas no romance é sempre algo muito preciso, muito peculiar. No jogo da 

narração de um romance, esses aspectos, entrelaçados ao tecido narrativo, tornam esse gênero 

especial e inconfundível, abrindo arcos na diegese da narrativa, que conformam uma grande 

história. Tais características fazem do romance um gênero sempre aberto a novas experiências 

de linguagem e de estética. 

Ainda que no romance as categorias tempo, espaço, ação, narrador, personagens tenham 

uma feição própria, elas estão presentes em outros gêneros narrativos. Mas há outros aspectos 

que caracterizam o romance de forma mais pontual, qualidades internas ao texto: dialogismo, 

polifonia, plurilinguismo, hibridismo, relação com o tempo presente e relação com as questões 

do tempo presente. Essas e outras características que se complementam no trato da narrativa, 

oferecendo ao texto romanesco sua notável semelhança com a realidade. 

2.2 Aspectos intrínsecos ao romance e aos gêneros romancizados 

A análise do romance como gênero literário envolve considerações complexas devido à 

sua natureza flexível e inacabada das narrativas. Enquanto outros gêneros, como a epopeia e a 

tragédia, apresentam estruturas consolidadas, o romance se caracteriza pela constante 

renovação, buscando sempre novas formas e estruturas narrativas que permitam refletir a 

complexidade do mundo moderno. 

Durante um longo período, os gêneros associados ao epos foram dominantes. Sobre eles, 

Bakhtin (2014) ressalta que, para os gêneros clássicos, ou seja, os dramas e as epopeias, 
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praticamente não há o que acrescentar ao pensamento de Aristóteles que, em sua Poética (1991) 

elucidou as questões relacionadas à prosa e ao drama: 

Em todas as épocas clássicas do seu desenvolvimento, estes gêneros 

conservaram a sua estabilidade e o seu cânone; suas variações segundo as 

épocas, as correntes e as escolas são periféricas e não tocam a ossatura de 

gêneros que está neles solidificada. Basicamente, a teoria destes gêneros 

acabados não conseguiu, até os nossos dias, adicionar quase nada de 

substancial àquilo que já fora feito por Aristóteles. Sua poética se tornou o 

fundamento imutável para a teoria dos gêneros (ainda que, às vezes, ele se 

aprofunde tanto e não possa acompanhá-lo). (Bakhtin, 2014, p. 401). 

Outras formas de narrar e fazer literatura foram introduzidas na zona de interesse, 

conquistando espaços destinados às epopeias e aos dramas, o romance os gêneros 

romancizados, que obrigaram a revisão nos estudos aristotélicos. Diz Bakhtin: “Tudo ia bem 

enquanto não se tocava no romance. Mas já os outros gêneros “romancizados” colocaram a 

teoria em xeque. Sobre o problema do romance, a teoria dos gêneros encontra-se em face de 

uma reformulação radical”. (Bakhtin, 2014, p. 401). 

Em sua análise, Bakhtin (2014, p. 398) sustenta que o romance é o único gênero 

“nascido e alimentado pela era moderna da história mundial,” destacando sua capacidade única 

de dialogar com o presente e com as transformações sociais. É um gênero em evolução, de 

forma ainda inacabada e que pretende não acabar. 

Bakhtin (2014) ressalta os traços que singularizam o gênero, com destaque especial para 

o diálogo que romance mantém com o presente, abordando a complexidade do mundo 

contemporâneo e refletindo as mudanças sociais e históricas. Para o pensador russo, a abertura 

do romance ao tempo e às influências externas distingue esse gênero de outro profundamente 

“calcificados”, que tendem a conservar uma estrutura rígida e fixa. Isso torna o romance um 

campo fértil para o fenômeno que ele chama de dialogismo, que consiste em colocar em modo 

de interação, pacíficas ou em confrontos, as múltiplas vozes e perspectivas que se encontram 

na diegese do romance. 

2.2.1 Plurilinguismo e Dialogismo 

Em dos ensaios do livro Questões de estética e de literatura, Bakhtin (2014, p. 107) 

destaca uma característica fundamental do romance: o plurilinguismo. Como a própria palavra 

indica, trata-se da pluralidade de vozes que elevam o tecido polifônico do romance. No ensaio, 

ele explora com especial atenção o plurilinguismo no humor, porém a lógica de seu pensamento 

é válida para todo o gênero romance. Referindo-se a um romance de Turgueniév (que nada tem 

de cômico), ele explica que “o plurilinguismo social é introduzido principalmente nos discursos 
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diretos dos personagens, nos diálogos” (Bakhtin, 2014, p. 120). Entretanto, o autor amplia as 

possibilidades do plurilinguismo: “esse plurilinguismo também está disseminado no discurso 

do autor, ao redor dos personagens, criando as suas zonas particulares” (Bakhtin, 2014, p. 120, 

grifos do autor). 

Neste sentido, o plurilinguismo constitui camadas de vozes que estão em interação no 

tecido narrativo, permitindo as trocas que vão para além da voz, mas do lugar de emissão da 

voz. Essa configuração plural de vozes está no centro da teoria bakhtiniana; ela mostra como o 

romance tece, por meio de acontecimentos que arquitetam a narrativa, a coexistência e o 

confronto de diferentes vozes, expressões e perspectivas. Bakhtin (2014) destaca que, ao 

contrário de gêneros do epos, como a epopeia, que possuem uma estrutura rígida e estão 

voltados para a idealização do passado, o romance é um gênero dinâmico, em constante 

transformação. 

O romance e os gêneros romanescos (contos e novelas) são capazes de incorporar 

múltiplas vozes e perspectivas, criando um ambiente essencialmente marcado pelo 

pluridialógico e multifacetado. Além disso, o romance abre-se para o diálogo com outras 

regiões do discurso, podendo incorporar elementos filosóficos, científicos, populares e 

literários, criando uma narrativa dialógica e multifacetada. Dessa forma, o romance incorpora 

e transforma vozes e discursos plurais, em diálogos inclusivos, não somente em relação a 

personagens, mas criando um espaço de debates de ideias, valores e visões de mundo, os quais 

se articulam, possibilitando interpretações variadas da realidade social. 

Aguiar e Silva (2018) complementa a perspectiva de Bakhtin (2014) ao destacar que o 

romance opera como uma “tessitura polifônica”, onde diferentes discursos e consciências se 

cruzam, se metamorfoseiam e se contestam. Para ele, o romance não apenas reflete a 

diversidade da sociedade, mas também participa ativamente de um processo contínuo de 

diálogo com outros textos e discursos, configurando uma prática de constante interação e 

transformação.  “O texto do romance pode ainda conter referências a outo tempo – o tempo da 

instância narrativa, o tempo em que se situa e se processa a própria escrita do romance. (Aguiar 

e Silva, 2018, p. 750) 

Assim, a obra romanesca é sempre um espaço de diálogo, onde o passado é revisitado e 

o presente é reinterpretado por meio da interação com outras obras e discursos culturais. Esse 

entendimento do romance como um espaço interativo e dinâmico está em consonância com a 

noção de hibridismo de Bakhtin (2014), que reconhece o romance como um gênero que absorve 

e transforma elementos de outras formas artísticas e linguagens, conferindo-lhes um novo 

significado dentro de sua estrutura. 
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Na análise de Bakhtin (2014), a poesia associada ao epos tende a ser uma expressão 

única e conclusiva, enquanto o romance, por ser polifônico, integra diversas vozes que 

coexistem em interações constantes. Ele distingue entre a fala autoritária – que se associa a 

discursos fixos e inquestionáveis, como dogmas e tradições – e a fala interiormente persuasiva, 

que é dinâmica, criativa e propensa a gerar novas interpretações. No romance, essa interação 

entre diferentes tipos de fala é crucial, pois promove o questionamento e a reflexão, estimulando 

o desenvolvimento da consciência e do pensamento crítico no leitor e nos personagens. 

2.2.2 Hibridismo 

O conceito de hibridismo é elementar no romance, tornando infinita a possibilidade de 

combinação de elementos linguísticos no tecido narrativo. Bakhtin (2014) mostra que o 

romance se organiza em muitos planos, combinando camadas linguísticas, implicando com isso 

camadas de diálogos com outros gêneros: 

As representações específicas das linguagens e dos estilos, sua organização, 

sua tipologia (elas são muito heterogêneas), a combinação das linguagens no 

romance, todas as transformações e comutações das linguagens e das vozes, 

suas inter-relações dialógicas, tais são os problemas fundamentais da 

estilística do romance. (Bakhtin, 2014, p. 371). 

O hibridismo é a inclusão (outro traço dialógico) de vozes diversas no plano discursivo, 

fazendo com que este conceito esteja diretamente ligado ao plurilinguismo e à intertextualidade. 

Porém, na plástica do romance, o hibridismo permite o diálogo com outras estruturas texto-

morfológicas: uma carta, um mapa, uma gravura, uma foto, uma receito, um poema, uma bula, 

uma notícia de jornal etc. Essa capacidade de inclusão reforça o caráter aberto e inconcluso do 

romance. 

O hibridismo não é apenas um recurso técnico; é também um reflexo da diversidade e 

complexidade da vida social, uma vez que permite que as várias vozes presentes no romance 

dialoguem entre si, enriquecendo a narrativa com múltiplas perspectivas. Ao acolher outras 

formas discursivas em seu corpo, o romance impõe para si mesmo um movimento que desloca 

suas próprias fronteiras de gênero. 

Bakhtin (2014, p. 427) considera que esse processo de hibridização é intencional e 

fundamental para o caráter flexível e adaptável do romance, uma condição de sua natureza 

aberta: “Trata-se de sua plasticidade, um gênero que eternamente se procura, se analisa e que 

reconsidera todas as suas formas adquiridas”. Ao criar um campo de interação entre as 

diferentes linguagens, o hibridismo possibilita que cada estilo, voz e discurso se esclareça e se 

transforme em relação ao outro. Isso revela a profundidade dos fenômenos sociais e culturais 
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retratados na obra romanesca, pois permite que o romance absorva e reflita a multiplicidade de 

experiências humanas e sociais de forma dinâmica e integrada. 

Essa capacidade de absorção e transformação constante faz do romance um gênero 

particularmente apto a representar a complexidade da experiência humana. No romance, as 

vozes e consciências que se mesclam em um único enunciado criam uma narrativa que é ao 

mesmo tempo múltipla e coerente, proporcionando ao leitor uma representação diversificada 

da realidade. 

O hibridismo, ao promover essa interação entre diferentes discursos, confere ao romance 

diferentes planos discursivos, elementar ao gênero: “Não se pode colocar a linguagem do 

romance num único plano, estendê-la numa única linha. Trata-se de um sistema de planos que 

se intercruzam” (Bakhtin, 2014, p. 370). Essa capacidade faz com que o romance seja flexível, 

adaptando-se às mudanças históricas e sociais, mantendo-se relevante e atual. 

Aguiar e Silva (2018), alinhando-se à visão de Bakhtin (2014), reconhece que o 

hibridismo contribui para a riqueza expressiva do romance, tornando-o um campo fértil para a 

análise de múltiplas vozes e contextos históricos. Para ele, o hibridismo no romance não apenas 

enriquece a narrativa, mas também evidencia como o gênero participa ativamente de um 

processo de transformação cultural contínuo. 

Assim, o romance, por meio do hibridismo, não apenas reflete a diversidade social, com 

suas múltiplas línguas, múltiplas vozes, mas também se torna um espaço onde novas formas de 

expressar as relações sociais e uma forma de pensar e de entender o mundo de onde saem os 

fios que tecem os enredos. O romance constitui uma interação constante e produtiva entre 

diferentes realidades sociais, mas essa complexidade só se revela plenamente a quem se dispõe 

a lê-lo com atenção e sensibilidade. 

2.2.3 Intertextualidade 

No universo literário, alguns conceitos, apesar de independentes e emancipados, 

mantêm relação de reciprocidade e complementaridade com outros conceitos, como já se pode 

observar até aqui com dialogismo, plurilinguismo, dialogismo e hibridismo. Também a 

intertextualidade deve ser incluída nesse rol de conceitos. 

A intertextualidade se manifesta por meio de citações diretas, alusões, paródias e 

influências sutis, enriquecendo a leitura com camadas adicionais de significado e estabelecendo 

um diálogo entre diferentes contextos ao longo do tempo. Bakhtin (2014) desenvolveu uma 

visão profunda do dialogismo, considerando que, no romance, esse fenômeno vai além da 
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simples troca de falas entre personagens, abrangendo a relação do autor com seu texto e a 

interação deste com seus leitores.  

O dialogismo, como formulado por Bakhtin (2014), revela que nenhum texto ou 

discurso é isolado; cada enunciado está em diálogo constante com outros, seja ao reproduzir, 

questionar ou reinterpretar significados. Essa dinâmica favorece ao diálogo entre textos, que 

recai, conceitualmente, sobre a ideia de intertextualidade. 

Para Bakhtin (2014), o romance é o gênero literário que melhor se posiciona no campo 

da intertextualidade: os textos dialogam entre, tese também defendida por outros pensadores, 

dentre os quais Ítalo Calvino (1998), para quem o diálogo é tão forte que rompe as barreiras do 

tempo. Essa característica faz do romance um espaço de reflexão crítica, onde o significado é 

continuamente recriado e reinterpretado.  

Julia Kristeva (2005), influenciada pelas ideias de Bakhtin (2014), aprofunda esse 

conceito ao popularizar o termo "intertextualidade", que descreve o texto literário como um 

“mosaico de citações” e um ponto de encontro entre diferentes textos e suas camadas de sentido. 

A partir dos estudos de Bakhtin, Kristeva (2005) reconhece que ele foi pioneiro ao conceber o 

texto como um espaço de interação entre diversas escrituras, onde as vozes do escritor, dos 

personagens e do contexto histórico coexistem em diálogo.  

Bakhtin foi o primeiro a introduzir na teoria literária: todo texto se constrói 

como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um outro 

texto. Em lugar da noção de intersubjetividade, instala-se a de 

intertextualidade, e a linguagem poética lê-se pelo menos como dupla. 

(Kristeva, 2012, p. 142) 

Kristeva vê a intertextualidade como uma prática social e semiótica, que reflete a 

interação cultural e histórica presente na produção literária, ampliando os significados dos 

textos. Essa abordagem exclui a visão de literatura como algo isolado e introduz a ideia de que 

o texto está inserido na sociedade e na história, permeando até mesmo a menor unidade textual, 

a palavra. Cada palavra carrega consigo sentidos variados que acumulam significados de 

contextos passados e presentes.  

Assim, para Kristeva (2012), a intertextualidade não se limita à citação direta de outros 

textos, mas inclui a forma como esses sentidos se entrelaçam e dialogam dentro de uma nova 

obra. Aguiar e Silva (2018, p. 625) complementa essa perspectiva ao destacar que a 

intertextualidade no romance é uma forma de interação contínua, que enriquece a leitura ao 

permitir que os leitores percebam as ligações entre textos, ampliando suas interpretações e a 

compreensão do universo literário: “O texto é, sempre, sob modalidades várias, um intercâmbio 
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discursivo, uma tessitura polifônica na qual confluem, se entrecruzam, se metamorfoseiam, se 

corroboram ou se contestam outros textos, outras vozes e outras consciências”. 

Além dessa visão de intertextualidade, já explorada por Kristeva, Genette (2010, p. 14) 

oferece uma definição que a concebe como a presença literal de um texto dentro de outro, 

enfatizando a importância do reconhecimento dessas conexões pelo leitor para alcançar uma 

compreensão mais profunda: “Quanto a mim, defino-o de maneira sem dúvida restritiva, como 

uma relação de co-presença entre dois ou vários textos, isto é, essencialmente, e o mais 

frequentemente, como presença efetiva de um texto em outro”. 

 Genette (2010, p. 18) também introduz o conceito de hipertextualidade, que é a relação 

entre um texto B (hipertexto) e um texto A (hipotexto), onde o segundo não é essencial para a 

leitura do primeiro, mas pode enriquecê-la. Enquanto a intertextualidade cria um diálogo mais 

explícito entre textos, a hipertextualidade permite múltiplas formas de leitura, sendo uma delas 

independente do texto anterior. 

Em resumo, tanto o dialogismo de Bakhtin (2014) quanto a intertextualidade de Kristeva 

(2005) e as definições de Genette (2010) contribuem para a compreensão do romance como um 

espaço literário complexo, onde diferentes vozes e influências se entrelaçam. A 

intertextualidade enriquece a leitura e possibilita uma maior apreciação das obras, pois o 

romance, ao se engajar em um diálogo constante com outros textos e discursos, reflete a 

diversidade e a multiplicidade da experiência humana e cultural. Essa dinâmica transforma o 

romance em um gênero que não só reflete a complexidade da sociedade contemporânea, mas 

que também possibilita uma compreensão mais profunda das realidades sociais e culturais do 

mundo. 

2.2.4 Flexibilidade estrutural: a diferença entre epopeia e romance 

Todos esses conceitos destacados como traços específicos do romance e dos gêneros 

romancizados apontam para aquilo que é o que mais caracteriza o romance: a flexibilidade 

estrutural. De fato, todas essas características – plurilinguístico, polifônico, dialógico e 

intertextual – tornam o romance um gênero altamente flexível, sem uma forma exata como 

existe um soneto, no campo da lírica, ou da epopeia, no campo das histórias narradas. 

Para maior clareza, toma-se o caso das epopeias, gênero utilizado por Bakhtin (2014), e 

também por Lukács (2004), para elucidar os traços que tornam um romance um gênero 

narrativo com autonomia e traços teóricos próprios. Bakhtin (2014) explica os traços peculiares 

das epopeias: 
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Do ponto de vista de nosso problema, a epopeia, como um gênero 

determinado, se caracteriza por três traços constitutivos: 1. O passado nacional 

épico, o “passado absoluto”, segundo a terminologia de Goethe e de Schiller, 

serve como ojeto da epopeia; 2. A lenda nacional (e não a experiência pessoal 

transformada à base da pura invenção) atua como fonte da epopeia; 3. O 

mundo épico é isolado da contemporaneidade, isto é, do tempo do escritor (do 

autor e dos seus ouvintes), pela distância épica absoluta. (Bakhtin, 2014, p. 

405). 

Outro traço das epopeias é indicado por Carlos Alberto Nunes, em seu ensaio “A questão 

homérica”, do qual, dentre as importantíssimas questões tratadas pelo autor, duas são muito 

importantes na esfera que opõe epopeia e romance. A primeira questão diz respeito ao fato de 

que tanto a Ilíada quanto a Odisseia serem textos construídos para serem lidos pelo poeta e 

ouvido pelo grande público, no período de três dias: 

Mas, se considerarmos mais de perto essa divisão do poema, iremos descobrir 

particularidades interessantes. É que parece a divisão natural para a recitação 

de toda a Ilíada em três seções, ou, com mais propriedade, em três dias. Sendo 

certo que a Ilíada e a Odisseia eram recitadas em festejos públicos, a princípio 

por episódios desconexos, conforme o exigia a preferência do auditório, sem 

que fosse obedecida a ordem dos acontecimentos, depois na sequência natural 

da fábula, é aceitável que no caso da Ilíada esse recitativo se desse com as 

pausas indicadas, no fim dos cantos VIII e XVIII. (Nunes, 2004, p. 44). 

Como gênero de estrutura fixa, as epopeias, especialmente a Ilíada (2015), deram 

expressão a uma cultura e a uma época. Falavam de grandes feitos, de grandes personagens, de 

orgulho de um povo inteiro, que para ouvir as façanhas dos homens do passado. O romance, ao 

contrário, não é para ser ouvido, mas para ser lido; não fala de lendas nacionais, mas de pessoas 

comuns; não se refere a um passado heroico, mas ao presente com seus problemas. 

Bakhtin (2014) também atribui uma outra qualidade ao gênero romance: ele refere-se a 

uma “fala interiormente persuasiva”, um tipo de discurso dinâmico que promove 

questionamentos e reflexões. Ao contrário da “fala autoritária” dos gêneros épicos, que busca 

transmitir uma verdade fixa, um ponto de vista muito direcionado, como a epopeia Ilíada, de 

Homero, que apresenta a guerra sob a perspectiva dos gregos, a fim de destacar sua coragem; o 

romance, ainda que não seja isento de uma tendência, estimula o pensamento crítico e a 

evolução da consciência dos leitores e personagens, ampliando suas percepções sobre a 

realidade e as relações humanas, como se percebe no romance Água viva, de Clarice Lispector, 

cuja linha narrativa tênue explora os humores psicológicos. Este dinamismo é o que permite ao 

romance adaptar-se às mudanças históricas e culturais, mantendo-se relevante e sempre aberto 

à interpretação. 
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Para Bakhtin (2014), o romance se diferencia, principalmente dos gêneros que se 

reúnem em torno do epos (as epopeias, as narrativas sagradas), por sua capacidade de absorver 

e transformar essas falas, incorporando uma variedade de discursos que representam a 

pluralidade de visões de mundo e de experiências sociais. Esse processo de fusão linguística e 

de diálogo contínuo torna o romance um gênero que evolui de acordo com as transformações 

culturais e históricas, refletindo a complexidade do mundo em que é produzido. Assim, ao invés 

de se limitar a uma narrativa linear e unívoca, o romance se apresenta como um espaço de 

constante movimento e renovação, sendo capaz de captar as nuances e contradições da 

realidade. 

Desse modo, tanto Bakhtin (2014) quanto Aguiar e Silva (2018) veem o romance como 

uma forma literária que transcende os limites de um gênero fixo e unívoco. Eles enfatizam que 

a força do romance reside em sua capacidade de dialogar com diferentes discursos e de se 

adaptar às mudanças sociais e culturais, mantendo-se sempre aberto à interpretação. Essa 

abertura para o diálogo e para a transformação faz do romance uma forma literária 

particularmente apta a representar a diversidade e a multiplicidade da experiência humana, 

colocando-o em contraste com os gêneros mais rígidos, como a epopeia, que são centrados em 

uma visão de mundo mais estática e autoritária. 

Essa flexibilidade e adaptabilidade do romance, conforme Bakhtin (2014), não apenas 

o mantêm como o gênero literário por excelência para retratar a realidade, mas também 

ampliam sua capacidade de incorporar a diversidade e a multiplicidade da experiência humana. 

 

2.2.5 A questão do Cronotopo 

O conceito de cronotopo, desenvolvido por Mikhail Bakhtin (2018), é fundamental para 

compreender como o tempo e o espaço se articulam de maneira singular no romance. Para 

Bakhtin, a forma como o romance trata o tempo distingue esse gênero literário dos demais. 

Enquanto a epopeia se ancora em um passado fixo e mitológico, o romance se orienta para o 

presente, refletindo as constantes mudanças da vida contemporânea. Essa orientação temporal 

permite ao romance explorar múltiplas temporalidades, que se sobrepõem e dialogam entre si, 

abrangendo desde acontecimentos cotidianos até grandes eventos históricos. 

Aguiar e Silva (2018, p. 745) reforça essa visão ao destacar que a narrativa do romance 

é marcada por uma complexa interação entre o tempo da diegese (o tempo dos eventos narrados) 

e o tempo do discurso narrativo (o tempo da própria narração). Essa inter-relação entre 

diferentes camadas temporais confere ao romance a capacidade de representar, 
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simultaneamente, a memória do passado e as projeções do futuro, oferecendo uma perspectiva 

abrangente das transformações que caracterizam a experiência humana. 

Na concepção de Bakhtin, a relação tempo-espaço é fundamental na construção do 

romance, estando essas categorias tão próximas que o autor chama de cronotopo: “O cronotopo 

tem um significado fundamental para os gêneros na literatura, pode-se dizer, sem rodeios, que 

o gênero e as modalidades de gênero são determinadas justamente pelo cronotopo.” (Bakhtin, 

2014, p. 212).  

Por meio do cronotopo, Bakhtin (2014) ressalta a conexão intrínseca entre tempo e 

espaço, que dá forma aos cenários onde os eventos narrativos se desenrolam. No romance, o 

espaço é dinâmico e multifacetado, englobando desde ambientes do cotidiano, como ruas e 

residências, até locais simbólicos e imaginários. O tempo é percebido na sucessão dos eventos, 

nas expressões adverbiais, nas marcações temporais realizados nos discursos dos personagens. 

Aguiar e Silva (2018) complementa essa análise ao reconhecer que, no romance, o 

espaço não é apenas um cenário passivo, mas um elemento ativo que influencia as ações e 

comportamentos das personagens. Diferente da epopeia, onde o espaço tende a ser idealizado e 

estático, o espaço no romance é mutável e acompanha as transformações sociais e históricas, 

contribuindo para a criação de uma narrativa em constante diálogo com a realidade. Esse 

tratamento do cronotopo no romance, portanto, enriquece a narrativa, proporcionando uma 

representação mais profunda, fiel e complexa da vida em suas diversas dimensões temporais e 

espaciais. 

2.2.5.1 Mulheres empilhadas e o Cronotopo 

 

A leitura do romance Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, à luz do conceito 

de cronotopo desenvolvido por Mikhail Bakhtin (2014; 2018), oferece uma chave interpretativa 

potente para compreender como tempo e espaço se entrelaçam, não apenas como pano de fundo, 

mas como elementos estruturantes da narrativa. No contexto contemporâneo, marcado pela 

fragmentação, pela aceleração dos acontecimentos e pela precarização das experiências 

subjetivas, o cronotopo opera como uma engrenagem fundamental que organiza, conecta e dá 

sentido à multiplicidade de realidades apresentadas. Ele permite que a narrativa atravesse 

diferentes registros (jurídico, simbólico, espiritual e social) compondo um mosaico de 

temporalidades que refletem tanto as tensões externas quanto os embates internos vivenciados 

pela protagonista. 
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No célebre ensaio Formas de Tempo e de Cronotopo no Romance, publicado em 

Questões de Literatura e Estética (2014), Bakhtin demonstra como cada gênero literário se 

estrutura a partir de uma configuração específica de tempo e espaço. No romance, essa 

articulação não é fixa, mas dinâmica, permitindo múltiplos cruzamentos. O cronotopo não é 

mero cenário, tampouco uma linha temporal rígida; ele é, nas palavras do próprio Bakhtin, a 

“materialização figurativa” do tempo no espaço, ponto onde as generalizações sociais, as ideias 

e os dramas subjetivos se enchem de carne, sangue e densidade imagética (BAKHTIN, 2014, 

p. 356). 

Ao longo da história do romance, Bakhtin identifica diferentes cronotopos — como o 

da estrada, que remete à errância, à aprendizagem e à transformação; o do castelo, que evoca o 

confinamento, o mistério e o isolamento; e o do limiar, associado aos momentos de transição, 

crise e mudança. Esses cronotopos não apenas organizam a estrutura narrativa, mas também 

refletem as relações de poder, os códigos culturais e as dinâmicas sociais que operam nas 

sociedades representadas. 

No caso específico de Mulheres Empilhadas (2019), o mapeamento dos cronotopos 

revela que a obra se constrói a partir da interação tensa, dinâmica e profundamente simbólica 

entre quatro grandes eixos cronotópicos: o cronotopo urbano opressor, o cronotopo do 

tribunal, o cronotopo da viagem e o cronotopo da floresta amazônica, este último 

atravessado pela dimensão mítica, ritualística e ancestral. 

O cronotopo urbano se apresenta desde o início da narrativa como um espaço árido, 

hostil, burocrático e profundamente indiferente à dor das mulheres. Nele, os feminicídios não 

são exceções trágicas, mas eventos rotineiros, integrados ao funcionamento banal da cidade e 

de suas instituições. A cidade se torna o espelho de uma sociedade que naturaliza a morte das 

mulheres e a reduz a procedimentos administrativos, frios, impessoais e destituídos de qualquer 

senso de urgência ou de humanidade. 

Inserido nesse espaço urbano, o cronotopo do tribunal adquire papel central e 

simbólico na tessitura da narrativa. Ele representa a expressão máxima da lentidão, da 

morosidade e da inoperância do sistema de justiça. O tempo no tribunal é um tempo suspenso, 

marcado pela espera infinita, pela repetição burocrática e pela transformação dos corpos 

femininos em números, estatísticas e processos arquivados. As mulheres, vítimas de 

feminicídio, tornam-se documentos empilhados, tal como sugere metaforicamente o título do 

romance. É um espaço onde a justiça, ironicamente, não opera; ela se posterga, se dilui, se esvai. 

O tempo ali é quantitativo, cronometrado em audiências adiadas, em pareceres que não chegam, 



29 

 

em protocolos que se acumulam, perpetuando não apenas o silenciamento das vítimas, mas 

também a revitimização simbólica de seus corpos e de suas histórias. 

A transição da protagonista para o Acre insere o cronotopo da viagem, que se configura 

como um rito de passagem tanto físico quanto subjetivo. O deslocamento da cidade grande, 

espaço urbano, para a Amazônia, interior do Acre, simboliza uma mudança na percepção da 

justiça: do sistema formal, burocratizado e falho para uma concepção mais ancestral e simbólica 

de reparação e de justiça. Bakhtin (2014) identifica o cronotopo da viagem como um dos mais 

importantes no desenvolvimento do romance moderno. Este cronotopo está ligado à ideia de 

transformação, à passagem de um estado a outro (físico, psicológico, moral ou existencial). A 

viagem não é apenas deslocamento no espaço, mas uma travessia simbólica, onde a personagem 

se confronta com o novo, com o outro e, inevitavelmente, consigo mesmo. 

Essa transformação se intensifica com a entrada da protagonista em um universo mítico, 

onde o cronotopo da floresta amazônica se revela como espaço de resistência e de 

renascimento. Neste espaço, o tempo se dissocia da linearidade e assume um caráter ritualístico, 

onde a lenda das Icamiabas, guerreiras indígenas que resistiram à colonização, ressignifica a 

luta feminina contemporânea e a busca por justiça diante da violência contra a mulher. Aqui, o 

espaço deixa de ser cenário passivo e se converte em sujeito ativo de transformação. A floresta 

não é apenas um espaço físico, mas um organismo vivo, um território de resistência, de memória 

e de conexão espiritual. E, sobretudo, ela oferece outra percepção de tempo, um tempo não 

linear, não cronológico, que escapa da lógica ocidental de progresso e de espera burocrática. 

No cronotopo da floresta, passado, presente e futuro coexistem. Esse é o tempo da 

ancestralidade, da memória coletiva e da espiritualidade feminina. É o tempo cíclico, ligado aos 

ciclos da natureza, às fases da lua, às marés, ao nascer e morrer das coisas vivas. Trata-se de 

um tempo que permite a elaboração do luto, do trauma e da dor, não pela via da suspensão, 

como ocorre no tribunal, mas pela via da transformação e da cura. 

Essa sobreposição e tensão entre os cronotopos não é apenas uma questão estrutural da 

obra; ela é, sobretudo, a expressão do próprio conflito existencial da protagonista. De um lado, 

ela está imersa no universo racional, jurídico, masculino, ocidental, que organiza o mundo a 

partir de parâmetros objetivos, lineares, normativos e excludentes. De outro, ela é convocada 

(seja pelo trauma, seja pela busca de sentido) a acessar um universo ancestral, feminino, 

coletivo e espiritual, que se ancora em outras formas de saber, de existir e de produzir justiça. 

Ao experienciar o cronotopo da floresta, a protagonista rompe, ainda que 

simbolicamente, com o tempo da impunidade. Ela se reconecta com um outro tempo, o tempo 

da memória, onde as vozes das antepassadas, das mulheres guerreiras, ecoam como força vital 
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e como possibilidade de reinscrição de sua própria história. A floresta oferece, assim, não só 

um refúgio, mas um espaço-tempo de resistência, de ressignificação e de potência. 

Portanto, a obra constrói, através da sobreposição desses cronotopos, uma crítica 

contundente ao modelo ocidental de justiça, que se revela ineficaz, lento e cúmplice da violência 

de gênero. Simultaneamente, aponta para uma alternativa simbólica, mas profundamente 

potente: uma justiça que se realiza no plano da memória, da comunhão e da reparação espiritual, 

uma justiça que não se dá pela pena do juiz, mas pelo reencontro com a terra, com as ancestrais 

e com a própria voz. 

Esse embate entre o cronotopo do tribunal e o cronotopo da floresta não é apenas um 

artifício estético-literário. Ele é, sobretudo, uma denúncia política e social, que revela a 

permanência das estruturas patriarcais, coloniais e racistas que sustentam a violência contra as 

mulheres. E, ao mesmo tempo, é uma aposta na possibilidade de outros mundos, outras 

epistemologias e outras formas de elaborar, enfrentar e superar o trauma, mundos onde a justiça 

não é um ato burocrático, mas um processo contínuo de memória, de partilha e de resistência. 
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3 UM TEMA FRATURANTE EM MULHERES EMPILHADAS: FEMINICÍDIO 

O termo fraturante evoca aquilo que irrompe na linguagem como ferida aberta, um tema 

que carrega em si o peso do sofrimento humano, da dor social e da violência histórica. Sua 

matéria é densa, difícil de ser nomeada, pois transborda os limites da palavra e desafia qualquer 

tentativa de organização confortável no discurso. 

Na literatura, os temas fraturantes, mesmo quando mediados por tratamentos estéticos e 

recursos simbólicos, mantêm-se desafiadores em todas as instâncias, desde o ato de sua 

enunciação até o momento de sua recepção. Podem ser compreendidos como eixos temáticos 

que rompem com discursos estabilizados, desestabilizam a percepção do leitor e expõem 

fissuras nas estruturas sociais, culturais e subjetivas. 

Trata-se de um tipo de temática que não apenas provoca incômodo e desconforto, mas 

também traz à tona contradições, silêncios e tensões latentes no tecido social. Ao lidar com 

temas fraturantes, a literatura assume, de forma contundente, um papel crítico e provocador, 

confrontando a naturalização das violências, questionando a permanência das injustiças e 

tensionando as normativas que sustentam valores, hierarquias e sistemas de poder na sociedade. 

Na literatura contemporânea, esses temas aparecem em narrativas que exploram traumas 

coletivos e individuais, injustiças estruturais, exclusão social, desigualdades de gênero e raça, 

violência de Estado, crise identitária e colapsos institucionais. A literatura de autoria feminina, 

por exemplo, frequentemente se apropria de temas fraturantes ao denunciar a violência contra 

a mulher, o feminicídio e o silenciamento histórico da voz feminina. Obras como Mulheres 

Empilhadas, de Patrícia Melo, evidenciam a violência estrutural como um elemento central, 

transformando a narrativa em um espaço de denúncia e resistência. 

Os temas fraturantes na literatura contemporânea também podem ser observados em 

autores que tratam da precarização do trabalho, especialmente o feminino, e a relação entre 

capitalismo e opressão, como em O calibã e a bruxa (2017), de Sílvia Federici, e em narrativas 

que expõem os efeitos da colonização e da diáspora, como em Água de barrela (2018), de 

Eliana Alves Cruz. 

Além disso, a literatura contemporânea muitas vezes incorpora formas híbridas e 

experimentais para lidar com esses temas, utilizando vozes múltiplas, fragmentação narrativa e 

perspectivas não convencionais, refletindo a complexidade e a urgência das questões abordadas. 

Ao trazer à tona esses temas, a literatura contemporânea não apenas reflete sobre as 

fraturas do mundo social, mas também se torna um instrumento de questionamento e 
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transformação, propondo novas leituras da realidade e tensionando os limites do que pode ou 

deve ser representado. 

A literatura brasileira contemporânea se destaca por ter uma diversidade temática e 

estilística que busca refletir a complexidade social, cultural e política do país. Esse panorama 

literário é marcado pelo desafio de expandir e ressignificar o conceito de literatura, incluindo 

novas vozes e abordando temas antes marginalizados. 

O cenário da literatura brasileira atual revela uma série de romances que enfrentam 

temas fraturantes, apresentando perspectivas inovadoras sobre questões urgentes e socialmente 

relevantes. Entre as temáticas que emergem com força estão a representação das culturas 

indígenas, afro-brasileiras, a violência e o racismo, expondo a complexidade do país em 

diferentes contextos históricos e sociais. 

Um exemplo significativo é o trabalho de Márcia Kambeba, escritora, poeta e ativista 

da etnia Omágua/Kambeba, que, em obras como Ay Kakyri Tama – Eu moro na cidade (2018), 

discute a identidade indígena no contexto urbano, a relação dos povos originários com a 

natureza e os desafios impostos pela modernidade. A escrita de Kambeba traz uma perspectiva 

de resistência e de afirmação cultural, abordando a desintegração social e ambiental causada 

pela colonização e pelo desenvolvimento desenfreado. Por meio da poesia e da literatura, 

Kambeba evidencia a importância da ancestralidade e da luta indígena pela preservação de seus 

territórios e saberes. 

Na literatura afro-brasileira, obras de Conceição Evaristo, como Ponciá Vicêncio (2003) 

e Becos da Memória (2018), exploram a experiência de pessoas negras no Brasil, revelando o 

impacto de traumas históricos, como a escravidão, o racismo estrutural e as desigualdades 

sociais. Evaristo utiliza o conceito de “escrevivência” para transformar a escrita em resistência 

e em reflexão sobre a realidade brasileira, principalmente da mulher negra. 

Em Água de Barrela (2018), como já mencionado, Eliana Alves Cruz aborda a herança 

afro-brasileira e a luta contra o racismo. Inspirada nas vivências de sua própria família, a 

narrativa segue a saga de uma família desde os tempos de escravidão até o início do século XX, 

atravessando a vida de personagens como Martha, Damiana e seus ancestrais. Cruz constrói 

uma linha do tempo que conecta a ancestralidade africana ao presente, abordando temas 

fraturantes como escravidão, racismo e resistência cultural, refletindo sobre a preservação da 

identidade e a resistência das comunidades negras em meio à exclusão social e às injustiças 

históricas. 

Patrícia Melo, por sua vez, aborda temas fraturantes como violência, feminicídio e 

corrupção, explorando a brutalidade e os dilemas morais de personagens marginalizados ou em 
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conflito com a lei. Em Mulheres Empilhadas (2019), a autora constrói uma narrativa crua e 

direta, expondo questões fraturantes como a violência contra a mulher, incluindo a violência 

sofrida por mulheres indígenas, e a exclusão social, destacando como experiências individuais 

são moldadas por contextos históricos e estruturais. 

Essas autoras representam uma geração que, por meio do romance, confronta temas 

essenciais para a compreensão do Brasil contemporâneo, possibilitando que sujeitos 

historicamente marginalizados, excluídos e silenciados sejam ouvidos e tenham suas vozes 

reconhecidas. A literatura contemporânea não só desafia estruturas tradicionais, mas reflete a 

pluralidade cultural do país, abordando questões de gênero, raça e representações de minorias. 

O trabalho de Regina Dalcastagnè é essencial nesse contexto. Em estudos como 

Literatura Brasileira Contemporânea: Um Território Contestado (2012), Dalcastagnè analisa 

a representação da violência e a construção de personagens, revelando como a literatura ainda 

reproduz desigualdades sociais e denunciando a ausência de vozes negras e femininas de 

maneira equânime. Ela destaca o papel da literatura na reflexão sobre normas culturais e na 

discussão de temas como violência cotidiana e tensões raciais e de gênero. 

Falta ao romance brasileiro contemporâneo, como os números da pesquisa 

indicam de maneira eloquente, incorporar as vivências, os dramas, as 

opressões, mas também as fantasias, as esperanças e as utopias dos grupos 

sociais marginalizados, sejam eles definidos por classe, por sexo, por raça e 

cor, por orientação sexual ou por qualquer outro critério (Dalcastagné, 2012, 

p. 193). 

Para entender a inclusão de temas como violência e marginalização, conceitos como 

“literatura marginal” e “literatura menor” tornam-se relevantes. Esses termos, analisados por 

Leyla Perrone-Moisés em Altas Literaturas (1998), destacam narrativas que, mesmo fora do 

cânone literário, desestabilizam normas ao propor novos enfoques estéticos e temáticos. A 

“literatura menor” explora narrativas de resistência e identidade dentro da cultura dominante, 

como as vivências urbanas e periféricas, propondo uma leitura crítica das representações de 

marginalização. 

Esses teóricos e críticos literários contribuem para uma visão expandida da literatura 

brasileira contemporânea, promovendo uma reavaliação das noções de centro e periferia no 

campo literário. Obras como as de Patrícia Melo dialogam com as análises de Dalcastagnè e 

Perrone-Moisés, compreendendo o valor dessas narrativas como formas de resistência e crítica 

social, essenciais para o enriquecimento e a pluralidade da literatura brasileira atual. 
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3.1 Mulheres empilhadas: estrutura, narrativa e simbolismo 

No contexto da literatura brasileira contemporânea, a abordagem teórica de Bakhtin 

(2018; 2014) encontra eco em obras como Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo. A 

autora explora temas como o feminicídio, a violência e a exclusão social, construindo uma 

narrativa que mescla o real e o ficcional. A obra exemplifica como o romance, ao se conectar 

com o presente, revela-se um espaço de reflexão sobre questões urgentes da sociedade. Patrícia 

Melo (2019) utiliza uma estrutura narrativa em camadas, que mistura relatos documentais de 

feminicídios reais com uma trama ficcional e elementos oníricos, criando um texto que interage 

com o leitor em múltiplos níveis de significação e provoca questionamentos sobre a violência 

de gênero no Brasil atual. 

Além da estrutura flexível, o conceito de dialogismo de Bakhtin é central para entender 

o romance como um gênero em construção. O dialogismo permite que o romance não apenas 

conte histórias, mas também dialogue com a tradição literária e com o contexto social em que 

está inserido. Essa característica polifônica e dialógica do romance contemporâneo permite o 

entrelaçamento de diversas perspectivas, como ocorre em Mulheres Empilhadas (2019), onde 

a voz da protagonista dialoga com relatos de outras mulheres e mitologias ancestrais. O uso do 

dialogismo é intensificado pela intertextualidade, que estabelece conexões com outras obras 

literárias e culturais, enriquecendo a narrativa e ampliando seu impacto social e emocional. 

A análise de Aguiar e Silva (2018) complementa essa visão ao destacar o papel do 

romance como um "tecido polifônico" de vozes que se cruzam, se metamorfoseiam e se 

contestam, refletindo a diversidade e complexidade da sociedade. Para ele, o romance não 

apenas capta a pluralidade do mundo social, mas também participa ativamente de um processo 

de constante transformação, onde diferentes discursos se entrelaçam e se influenciam 

mutuamente. Isso permite que o romance evolua de acordo com as transformações culturais e 

históricas, sem perder sua relevância como espelho crítico da realidade. 

Desta forma, o romance contemporâneo continua a ser um gênero em construção, cuja 

flexibilidade estrutural e dialógica permite a incorporação de temas complexos e socialmente 

relevantes. Obras como Mulheres Empilhadas (2019) exemplificam a capacidade do romance 

de dialogar com o presente e de refletir as tensões e contradições do mundo atual, tornando-se 

uma ferramenta poderosa de crítica e reflexão social. A natureza inacabada do romance, como 

aponta Bakhtin (1993), assegura sua continuidade como uma forma literária adaptável, capaz 

de responder às demandas de seu tempo e de oferecer novas perspectivas sobre a condição 

humana. 
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O romance evoca vozes do presente, que falam de temas e problemas do presente, e o 

presente é sempre fraturante, nunca é pacífico. É desse lugar de eventos rotineiros e de eventos 

que fogem à rotina que o autor se pronuncia. Como autor, o romancista cria mundos sem sair 

do mundo que o prende a um ambiente social de onde saem suas histórias, ficções que falam 

da vida em curso. Cada mundo criado na ficção, de alguma forma, conecta-se com a realidade. 

Em seu texto O direito à literatura, Candido ressalta o caráter humanizador da literatura, 

explicando sua concepção para o que vem a ser “humanizador”: 

Entendo aqui por humanização (já que tenho falado tanto nela) o processo que 

confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais como o exercício 

da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o 

afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o 

senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo 

do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida 

em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, 

o semelhante (Candido, 1995, p. 180). 

No trecho, o autor relaciona o processo de humanização ao exercício de reflexão, dentre 

outras atividades mentais, que fazem perceber a “complexidade do mundo e dos seres” e, assim, 

ele diz, a “literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna 

mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante” (Candido, 2004, p. 

180). 

Nesse sentido, o romance é um objeto, uma obra de arte que desenvolve sensibilidades; 

sendo um objeto, pode ser analisado em sua estrutura: forma e conteúdo. Sendo conectado ao 

mundo real, pode ser lido à luz dos eventos mundanos: a ficção transfigura o real para falar do 

real. E o real é presente em curso contínuo, em um movimento englobante que coloca em um 

mesmo tempo as dores e as alegrias. 

No presente hodierno, os romances levantam questões que têm ganhado visibilidade no 

contexto social. Nenhum tema novo na história, mas agora, o diálogo com a literatura reforça o 

ambiente de contestações do cânone. Assim, a literatura da atualidade – expressa em poesias, 

narrativa e dramas – fala das dores do racismo, da desigualdade social, da destruição do 

ambiente, da violência, da indiferença, da desumanização. Nesse contexto, romancistas como 

Patrícia Melo provocam o leitor, incitando-o a refletir sobre acontecimentos que o rodeiam, 

mas que, por vezes, são ignorados em meio ao tumulto dos dias. 
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3.2 A análise da estrutura narrativa – Todorov 

Tzvetan Todorov (1939-2017) foi um dos teóricos centrais da narratologia, responsável 

por estudos fundamentais sobre a estrutura da narrativa e seus elementos constitutivos. Sua 

abordagem estruturalista, influenciada por teóricos como Vladimir Propp e Roland Barthes, 

visa estabelecer padrões que regem o funcionamento dos textos narrativos, permitindo a 

identificação de regularidades e dinâmicas comuns em diferentes tipos de narrativas. 

Todorov (2013) propõe um modelo de análise narrativa baseado na sequência lógica dos 

eventos, identificando uma estrutura essencial que se repete na maioria das narrativas. Esse 

modelo estrutural organiza-se em cinco etapas fundamentais: 

1) Equilíbrio Inicial, onde há um estado de normalidade dentro do mundo narrativo;  

2) Força Disruptiva, evento que rompe essa normalidade e desencadeia o conflito;  

3) Reconhecimento da Disrupção, momento em que os personagens percebem e reagem 

ao problema;  

4) Resolução da Disrupção, fase em que ocorrem as ações para superar o problema;  

5) Novo Equilíbrio, onde a história se estabiliza novamente, mas em um novo contexto, 

alterado pela experiência vivida. Esse ciclo narrativo é essencial para compreender a progressão 

dos enredos e o impacto do conflito na transformação dos personagens e da própria narrativa. 

A abordagem de Todorov também se volta para a estrutura discursiva da narrativa. Em 

Poética da Prosa (2003), ele argumenta que a análise narrativa não deve se restringir à sequência 

de eventos, mas considerar também os elementos formais, como o tempo, espaço e personagens, 

e os mecanismos discursivos, como a narração, o foco narrativo e a organização textual. Com 

isso, ele amplia os estudos narrativos ao integrar a análise estrutural ao funcionamento do texto 

como discurso, permitindo uma leitura mais profunda das escolhas estilísticas e estruturais dos 

autores. 

A teoria estruturalista de Todorov pode ser aplicada na análise de um romance 

contemporâneo para compreender como a organização dos eventos, o desenvolvimento dos 

personagens e a progressão do enredo seguem um padrão lógico e estruturado. Três 

contribuições principais do teórico podem ser utilizadas: a estrutura narrativa cíclica (modelo 

de cinco etapas), a categorização dos gêneros narrativos (fantástico, maravilhoso e insólito) e a 

relação entre discurso e história na organização da narrativa. 

A estrutura narrativa de Mulheres Empilhadas, de Patrícia Melo, pode ser analisada sob 

essa perspectiva, revelando uma jornada de transformação da protagonista que não só segue a 

progressão clássica da narrativa, mas também funciona como uma crítica às estruturas de 



37 

 

impunidade e violência de gênero. No início da narrativa, observa-se um equilíbrio inicial: a 

protagonista, uma advogada, possui uma vida estruturada, inserida no funcionamento da justiça 

formal. Esse equilíbrio é rompido pela força disruptiva, que surge quando ela se depara com a 

realidade dos feminicídios e a ineficiência do sistema jurídico para oferecer soluções efetivas. 

O empilhamento de processos de violência contra mulheres e a indiferença institucional passam 

a provocar uma ruptura em sua percepção de justiça.  

Quando comentei que estava me interessando pelas atividades pro bono do 

meu escritório, ele me sugeriu que, se eu estivesse me sentindo culpada por 

ganhar dinheiro – coisa que não estava acontecendo – que fosse para o 

magistério (Melo, 2019, p. 16). 

O reconhecimento da disrupção ocorre quando a protagonista decide se aprofundar nos 

casos de feminicídio, abandonando sua posição de mera observadora e questionando sua própria 

atuação dentro do sistema legal. Esse momento da narrativa é marcado por uma crescente 

inquietação e por uma necessidade de compreender melhor não apenas os crimes em si, mas o 

papel das instituições em perpetuar a impunidade. 

A resolução desse conflito se dá com a viagem da protagonista ao Acre, quando ela se 

desloca do espaço urbano para um ambiente que oferece outra perspectiva de justiça e 

resistência. Ao entrar em contato com as narrativas ancestrais e os movimentos de mulheres da 

região, ela compreende que a resistência feminina tem uma história própria, que antecede o 

conceito de justiça formal e que se baseia em memória coletiva, enfrentamento e sororidade. 

Esse deslocamento geográfico reflete também uma transformação interna: ao afastar-se das 

instituições tradicionais de justiça, a personagem também questiona os paradigmas que regem 

essas estruturas.  

Essa foi a conclusão a que cheguei na minha segunda semana no tribunal: nós, 

mulheres, morremos como moscas. Vocês, homens, tomam porre e nos 

matam. Querem foder e nos matam. Estão furiosos e nos matam. Querem 

diversão e nos matam. Descobrem nossos amantes e nos matam. São 

abandonados e nos matam. Arranjam uma amante e nos matam. São 

humilhados e nos matam. Voltam do trabalho cansados e nos matam. E, no 

tribunal, todos dizem que a culpa é nossa. Nós, mulheres, sabemos provocar. 

Sabemos infernizar. Sabemos destruir a vida de um cara. Somos infiéis. 

Vingativas. A culpa é nossa. (Melo, 2019, p. 72)  

Por fim, a narrativa se encerra em um novo equilíbrio, mas que, diferentemente do 

inicial, é caracterizado por uma transformação subjetiva. Ainda que a protagonista não encontre 

uma solução definitiva para o problema da violência de gênero, ela emerge da experiência com 

uma consciência ampliada da luta das mulheres e da necessidade de mudanças estruturais. Esse 
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novo equilíbrio é ambíguo: não há um encerramento pleno, pois a realidade da impunidade e 

da violência continua, mas a protagonista está transformada, agora ciente de que a resistência 

feminista atravessa diferentes espaços e temporalidades. 

Mulheres Empilhadas (2019) se insere na estrutura narrativa proposta por Todorov ao 

construir sua progressão baseada na ruptura, no reconhecimento e na tentativa de resolução de 

um conflito central. O romance utiliza essa estrutura tanto como recurso de organização 

narrativa quanto como uma forma de expressar a circularidade da violência e a dificuldade de 

romper com ciclos sistematicamente reproduzidos. A análise dessa estrutura permite 

compreender como a trajetória da protagonista reflete não apenas um dilema individual, mas 

também uma problemática social ampla e persistente. 

3.3 Patrícia Melo e a denúncia da violência 

Patrícia Melo é uma das escritoras contemporâneas mais influentes do cenário literário 

brasileiro, conhecida por sua abordagem contundente e crítica de temas sociais. Nascida em 

1962, em São Paulo, Melo construiu uma carreira literária marcada por narrativas densas, que 

exploram a realidade urbana e as complexidades do comportamento humano.  

A escritora tem se destacado por seu olhar afiado sobre as contradições da sociedade 

brasileira, trazendo à tona questões como a violência, a corrupção e as injustiças sociais. Em 

suas obras, Melo desenvolve uma narrativa que é ao mesmo tempo visceral e introspectiva, 

capaz de captar as nuances das relações humanas em contextos de extrema tensão e 

precariedade. Com livros premiados e traduzidos para diversas línguas, a autora consolidou seu 

nome como uma voz potente na literatura nacional, questionando as dinâmicas de poder e 

expondo as feridas sociais do Brasil contemporâneo. 

3.4 Estrutura tridimensional da narrativa em Mulheres Empilhadas 

Em 2019, Patrícia Melo publicou Mulheres empilhadas, um romance perturbador. E 

quando se afirma ser um romance perturbador, diz-se do título, da imagem de capa, de sua 

estrutura, seu conteúdo. Mulheres empilhadas (2019), décima segunda obra literária da 

escritora, revira um doloroso cotidiano na sociedade brasileira: o feminicídio. 

Como se disse anteriormente, trata-se de um romance perturbador em vários aspectos, 

a começar por sua estrutura tridimensional, sendo este aspecto crucial para compreensão da 

obra, já que impõe ao leitor movimentos em diferentes direções: no espaço, no tempo e nas 
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fronteiras entre real e ficção. O romance se estrutura em três núcleos narrativos que podem ser 

distinguidos por seus tipos de letras e números: numerais cardinais (1, 2, 3, 4...), letras do 

alfabeto romano (A, B, C, D...), letras do alfabeto grego (Alfa, Beta, Gama, Delta...). 

3.4.1 A dimensão documental: feminicídios reais 

Curioso pensar que a autora escolheu iniciar o romance com histórias não ficcionais, 

mas retiradas de notícias de jornais. Nesta dimensão, a primeira dimensão, ela projeta um 

sentido importante: essas histórias são primordiais, incomodam muito mais que a ficção, porque 

o leitor sabe que os nomes das vítimas tiveram uma existência real, sonharam com a felicidade, 

mas encontraram um homem brutal em suas vidas. 

No romance Mulheres Empilhadas (2019), Patrícia Melo adota uma estrutura narrativa 

que alterna entre a trajetória pessoal da narradora e doze capítulos numerados, de 1 a 12, nos 

quais são apresentados relatos breves e contundentes de feminicídios reais. Esses trechos 

operam como rupturas na ficção principal, funcionando como marcos de denúncia que 

interrompem a narrativa subjetiva para inserir, de modo direto e impactante, episódios verídicos 

de assassinatos de mulheres por parceiros ou ex-parceiros. Ao fazer isso, a autora tensiona os 

limites entre a ficção literária e o documento, conferindo à obra uma natureza híbrida, em que 

o discurso ficcional se ancora na realidade mais crua, estabelecendo uma escrita de urgência 

que denuncia, expõe e dá visibilidade à dor silenciada. 

Essa sequência de relatos serve como um lembrete constante ao leitor: enquanto se lê, 

mulheres estão sendo assassinadas. A brutalidade exposta nos capítulos do romance Mulheres 

Empilhadas encontra eco direto nos números alarmantes da realidade brasileira. 

Essa estratégia narrativa evidencia o que Mikhail Bakhtin (2014) conceitua como uma 

multiplicidade de vozes — o dialogismo — presente em romances que não apenas constroem 

uma realidade ficcional, mas a confrontam com discursos sociais concretos. No caso de 

Mulheres Empilhadas (2019), o efeito de choque se intensifica à medida que a autora recorre à 

intertextualidade direta com matérias jornalísticas, trazendo para dentro da estrutura literária 

vozes que normalmente seriam silenciadas ou esquecidas. 

Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2024, o Brasil registrou, no ano de 

2023, o maior número de feminicídios desde que a Lei nº 13.104/2015 entrou em vigor: foram 

1.467 mulheres mortas por razões de gênero, o que corresponde a uma taxa nacional de 1,4 

feminicídios por 100 mil mulheres. 

Os dados revelam que a violência de gênero não se distribui de forma homogênea entre 

os estados. As três unidades federativas com as maiores taxas de feminicídio em 2023 foram: 
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Rondônia (2,6 por 100 mil), Mato Grosso (2,5 por 100 mil) e Acre (2,4 por 100 mil). Nesse 

contexto, o estado do Acre, relevante para esta pesquisa, aparece entre os três piores do país 

nesse indicador — um dado que reforça ainda mais a urgência da denúncia promovida pela 

autora. (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2024, p. 128). 

A literatura, nesse caso, não é apenas veículo de denúncia simbólica: torna-se arquivo, 

memória e resistência. Ao transformar sua obra em um espaço de registro dessas mortes, 

Patrícia Melo desloca tanto os limites da estética quanto os da ética literária. A ficção não 

suaviza o sofrimento — ela o restitui em seu estado mais cru e incontornável, desafiando o 

leitor a não desviar o olhar diante da violência que se perpetua fora das páginas. 

Esses relatos foram extraídos de matérias jornalísticas amplamente divulgadas na 

imprensa brasileira nos últimos anos. A escolha por inserir essas histórias verdadeiras reforça 

a intenção de dar visibilidade à repetição cíclica da violência de gênero no país, utilizando o 

espaço da literatura como denúncia social. Os trechos são apresentados sem adornos literários, 

como pequenas crônicas da barbárie cotidiana, desestabilizando o leitor por sua proximidade 

com a realidade. 

A narrativa do primeiro capítulo numerado exemplifica, de modo contundente, a lógica 

estrutural que permeia Mulheres Empilhadas (2019): 

 
1 

Morta pelo marido 

Elaine Figueiredo Lacerda 

sessenta e um anos, 

foi abatida a tiros 

na porta de sua casa, 

num final de tarde de domingo. 

Melo, 2019, p. 09 

 

Inspirado na matéria veiculada por Luiz Ribeiro no portal BHAZ (2019), o relato 

transposto para o texto literário não busca atenuar a violência, tampouco oferecer qualquer filtro 

simbólico que suavize o horror. Ao contrário: a secura da linguagem, a ausência de adjetivação, 

de metáfora ou de qualquer construção lírica opera uma estratégia de impacto direto. A 

economia verbal, que se traduz em frases curtas e ritmo fragmentado, produz no leitor um efeito 

de choque — um corte na narrativa que simula o próprio corte da existência da vítima. 

Ao escolher narrar o episódio dessa maneira, Patrícia Melo evidencia não apenas a 

recorrência, mas também a banalização social da morte feminina. Aqui, não há narrativa de 

suspense, nem construção dramática que prepare o leitor: há apenas o fato nu, bruto e 

irreversível: "morta pelo marido". A cena se passa na soleira de casa, num final de tarde de 
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domingo, dia que, para a maioria, significa descanso, almoço em família, ritos cotidianos de 

encerramento e recomeço. Para Elaine, contudo, o domingo foi fim absoluto. A violência 

interrompe o tempo biográfico da vítima, enquanto o tempo social segue, indiferente, 

reorganizando-se para a segunda-feira que se avizinha — Elaine não estará mais lá. A cidade 

se move, as engrenagens da vida coletiva continuam funcionando, exceto para aquele corpo 

que, agora, se transforma em ausência. 

Essa naturalização do feminicídio, é diretamente analisada por Teles (2012), ao afirmar 

que a violência contra a mulher não decorre de um conflito ocasional, mas de uma relação 

estrutural de poder, marcada pela dominação masculina e pela submissão feminina. Como 

sublinha a autora, trata-se de uma violência perpetrada "apenas e simplesmente pela sua 

condição de mulher" (TELES, 2012, p. 17). A morte de Elaine, portanto, não é um acidente, 

nem um episódio isolado: é a expressão concreta e cotidiana de uma lógica de gênero que 

normaliza o controle, a opressão e, em seu limite extremo, o extermínio das mulheres. 

Saffioti (2015) aprofunda essa leitura ao demonstrar que a violência de gênero não 

ocorre de maneira aleatória, mas resulta da própria organização social patriarcal. Segundo a 

autora, o feminicídio é o ápice de um continuum de violências (simbólicas, econômicas, 

psicológicas e físicas) que estruturam as relações de gênero. Nesse sentido, o assassinato de 

Elaine não é uma exceção, mas a materialização de um mecanismo de controle social, que opera 

tanto no nível doméstico quanto no institucional. A mulher que morre é aquela que rompeu, 

ameaçou ou simplesmente existiu sob a condição de ser mulher e, por isso, sua vida é tornada 

descartável. 

Ao inscrever esse episódio na narrativa, Patrícia Melo não apenas denuncia; ela rompe 

com a lógica da invisibilidade. A literatura aqui não é um espelho da realidade — ela é uma 

amplificação. É um grito que reverbera na secura da linguagem, na frieza dos dados e na 

desconcertante simplicidade da cena: uma mulher morta na porta de casa, num domingo 

qualquer. A obra força o leitor a reconhecer que o feminicídio não é um desvio do sistema — 

ele é o próprio funcionamento ordinário de uma sociedade estruturada pelo patriarcado, pelo 

machismo e pela misoginia. 

A seguir, outros exemplos ilustram essa estratégia narrativa. No capítulo 2, lê-se: 

 
2 

Morta pelo ex-marido 

Fernanda Siqueira, 

vinte e nove anos, 

foi assassinada a golpes de faca 

diante dos vizinhos, 
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no momento em que devolvia as chaves do apartamento 

onde havia vivido com seu ex 

até poucos meses antes. 

(Melo, 2019, p. 13) 
 

Esse trecho reproduz o conteúdo da matéria “RJ: Nutricionista é morta com golpes de 

faca por ex-marido”, publicada no R7 Notícias (2018). Assim como no caso anterior, o texto 

expõe a banalidade com que o feminicídio se instala no cotidiano: uma devolução de chaves, 

um gesto de encerramento, interrompido pela violência. 

A forma como Patrícia Melo reconfigura esse episódio no texto literário intensifica a 

percepção do quanto a vida feminina pode ser ceifada no mais ordinário dos contextos. 

Fernanda tinha apenas 29 anos. Estava, simbolicamente, encerrando um ciclo — devolvendo 

as chaves de um espaço que já não lhe pertencia afetiva nem juridicamente. A cena, contudo, 

não se converte em um rito de liberdade, mas em sentença de morte. E o que torna tudo ainda 

mais brutal é o desprezo absoluto do agressor não só pela vida de Fernanda, mas também pela 

coletividade. Ele não se importou com as testemunhas, não se incomodou com os olhares dos 

vizinhos, não hesitou em transformar uma cena corriqueira (que poderia ser apenas mais um 

fim de contrato, mais uma devolução) em espetáculo de morte. 

Esse detalhe, matar diante dos vizinhos, não é apenas uma circunstância do crime. Ele 

materializa, na própria dinâmica do ato, a certeza da impunidade. O agressor não teme ser visto, 

não teme ser reconhecido, não teme ser punido. A sociedade, representada aqui pelos vizinhos 

que assistem impotentes, ocupa na cena o mesmo papel que ocupa no tecido social mais amplo: 

o de expectadora passiva de uma violência que já se tornou parte da paisagem urbana, do 

noticiário diário, da banalidade do existir feminino. 

Ao operar essa transposição da notícia para a ficção, Melo não apenas denuncia o crime 

em si, mas também revela a crueza da lógica patriarcal: a mulher, mesmo quando tenta romper 

com uma relação, continua sendo tratada como propriedade. O ato de devolver as chaves, gesto 

máximo de desligamento, é respondido com a reafirmação violenta do domínio masculino sobre 

sua vida e sua morte. 

O capítulo 6 traz o caso amplamente noticiado de Tatiane Spitzner, com destaque para 

o uso de imagens de câmeras de segurança que comprovaram a agressão prévia ao crime: 

 
6 

Sua pele era bonita como a 

pétala de uma rosa branca, 

mas, pelos jornais, sabemos que, durante as brigas, 

ele a chamava de 

bosta albina. 
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A polícia suspeita que  

Tatiana Spitzner, 29 anos, advogada, 

não cometeu suicídio, 

mas foi jogada do quarto andar 

pelo marido, Luís Felipe Manvailer. 

As imagens do circuito de segurança mostram Tatiana 

Apanhando dentro do carro, 

Sendo perseguida na garagem, 

Agredida dento do elevador. 

Vizinhos a ouviram gritar por socorro. 

Ouviram também o ba1que surdo 
Do seu corpo caindo no asfalto 

Melo, 2019, p. 56 
 

Essa narrativa se ancora na matéria “O que se sabe do caso de Tatiane Spitzner”, 

publicada pelo G1 (2018). O uso da expressão “bosta albina” e o detalhamento das imagens 

reforçam o teor de crueldade, humilhação e dominação patriarcal. A linguagem é perturbadora, 

e o uso do discurso jornalístico potencializa o caráter documental da narrativa. 

Mas esse episódio, como tantos outros, não começa no instante da queda. Não começa 

no empurrão que matou, nem no soco no elevador ou na perseguição na garagem. Começa 

muito antes, no que a psicologia nomeia como violência psicológica — e que, muitas vezes, a 

sociedade insiste em não nomear. Começa no momento em que a palavra se torna arma: no 

apelido humilhante, na ofensa disfarçada de raiva, no xingamento que se infiltra no cotidiano, 

corroendo a autoestima da vítima e instaurando a lógica do controle e da posse. “Bosta albina” 

não é apenas um insulto; é uma sentença. É a verbalização de que ela, Tatiane, havia deixado 

de ser um sujeito para ele — havia se tornado coisa, lixo, descartável. 

O ciclo da violência se revela de maneira crua. Provavelmente, entre uma agressão e 

outra, vieram as desculpas. Vieram as promessas de que “não aconteceria mais”. Vieram os 

períodos de calmaria — aquela trégua enganosa, que faz parte da engrenagem da violência 

doméstica — seguidos, invariavelmente, de mais violência. Tatiane, como tantas outras, 

provavelmente acreditou — porque é assim que o sistema opera: naturaliza o perdão, desloca a 

culpa, faz com que a vítima se sinta responsável tanto pela agressão quanto pela própria morte 

anunciada. 

A brutalidade desse caso não reside apenas na queda de um corpo do quarto andar. Está, 

sobretudo, no fato de que cada etapa desse assassinato foi testemunhada: pelos vizinhos, pelas 

câmeras, pela cidade inteira, e, mesmo assim, ela não foi salva. A sequência capturada pelas 

lentes — o espancamento no carro, a perseguição na garagem, a violência no elevador — não 

apenas ilustra o crime, mas escancara uma verdade insuportável: o lar, novamente, é o espaço 

do abate. 
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Ao inserir esse relato no romance, Patrícia Melo não apenas denuncia o feminicídio, 

mas desmonta qualquer possibilidade de vê-lo como uma explosão momentânea de fúria. Ela 

revela sua tessitura lenta, progressiva, meticulosa. A morte de Tatiane não é súbita. É 

construída, dia após dia, na erosão da dignidade, na colonização do corpo e da subjetividade, 

na repetição dos insultos, no medo permanente, nas tentativas de fuga que nunca bastam. 

A narrativa, assim, cumpre um papel ético e político. Expõe que o feminicídio não é um 

acidente, nem um desvio — é o ponto final de uma sentença que começou a ser escrita muito 

antes. E, nesse roteiro trágico, o silêncio social, a negligência e a cumplicidade de uma cultura 

patriarcal são coautores do crime. 

No capítulo 8, outro episódio de feminicídio, ocorrido no Dia Internacional da Mulher, 

é exposto com uma ironia amarga: 

 

8 

Morta pelo marido: 

Lilian Maria de Oliveira queria 

o volume da tevê mais alto 

ou mais baixo, não se sabe o certo. 

Cleuber Elias Silva Santos, 

o marido, 

queria o contrário, 

volume baixo, se ela o quisesse alto, 

e alto, se ela o preferisse baixo. 

Talvez porque na vida eles fossem assim, 

água e óleo, alhos e bugalhos. 

É certo que os dois brigaram pela posse 

Do controle remoto. 

A mulher venceu, aposto. 

O marido foi para a cozinha, pegou uma faca e a matou 

com um golpe certeiro no abdômen. 

‘Você matou minha mãe”, disse o filho de Lilian, 

que ainda ouviu sua mãe dar 

o último suspiro. 

Melo, 2019, p. 110 

 

O caso, divulgado pelo portal Estado de Minas (2019), revela de forma crua e 

desconcertante o quão banais podem ser os gatilhos imediatos que deflagram o feminicídio — 

embora, na realidade, esses não sejam causas, mas desculpas que encobrem uma estrutura muito 

mais profunda de dominação e controle. A discussão pelo controle remoto, que parece caricata 

ou absurda, sintetiza uma dinâmica de poder que extrapola o objeto: não era o volume da 

televisão, era quem detinha o poder, quem fazia valer sua vontade dentro daquele espaço — e, 

sobretudo, quem deveria se submeter. 

A construção irônica proposta pela autora, ao brincar com os pares “água e óleo”, “alhos 

e bugalhos”, não alivia o drama — ao contrário, torna-o ainda mais insuportável, porque expõe 
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a lógica da violência como uma engrenagem cotidiana, que pode ser ativada por qualquer 

pretexto, desde que sirva para reafirmar a hierarquia de gênero. Na verdade, o controle remoto 

funciona aqui como uma alegoria precisa: não é o controle do aparelho, é o controle do outro, 

da mulher. 

O gesto do agressor, que sai da sala, atravessa a casa, vai até a cozinha, pega uma faca 

e retorna para matar, desmonta por completo a ideia de uma “explosão de raiva” ou de um 

“crime passional”. O percurso físico do assassino é também simbólico: há tempo, há intenção, 

há decisão. O crime não é fruto do acaso nem de um rompante — é a culminação de uma lógica 

de controle, de silenciamento e de punição da mulher que ousou contrariar o marido. 

Ao inserir na cena a fala do filho — “Você matou minha mãe” —, a narrativa amplia as 

bordas da tragédia. A morte não se encerra no corpo de Lilian; ela reverbera no filho, na 

testemunha direta. O trauma se eterniza. A criança, ao presenciar não apenas o ato brutal, mas 

o último suspiro da mãe, torna-se o depositário da violência, da dor e da memória que nenhuma 

sociedade deveria tolerar, mas que, paradoxalmente, segue banalizando. 

A escolha do dia — o 8 de março, Dia Internacional da Mulher — carrega um deboche 

macabro da realidade. Um dia que deveria simbolizar luta, resistência e visibilidade das 

mulheres é atravessado, novamente, pela lógica da morte. Nesse sentido, o romance, ao lançar 

mão dessa data, não só narra um crime, mas denuncia a contradição de uma sociedade que 

celebra, superficialmente, os direitos das mulheres, enquanto, no cotidiano, continua permitindo 

— e muitas vezes justificando — sua morte. 

O gesto final — um golpe de faca — não é apenas a morte de Lilian. É a materialização 

de uma sentença que já vinha sendo construída em outras mortes simbólicas: na desvalorização, 

na obediência exigida, no silêncio imposto, na negação da autonomia. E, como Patrícia Melo 

deixa claro, se a mulher não se submete, ela é eliminada. 

O capítulo 10 narra um assassinato cometido diante do filho da vítima, como forma de 

“lição”: 

 

10 

Morta por causa de um videogame 

Taita Gomes estava na cozinha de casa  

quando o marido chegou, 

surpreendendo o filho de nove anos 

a jogar videogame, 

coisa que ele tinha proibido 

terminantemente. 

“Videogame só quando eu deixar”, havia dito ele. 

O marido, então, com o menino em uma das mãos e 

a arma na outra, 
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foi até a cozinha e atirou na cabeça da esposa, 

dizendo ao filho: 

“Isso é para você aprender 

a nunca mais me desobedecer.” 

Melo, 2019, p. 160 

 

Esse episódio, noticiado em 2016 pelo G1 Acre, talvez seja uma das representações mais 

brutais do modo como a violência patriarcal se configura não apenas como um ato de 

dominação imediata, mas como uma pedagogia do terror. A mulher não é assassinada apenas 

por ser mulher — embora isso seja, em si, a raiz do crime —, mas é transformada em objeto 

didático, em instrumento de ensino, em advertência viva (e, em segundos, morta) para o filho. 

A violência não mira apenas no corpo feminino: ela se expande, se propaga e se inscreve no 

corpo psíquico da criança, garantindo que esse ciclo de opressão não se interrompa. 

O assassino, ao segurar na mão uma criança e na outra uma arma, constrói uma cena 

que é, ao mesmo tempo, literal e simbólica. De um lado, a continuidade da linhagem masculina; 

do outro, o instrumento que assegura que essa linhagem se perpetue sob as regras do medo, da 

obediência e do controle. O filho é, nesse momento, não apenas uma testemunha: é o 

destinatário da mensagem. A frase “Isso é para você aprender a nunca mais me desobedecer” 

ecoa como uma sentença que transcende o episódio e escancara a lógica da dominação 

patriarcal, onde o homem se posiciona como a autoridade suprema, inquestionável, cuja palavra 

se sobrepõe à vida. 

O fato gerador – uma proibição acerca do uso do videogame – revela, uma vez mais, 

que a justificativa do feminicídio quase nunca está na gravidade da circunstância, mas na 

percepção distorcida do agressor sobre sua prerrogativa de controle. Não é o videogame. Nunca 

foi o videogame. É a reafirmação do domínio absoluto sobre tudo que se move dentro daquele 

espaço chamado lar; o espaço que, para mulheres e crianças, deveria ser sinônimo de refúgio, 

mas que, sob a lógica patriarcal, se converte no lugar de maior risco, de maior terror, de maior 

vulnerabilidade. 

A cena é cruel, mas não excepcional. Ela não é um desvio, é a regra de uma sociedade 

estruturada sobre o controle do masculino sobre o feminino. O assassinato de Taita, portanto, 

não é apenas um crime contra ela. É um crime contra sua autonomia, contra sua liberdade e, 

sobretudo, contra sua existência enquanto sujeito. Mais ainda, é uma agressão direta ao filho, 

cuja infância é violentamente atravessada pela pedagogia do medo, pela inscrição traumática 

de que desafiar o pai (ou, simbolicamente, o masculino) tem como preço a morte da mãe, ou, 

simbolicamente, do feminino. 
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Por fim, o capítulo 11 apresenta um caso extremo, talvez o ápice da representação da 

banalização da violência de gênero no romance, não porque seja um evento isolado, mas porque 

escancara a lógica perversa que estrutura o feminicídio enquanto prática social naturalizada: 

 

11 

Da simples arte de matar uma mulher 1 

Na segunda-feira, 

o assassino tirou da geladeira 

a jarra d’água, 

o macarrão que sobrou 

do almoço ou do jantar 

de domingo 

ou o feijão cozido 

mas não temperado, 

para a semana, 

ou talvez o tomate e alface murchos, 

para a salada, 

esquecidos na gaveta, 

ou o refrigerante ou o leite 

que ninguém mais ia beber, 

talvez ervilha em lata, 

um requeijão embolorado, 

cubinhos de caldo de carne, 

produtos fora do prazo de validade 

ou recém-adquiridos (quanto desperdício!) 

no supermercado do bairro. 

Isso se ali não faltasse o básico, 

nesses tempos em que 

ninguém tem dinheiro 

ou trabalho. 

O certo mesmo é que ele retirou as prateleiras 

da geladeira, 

as de cima e as de bixo, 

para colocar ali dentro, 

(no lugar reservado aos tupperwares –  

- com restos de comida -, 

e água gelada, 

e arroz velho, 

e pepino azedo), 

o cadáver da mulher 

Engel Sofia Pironato, 21 anos, 

de quem ele estava se separando, 

e que ele estrangulou 

num mata-leão bem dado, 

depois de uma discussão acalorada, 

naquela manhã de segunda-feira. 

E depois de colocar 

a própria mulher morta 

no refrigerador, 

passou o dia 

andando pela cidade, 

angustiado, 

em dúvida se devi ou não 
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fugir para a casa do tio 

em Ermelino Matarazzo. 

Melo, 2019, p. 184 

 

Esse episódio, extraído da reportagem da Gazeta de São Paulo (2019), evidencia, em 

sua construção narrativa, o grau máximo de esvaziamento simbólico do corpo feminino, que 

aqui literalmente se converte em coisa, em sobra, em lixo doméstico. A descrição detalhada da 

geladeira, seus alimentos esquecidos, vencidos, suas prateleiras retiradas, não é acidental, mas 

constitui um dispositivo estético que reforça a operação simbólica da violência patriarcal: assim 

como os restos de comida, também o corpo feminino se torna resíduo, descartável, sem valor. 

Essa operação estética dialoga diretamente com a análise de Schøllhammer em Cena do 

crime (2013), quando afirma que a literatura contemporânea, ao narrar a violência, não o faz 

para espetacularizá-la, mas para transformá-la em linguagem capaz de romper os códigos 

normativos que tornam essa violência invisível no cotidiano. Schøllhammer pontua que 

“comunicar a violência é uma maneira não de divulgar a violência, mas de ressimbolizá-la e de 

reverbalizá-la” (2013, p. 129). Assim, o que Patrícia Melo realiza aqui não é uma reprodução 

do sensacionalismo midiático, mas uma operação de denúncia estética, na qual o horror 

cotidiano é devolvido ao leitor sem filtros, para que ele não possa ignorá-lo, nem romantizá-lo, 

nem esquecê-lo. 

A estética da crueldade presente nesse trecho tensiona os limites da representação, 

atuando como aquilo que Schøllhammer denomina de estética do abjeto, na qual os resíduos 

(materiais e simbólicos) são reposicionados no centro da cena, forçando a sociedade a encarar 

aquilo que ela mesma produz, mas tenta ocultar. Engel Sofia não é apenas uma mulher 

assassinada: ela é colocada no lugar do desperdício, do objeto inútil, do que se descarta sem 

culpa, e esse gesto não é só do assassino, mas é sintoma de uma estrutura social que banaliza 

cotidianamente a morte das mulheres. 

Ao articular essa cena com a teoria social, é inevitável recorrer às contribuições de 

Heleieth Saffioti, que, em Gênero, patriarcado, violência (2015), define com precisão cirúrgica 

que “a violência de gênero não ocorre aleatoriamente, mas deriva de uma organização social e 

de gênero que privilegia o masculino” (SAFFIOTI, 2015, p. 85). Este crime não é um desvio, 

não é uma aberração isolada, mas a manifestação de um modelo social patriarcal que permite, 

legitima e reproduz cotidianamente essas práticas de dominação. Quando o feminicídio se dá 

no espaço doméstico, lugar onde se deveria garantir proteção e afeto, ele explicita a face mais 

cruel da engrenagem patriarcal, que transforma o lar em cenário de controle, violência e morte. 
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O assassino não age no vácuo: ele é sujeito de uma pedagogia social da violência, um 

saber compartilhado, que se transmite nas estruturas familiares, nas instituições, na mídia e nas 

práticas jurídicas e sociais. Como alerta Saffioti (2015), o patriarcado não é apenas um 

fenômeno relacional, mas estrutural e fundacional nas sociedades contemporâneas. Nesse 

sentido, colocar uma mulher morta dentro da geladeira não é apenas um gesto de ocultamento 

do crime: é a expressão simbólica máxima da coisificação da mulher, da sua redução a coisa, a 

objeto descartável dentro da lógica masculina do controle. 

O próprio fato de o crime ocorrer “naquela manhã de segunda-feira” não é um dado 

menor. Ao situar o feminicídio no início da semana, entre restos de comida, tarefas domésticas 

e angústias triviais, o texto reforça o quanto essa violência está imbricada na normalidade da 

vida. Enquanto Engel jaz dobrada dentro de uma geladeira, o assassino caminha pela cidade, 

cogita a possibilidade de fuga, pensa no tio em Ermelino Matarazzo, enquanto o mundo lá fora 

funciona: o mercado abre, o ônibus passa, o vizinho lava a calçada, e a cidade pulsa indiferente. 

A morte de Engel interrompe apenas a sua própria existência, não a lógica social que a permitiu. 

A frieza narrativa de Patrícia Melo não configura insensibilidade literária, mas estratégia 

ética e política: é a materialização literária daquilo que Schøllhammer descreve como a 

estetização do horror cotidiano, uma ferramenta para devolver à sociedade, em sua linguagem 

e em seus próprios códigos, a imagem crua de sua barbárie naturalizada. 

Portanto, este capítulo não apenas representa o extremo do horror, mas desnuda a 

essência do patriarcado contemporâneo: uma engrenagem que transforma mulheres em 

descartáveis, suas existências em resíduos, e seus corpos em depósitos de violência, controle e 

dominação. E, quando a narrativa se encerra, resta ao leitor não o alívio da catarse, mas o 

desconforto de saber que, enquanto lê, outras Engel Sofias estão sendo dobradas e escondidas 

nas prateleiras de uma sociedade que continua funcionando. 

O romance Mulheres Empilhadas (2019) não apenas denuncia, mas transforma a 

literatura em um verdadeiro arquivo de dor coletiva. Ao inscrever na ficção as marcas da 

violência de gênero, Patrícia Melo promove um deslocamento tanto estético quanto ético, 

conferindo à literatura a função de memorial dos corpos femininos vitimados. A ficção, aqui, 

não suaviza a dor, ela a restitui em seu estado bruto. 

O uso recorrente da intertextualidade com a linguagem jornalística opera como 

estratégia de denúncia. Ao transpor quase literalmente as manchetes e os relatos midiáticos para 

a narrativa literária, Melo não apenas evidencia a recorrência dos feminicídios, mas também 

expõe como essas mortes são narradas, banalizadas e rapidamente descartadas pela mídia e pela 
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sociedade, consumidas com a mesma superficialidade dedicada às notícias de trânsito ou à 

previsão do tempo. 

Ao registrar esses episódios, a literatura não apenas denuncia; ela eterniza. Impede que 

esses crimes sejam reduzidos a estatísticas, que esses corpos se tornem apenas mais um número, 

mais uma linha esquecida no rodapé das notícias. Ao dar forma narrativa à barbárie, Patrícia 

Melo convoca o leitor a não desviar o olhar, a não se proteger sob o manto confortável da 

indiferença social. Porque, ao final, o que a obra escancara é que o feminicídio não é um desvio, 

nem uma exceção trágica: ele é o produto ordinário de uma lógica estrutural que se alimenta, 

cotidianamente, da morte das mulheres. 

Ao empilhar histórias reais no tecido da narrativa, Melo não apenas dá forma literária à 

barbárie, mas também oferece um espaço simbólico de resistência e de preservação da memória 

dessas mulheres. 

 

3.4.2 A dimensão ficcional: a protagonista e a jornada pelo Acre 

Nos capítulos iniciados com letras do alfabeto latino, que vão do A ao X, tem-se a trama 

central da obra Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, que segue a história de uma 

advogada paulista. Após ser violentamente agredida pelo namorado, um promotor de justiça, 

ela decide partir para o Acre com o objetivo de contribuir para um projeto de seu escritório que 

acompanha mutirões de julgamentos de feminicídios em todo o Brasil. A agressão que sofre 

serve como o ponto de ruptura que a leva a confrontar seu passado e a buscar uma nova 

perspectiva. 

Nesta dimensão, a escritora traz para o movimento ficcional do romance os conflitos da 

protagonista: seu passado, em que foi testemunha do assassinato de sua mãe, seu presente, como 

advogada, como neta, como namorada. Nesta dimensão, o tempo do romance se desloca: às 

vezes no passado mais distante, em lances de memória, que ligam presente e passado da 

protagonista, como no trecho abaixo: 

Minha relação com a morte de minha mãe já passara por várias fases. Houve 

o momento não-quero-esquecer-o-rosto-dela, que obrigou minha avó a 

ampliar várias de suas fotos e encher nossa casa de porta-retratos; a fase pré-

adolescente não-quero-mais-falar-sobre-isso, em que todo esse material foi 

recolhido, com a exceção de uma única foto, ela aos 18 anos, de shorts e tênis, 

sentada ao lado do seu cachorro. Depois veio a fase mais dura, quando a deixei 

soterrada embaixo do tapete da minha rebeldia. Foi só durante a faculdade de 

direito, já equipada com um vocabulário técnico e próprio, que voltei a abordar 

o assunto, sempre com cautela: “aqueles fatos”. As palavras “assassinato”, 

“pai”, “processo” e “prisão” jamais eram ditas, mesmo mentalmente eu as 



51 

 

evitava, como se elas tivessem algum terrível poder de trazer nosso passado à 

tona (Melo, 2019, p. 23). 

Às vezes, o tempo se desloca, também, para um passado menos distante, como o 

momento em que narra como conheceu seu namorado: 

Contudo, o início fora borbulhante. Cheio de gargalhadas. Coisa de um ano 

atrás. Impossível não notar. Ele estava no jardim do clube, os antebraços 

fincados na grama bem tratada, e as pernas atléticas, eretas, apontando para o 

céu azul, sem nenhuma nuvem, “uma posição invertida de ioga”, conforme 

explicou quando se juntou a mim na piscina. “O sangue faz uma espécie de 

roto-rooter nos nossos vasos sanguíneos”, disse ele, entre dois breves 

mergulhos, “...bota para fora um montão de coisas podres.” (Melo, 2019, p. 

14) 

Ou, ainda, para o presente da narrativa, no Acre, onde estava acompanhando um mutirão 

para julgamentos de processos contra criminosos que mataram mulheres que se achavam 

acumulados no tribunal.  

Senti raiva por me permitir tal pensamento. Afinal, aquela terceira e última 

semana do mutirão fizera o favor de me dar um retrato fumegante do tipo de 

homem que dá tapa na cara de uma mulher. Um tipo que acredita que colocar 

o lixo na rua é o máximo que ele pode fazer por você, que está exausta. Você, 

que trabalhou oito horas fora de casa, limpando, organizando, esfregando, 

dirigindo, operando, educando, fazendo o diabo. E que, em casa, cozinhou, 

lavou, passou e pô as crianças na cama, eu vi tudo isso no tribunal. Antes do 

tapa, ofensas verbais (Melo, 2019, p.86). 

Essa camada do romance revela o espírito inconformado da protagonista, surpresa e 

abalada pela violência que sofreu do namorado. Ela descreve sua incredulidade ao ser vítima 

de um homem que ela considerava refinado e intelectual: “Você não imagina que um cara como 

este, que estuda Wittgenstein e pratica ioga, vai acabar enfiando a mão na sua cara, no banheiro 

de uma festa de fim de ano de advogados” (Melo, 2019, p. 17). A violência que vivenciou com 

o então namorado desperta na protagonista uma dolorosa reflexão sobre seu passado: o tapa 

recebido desencadeou uma série de recordações que estavam adormecidas: 

Todavia, em mim, aquele tapa criou uma espécie de efeito dominó ao 

contrário, ele levantou uma peça que estava caída, uma peça interior, morta, 

uma peça que, alçando-se, alavancou outra, e assim sucessivamente, até 

chegar à última, a mais caída de todas, quase já enterrada, chamada ‘mãe’ 

(Melo, 2019, p. 23). 

A agressão reabre feridas profundas da sua infância, especialmente a memória reprimida 

da morte de sua mãe, assassinada pelo próprio pai. Essas lembranças traumáticas, até então 

enterradas, ressurgem com força à medida que ela acompanha os julgamentos de feminicídios 

e tenta lidar com as próprias cicatrizes emocionais. 
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A aceitação do convite para ir ao Acre surge como uma tentativa de fuga não apenas da 

situação opressiva com o namorado, mas também de seu próprio sofrimento interno. Trabalhar 

no mutirão de julgamentos de feminicídios não é apenas uma responsabilidade profissional, 

mas uma oportunidade de reconectar-se com a realidade brutal das mulheres vítimas de 

violência. Ela projeta parte de si mesma nas histórias das vítimas que encontra, transformando 

sua experiência em uma jornada de cura emocional e psicológica, além de uma busca por algum 

sentido diante da violência sistêmica que permeia a vida de tantas mulheres. 

O Acre, tão distante e desconhecido para muitos brasileiros, torna-se um cenário 

simbólico para a reconstrução pessoal da protagonista. A vastidão e a complexidade da região, 

marcada por uma história de colonização e violência, tornam-se um espaço propício para sua 

reflexão interior. O mutirão de feminicídios reflete, em menor escala, a grande realidade de 

opressão e violência de gênero, onde as mulheres são constantemente vítimas e o sistema de 

justiça não consegue protegê-las adequadamente. 

Durante seu tempo no Acre, a protagonista se confronta não só com a realidade das 

outras mulheres, mas também com suas próprias dores. Ao se deparar com os casos de 

feminicídios, as histórias dessas vítimas a afetam profundamente, ressoando em suas próprias 

memórias e cicatrizes. Cada julgamento traz à tona sentimentos de tristeza e revolta, ao mesmo 

tempo em que a fortalece emocionalmente, provocando uma reflexão mais profunda sobre as 

injustiças estruturais que as mulheres enfrentam. O comentário da sócia do escritório, Denise 

Albuquerque, exemplifica a gravidade do problema: "Dez mil casos de feminicídios nos 

tribunais, sem solução. Este é o meu tema” (Melo, 2019, p. 21). Essa frase sintetiza a magnitude 

da violência de gênero no Brasil e o descaso do nosso sistema jurídico. 

A relação da protagonista com as histórias das mulheres que foram assassinadas se 

transforma em um exercício de empatia e, ao mesmo tempo, um processo de cura. Ela vê nessas 

mulheres, ecos de sua própria mãe, a mulher que foi brutalmente arrancada de sua vida, e 

reconhece que a negação de seu luto foi, em parte, um mecanismo de sobrevivência. Cada nova 

história que ouve e cada novo julgamento que testemunha despertam nela uma mistura de 

tristeza e raiva, mas também servem como catalisadores para sua própria transformação pessoal.  

Ao acompanhar esses julgamentos, a protagonista não apenas testemunha a falha do 

sistema em proteger as mulheres, mas também se reconecta com suas próprias dores. Assim, a 

narrativa evidencia como a violência de gênero permeia sua vida de maneira profunda, 

interligando seu passado traumático e seu trabalho atual de enfrentamento do feminicídio. 

Dessa forma, a protagonista se vê imersa em um dilema complexo: enquanto tenta, por 

meio de seu trabalho, dar voz às vítimas de feminicídios, ela também lida com suas próprias 
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limitações emocionais, o trauma do passado e o medo de repetir os mesmos ciclos de violência 

em seus relacionamentos. Os processos judiciais que acompanha no Acre se tornam, 

metaforicamente, um julgamento interno, onde ela busca justiça pessoal e, ao mesmo tempo, 

tenta entender sua própria posição nesse ciclo de violência. 

A narrativa de Mulheres Empilhadas (2019), portanto, se constrói sobre essa jornada 

dupla, uma externa, no campo jurídico, onde a protagonista testemunha a violência de gênero 

sistemática, e outra interna, profundamente emocional, na qual ela tenta ressignificar seus 

próprios traumas. Ambas as jornadas se entrelaçam, revelando o peso do feminicídio e da 

violência de gênero tanto no contexto social quanto no psicológico, e a urgência de romper o 

ciclo de opressão que afeta as mulheres na ficção e na realidade. 

3.4.3 A dimensão onírica: mitologia e resistência 

Nos capítulos organizados a partir das letras do alfabeto grego, que vão de alfa (α) a eta 

(η), a narrativa se desloca para o plano onírico, expandindo-se em direção às camadas mais 

profundas da experiência emocional da protagonista. Nesse espaço simbólico, a dor e o trauma 

da violência não são apagados, mas ressignificados, adquirindo um novo contorno que oscila 

entre o real e o mítico. Aqui, as fronteiras entre o vivido e o imaginado se diluem, e o sofrimento 

individual se conecta a um campo maior de resistência coletiva. 

Em um ritual conduzido pela aldeia fictícia Ch’aska, a protagonista ingere Carimi, uma 

beberagem de efeito alucinógeno, cuja função simbólica é a de abrir portais entre mundos — o 

físico e o espiritual, o individual e o ancestral. Embora tanto a bebida quanto as etnias citadas 

no romance sejam construções ficcionais criadas pela autora, o recurso narrativo dialoga 

diretamente com práticas ancestrais de diversos povos originários da Amazônia. 

Na região amazônica, essa tradição é muito presente. A ayahuasca, por exemplo, é uma 

bebida sagrada, preparada a partir do cipó Banisteriopsis caapi e das folhas de Psychotria 

viridis, utilizada em rituais por diversos povos indígenas, muitos deles presentes na região do 

Acre, espaço geográfico onde se desenrola a trama do romance. Essas cerimônias são 

conduzidas para acessar dimensões espirituais, promover curas, equilibrar o corpo e o espírito 

e fortalecer os vínculos com a floresta. 

Além da ayahuasca, práticas como o uso do rapé (um pó de tabaco combinado a cinzas 

de plantas medicinais), da sananga (colírio feito a partir da raiz da planta Tabernaemontana 

sananho) e do kambô (secreção da rã Phyllomedusa bicolor), também integram os rituais de 

diversos povos. Cada uma dessas medicinas possui finalidades específicas, seja para limpeza 

energética, fortalecimento físico, expansão de consciência ou conexão espiritual profunda. 
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É nesse contexto que o carimi assume uma função narrativa poderosa. Sua ingestão pela 

protagonista não serve como mero artifício fantasioso, mas como mecanismo de acesso a uma 

outra realidade, uma realidade onde os traumas não são apagados, mas atravessados e 

transmutados em força e sabedoria.  

Em um ritual indígena, ao ingerir o carimi, a protagonista adentra um espaço místico, 

onde sua dor se mistura com a dor ancestral de mulheres guerreiras que, assim como ela, 

enfrentaram séculos de opressão e violência. Essa experiência induzida pelo carimi transporta 

a protagonista ao centro da floresta amazônica, onde ela encontra a Liga das Mulheres das 

Pedras Verdes, uma comunidade de mulheres guerreiras, livres da opressão patriarcal, 

organizadas não para sobreviver, mas para resistir e lutar. 

 

“Caminhei no escuro, caminhei, caminhei até ver tochas de fogo logo ali, de 

onde vinha barulho de água. Ao sair da mata fechada, eu as encontrei. A lua 

estava nascendo e elas me aguardavam, percebi imediatamente... Brancas, 

negras, transparentes, morenas, azuis, pardas, amarelas. Eram de todas as 

cores.” (Melo, 2019, p. 93-94) 

 

Esse encontro, carregado de simbolismo, reflete a diversidade e a universalidade da 

opressão e violência sofridas pelas mulheres e a busca comum pela libertação. A floresta, neste 

contexto, torna-se um local de profunda transformação. A protagonista, que até então se via 

como uma vítima da violência, começa a se reconectar com uma força interna que, tal como as 

raízes das árvores centenárias da floresta, estava profundamente enterrada, mas não extinta. A 

comparação entre a protagonista e a samaúma, uma árvore majestosa e imponente da Amazônia, 

reforça essa ideia de resistência silenciosa e profunda: “Era um grande dia. Eu me sentia como 

uma samaúma centenária cercada por periquitos e tucanos. Uma coisa é ser uma grande mulher. 

Outra é ser uma grande árvore” (Melo, 2019, p. 169). A imagem da árvore é carregada de 

significados simbólicos, sugerindo não apenas a força e a resiliência, mas também a capacidade 

de permanecer inabalável diante das adversidades. 

Ao longo dessas jornadas espirituais, a protagonista enfrenta os fantasmas do seu 

passado e, aos poucos, transforma seus traumas e dores em uma força mobilizadora. Em uma 

das visões proporcionadas pela ingestão do carimi, ela se vê em meio a uma batalha, lado a lado 

com outras mulheres guerreiras, lutando contra homens opressores: “A cada gole, a floresta 

descia por minha garganta e eu me via em um tempo distante, no meio da guerra, cercada por 

mulheres com espadas e flechas, lutando contra homens que vinham em nossa direção” (Melo, 

2019, p. 95).  
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Essa cena ilustra o poder simbólico da floresta como um lugar onde a protagonista pode 

finalmente confrontar a violência que permeia sua vida e transformar sua dor em ação. A Liga 

das Mulheres das Pedras Verdes oferece à protagonista uma nova perspectiva sobre sua própria 

luta e a das mulheres que ela representa. Elas são figuras de resistência, capazes de agir em um 

espaço onde a justiça é feita de maneira direta e sem as limitações impostas pelo sistema jurídico 

falho com o qual a protagonista se depara no Acre. “Estávamos em pé, lado a lado, de frente 

para os homens caídos. Peguei minha espada e, pela primeira vez, me senti forte. Pronta para 

cortar o que fosse preciso” (Melo, 2019, p. 98).  

Esse momento de empoderamento é crucial para a transformação da protagonista, que 

começa a perceber que, no plano espiritual, ela pode exercer um poder que no mundo real lhe 

foi negado. 

Esse espaço onírico e espiritual se contrapõe à realidade dura e concreta dos 

feminicídios que ela acompanha nos tribunais. Enquanto no plano físico a justiça é lenta e 

ineficaz, no plano simbólico da floresta, as mulheres podem finalmente reivindicar o poder que 

lhes foi retirado. 

A narrativa fantasiosa em Mulheres Empilhadas (2019) oferece ao leitor um respiro 

necessário, uma forma de catarse em meio à dura realidade dos inúmeros casos reais de 

feminicídio narrados ao longo da obra. Após o impacto emocional causado pelo retrato cruel 

de tantas mortes e tanto descaso, o mundo onírico serve como uma espécie de redenção, uma 

maneira de se fazer justiça, ainda que em um plano simbólico. 

A trama psicodélica, então, se torna um contraponto essencial ao realismo brutal que 

permeia a narrativa. Ao introduzir essa dimensão espiritual, Patrícia Melo proporciona um 

espaço de alívio e esperança, onde a justiça, tão distante na realidade, pode finalmente ser 

alcançada, mesmo que em um universo alternativo.  

A jornada da protagonista com o carimi, ao se conectar com as mulheres guerreiras da 

floresta, transforma seu papel de vítima em um de força e ação. Nesse espaço simbólico, ela 

pode finalmente exercer um poder e buscar a justiça que lhe foi negada no mundo real. A 

fantasia, portanto, não é apenas uma fuga, mas uma possibilidade de transformação e cura, tanto 

para a protagonista quanto para o leitor, que encontra nesse universo onírico uma forma de 

equilibrar o peso da dura realidade apresentada pela obra. 

 

Esse plano onírico se revela, portanto, não como fuga, mas como resistência. Uma forma 

de reescrever as regras, de construir um espaço onde a justiça não se submete aos entraves 
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burocráticos, à negligência ou à cumplicidade das estruturas que, na realidade concreta, 

sustentam e legitimam a violência contra as mulheres. 

O uso da beberagem fictícia carimi, nesse sentido, ganha contornos de um portal 

simbólico. A escolha da autora por criar etnias e uma substância de caráter ritualístico que não 

existe na realidade é uma estratégia ética que evita qualquer forma de apropriação cultural ou 

desrespeito aos saberes ancestrais dos povos originários da Amazônia. Ao mesmo tempo, essa 

criação ficcional reverbera o profundo respeito reverbera o profundo respeito pelas formas de 

compreender o mundo desses povos, cujas práticas com substâncias enteógenas, como a 

ayahuasca, não se limitam à experiência visionária, mas operam como caminhos de cura, 

autoconhecimento, alinhamento espiritual e conexão com a própria existência e com o coletivo. 

Faz-se importante citar que o pano de fundo para a narrativa é o estado do Acre, um 

Brasil bem pouco conhecido pela maioria dos brasileiros. A autora torna possível a identificação 

do leitor com a protagonista quando ela expressa ao chegar na cidade de Cruzeiro do Sul: “Sobre 

a região, só o que eu sabia era o que tinha lido nos Sertões, de Euclides da Cunha, ainda nos 

anos de faculdade, a respeito da ocupação da Amazônia em geral e do Acre em particular, 

descrita como uma espécie de ‘seleção natural invertida’, terra de degredo (Melo, 2019, p.18)”. 

Patrícia Melo (2019) contextualiza a região onde se passa a narrativa, ambientalizando 

o leitor com a história real do Acre, de como se deu sua ocupação e como o estado foi anexado 

ao Brasil, enfatizando como as mulheres e os indígenas eram tratados desde sua colonização:  

Século vinte. Os caras vinham para cá, do Nordeste, fugindo da seca, atrás de 

trabalho nos seringais, e vinham sozinhos. Sem mulher. Matando indígenas 

adoidado. Mulher aqui era artigo de luxo. Aqui se roubava mulher. Do pai, do 

marido, das aldeias. E elas eram vendidas. Comprava-se uma mulher ao preço 

de quinhentos quilos de borracha (Melo, 2019, p. 47). 

A autora continua a contextualização do ambiente em que está trabalhando a sua 

protagonista. No Acre, a jovem começa a conhecer outra face do Brasil, um território 

exuberante, com floresta no centro vital da existência. Ali também, a violência contra os povos 

originários foi brutal, principalmente à época da chegada dos seringalistas, como está descrito 

no trecho em destaque:  

Os seringalistas chegavam ali armados até os dentes, vindos do nordeste, com 

o firme propósito de escravizar os indígenas para o trabalho de coleta da 

borracha. Os rebeldes eram mortos ou expulsos. Dezenas de aldeias foram 

dizimadas. Tem gente que diz que curumim era jogado para o alto e fisgado 

pela barriga, na ponta da lança. Não duvido. Esses coronéis de barranco que 

hoje dão nomes às cidades daqui são todos assassinos. Um deles caçou minha 

avó a laço, e ela, coitada, foi dada como brinde para um seringueiro cu de 

ferro. Até hoje essa gente não se conforma com a demarcação de terras 
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indígenas. Hoje o sonho deles é retomar os territórios, mas agora pensando no 

agronegócio, querendo queimar a mata para fazer pasto (Melo, 2019, p. 140). 

A imagem brutal dos curumins sendo arremessados ao alto e perfurados na ponta da 

lança não constitui mera representação exagerada da violência colonial, mas traduz, de forma 

simbólica e contundente, o projeto sistemático de extermínio físico, cultural e simbólico dos 

povos originários. A morte da criança simboliza não apenas o extermínio físico, mas também a 

tentativa de apagar a continuidade geracional, de impedir que aquele povo siga existindo, 

transmitindo sua cultura, sua língua, sua memória. É um gesto que não mira apenas o corpo 

infantil, mas o futuro inteiro de uma coletividade. 

Da mesma forma, a cena em que mulheres são “caçadas a laço” como se fossem animais 

denuncia com crueza a lógica patriarcal e colonial que converte o corpo da mulher em 

mercadoria, em objeto de troca, de posse e de uso. Esse tipo de prática, que pode soar absurda 

e quase inverossímil aos olhos de quem lê hoje, é, na verdade, um retrato fiel da violência 

fundante da ocupação da Amazônia, uma violência que se fez tanto contra os territórios quanto 

contra os corpos, especialmente os corpos das mulheres indígenas, cujas experiências de 

subjugação se entrelaçam com as marcas do colonialismo, do racismo e do patriarcado. 

No entanto, é necessário reconhecer que, embora a narrativa traga essas imagens em sua 

crueza e violência, ela não o faz como espetáculo de dor. Ao contrário, a autora opera um 

movimento ético de memória e denúncia, dando visibilidade a uma história frequentemente 

silenciada nas narrativas oficiais. A dureza dessas imagens não é gratuita: elas são dispositivos 

narrativos que obrigam o leitor a confrontar uma verdade histórica incômoda, ainda hoje 

atualizada nas lutas contemporâneas por território, dignidade e existência dos povos originários. 

É justamente nesse território, impregnado de dor, memória e resistência, que a 

experiência com o Carimi adquire um sentido ainda mais profundo. A floresta, com seus sons, 

suas cores e sua presença pulsante, se torna não apenas cenário, mas sujeito ativo do processo 

de cura, de transmutação e de fortalecimento. 

No transe da beberagem, a protagonista não apenas sublima a dor, ela a atravessa. 

Atravessa para emergir outra, mais forte, mais enraizada, mais inteira. Se, no plano concreto, a 

justiça lhe foi negada, no plano simbólico ela a toma para si, reconstrói sua subjetividade, 

resgata sua linhagem, reconstrói sua própria história. 
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3.5 Hibridismo e Intertextualidade na obra 

Em Mulheres Empilhadas (2019), Patrícia Melo constrói uma narrativa que se destaca 

pela complexa rede de referências intertextuais e pelo uso do hibridismo, abordando de maneira 

contundente temas fraturantes como o feminicídio e outras formas de violência de gênero. Ao 

articular múltiplas vozes, culturas e temporalidades, a autora cria uma estrutura narrativa que 

transcende o romance tradicional, unindo registros jornalísticos, ficcionais e míticos para 

destacar a continuidade da opressão patriarcal e a resistência das mulheres ao longo da história. 

A obra enriquece a compreensão desses temas ao tecer um mosaico que incorpora 

influências literárias, culturais e históricas, conectando realidades contemporâneas e saberes 

ancestrais. Dessa forma, Melo não apenas homenageia grandes obras e autores, como O Guesa 

(2012), de Joaquim de Sousândrade, e o Poema Aniversário (1929), de Fernando Pessoa, mas 

também reinterpreta esses textos, atualizando seus significados para refletir sobre a condição 

feminina e a violência estrutural presente na sociedade atual. Esse processo de intertextualidade 

não só amplia as possibilidades de interpretação para o leitor, mas também destaca a relevância 

e a atemporalidade desses temas. 

Além disso, ao entrelaçar elementos jornalísticos com referências culturais e literárias, 

Melo ressignifica a experiência feminina no contexto da violência e da opressão, criando uma 

trama que ecoa as fraturas sociais e institucionais do Brasil contemporâneo. 

Através dessa estrutura, a autora desafia a visão convencional do romance ao incorporar 

diferentes vozes, abrindo espaço para que o leitor reflita sobre o feminicídio e a violência de 

gênero tanto no âmbito individual quanto coletivo, ressaltando a importância de reconhecer as 

raízes históricas dessas questões e de enfrentá-las de maneira integrada. Essa narrativa híbrida 

e polifônica reforça a mensagem de que o combate à violência contra as mulheres deve ser 

compreendido a partir de uma perspectiva que transcenda o presente, abordando-se as múltiplas 

dimensões de uma opressão profundamente enraizada. 

3.5.1 Referências literárias e artísticas 

A intertextualidade, segundo a proposta de Kristeva (2012), manifesta-se como um 

fenômeno inerente à criação literária, onde os textos dialogam, influenciam-se e se entrelaçam. 

Empregando-se essa abordagem na análise de Mulheres Empilhadas (2019), identificou-se 

elementos estruturais e simbólicos que estabelecem pontos de contato com a obra O Guesa 

(2012), de Joaquim Sousândrade, com o poema Aniversário (1929), de Fernando Pessoa, com 

o poema Madam and Wrong Visitor (1964), de Langston Hughes, e com o poema Anelo, de 
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Czeslaw Milosz, citado por Rubem Fonseca no texto Desventuras de um Dendólatro (2014), 

tornando-se possível estabelecer uma conexão intertextual entre a obra pesquisada e esses textos 

literários.  

Destaca-se aqui a presença de um verso de O Guesa (2012), de Sousândrade, no epílogo 

de Mulheres Empilhadas, uma referência direta à obra: 

 

Carimbavam as faces 

Bocetadas em flor,  

Altos seios carnudos, 

Pontudos,  

Onde há sestas de amor”  

(Sousândrade, p. 255).  

 

Desde o epílogo já pode-se deduzir que há algum tipo de influência deste autor na obra 

de Melo. Outro ponto de convergência está na estrutura narrativa de Mulheres Empilhadas, que 

é formada por doze capítulos em cada núcleo narrativo, uma possível alusão aos doze cantos 

que compõem a obra O Guesa (2012). 

No capítulo Gama, a protagonista descreve seu encontro com as guerreiras da floresta 

durante a participação em um ritual indígena, também uma alusão à lenda das icamiabas, 

guerreiras indígenas da Amazônia que não permitiam a presença de homens em suas aldeias:  

Notei que algo brilhava lá dentro. Havia um centro luminoso no coração da 

mata selvagem. É para lá que eu caminhava, crecks e plofs, eu ouvia o som 

dos meus pés sobre a relva e caminhei no escuro, caminhei, caminhei até ver 

tochas de fogo logo ali, de onde vinha barulho de água. Ao sair da mata 

fechada, eu as encontrei. A lua estava nascendo, e elas me aguardavam, 

percebi imediatamente. Rodeavam um pequeno lago que refletia a luz da lua. 

De algumas eu só via os cabelos que, de tão grandes e fartos, desciam pelo 

corpo como cascata, cobrindo o sexo, até os pés. Brancas, negras, 

transparentes, morenas, azuis, pardas, amarelas, eram de todas as cores, mas 

isso eu só percebi quando saímos para a primeira batalha. Naquele momento, 

vi que eram fortes e muitas (Melo, p. 93-94). 

A descrição do lago e da floresta em Mulheres Empilhadas parece ecoar a mesma beleza 

e vitalidade da floresta que foi descrita por Sousândrade em O Guesa (2012):  

 

Vejo – brincando ao longe 

Por cima das lagoas – Com a ardentia fúlgida  

Dos lumes da onda a arder –  

Co’os raios, loiros, trêmulos  

Da lua formosíssima,  

Co’os vividos espíritos  

Dos ares a correr –  

Dentro do umbroso bosque  

Os cervos ruminando,  

As flores debruçadas  
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No lago incantador;  

A brisa nas insônias  

Da noite branca e bela  

O vago arfar das ilhas  

Os ecos ao redor; / (...)  

Comtigo eu passe a vida  

Nos lagos ao luar!  

– Do meio cincto aéreo,  

Oh, Chaska! oh, astro! Aragens,  

Antemanhans diáfanas  

Rólam-te em fogo aos pés!  

– Bella visão das luzes...  

– Hymno dos horizontes...  

– Um coração procuro...  

– Quem és? mulher! quem és?  

Noite d’alvôres! – incantadas águas  

Nuvem dos céus uma hora escureceu;  

Foram luares tenebrantes mágoas  

Na relva o moço Guesa estremeceu 

(Sousândrade, p. 46-48). 

 

Em Mulheres Empilhadas (2019), a aldeia onde a protagonista participa dos rituais 

indígenas recebe o nome de C’haska e é descrita como uma aldeia afastada da cidade, isolada 

na floresta, onde se mantém os rituais e tradições indígenas e onde a protagonista participa do 

ritual com o carimi (beberagem alucinógena). Em Sousândrade (2012) 

 

Deus, como o coração doe-nos penoso  

Da que amamos, ao olhar sem mais esp’rança  

Triste, assentada no joelho nosso!  

Não! não! a tanto amor, a tantos zelos  

Ou toda sempre a divindade, ou nada:  

Não sei prostituir. Guarda Inti os bellos  

Raios de Chaska – oh, minha namorada  

(Sousândrade, p. 337).  

 

O nome dessa aldeia fictícia revela uma clara referência à obra poética de Sousândrade, 

percebida nos versos acima e muitas outras vezes no decorrer dos doze cantos da obra.  

Sobre a morte de sua mãe quando era criança, assassinada pelo próprio pai, a 

protagonista demonstra o quanto o fato influenciou na criação da sua identidade após um 

diálogo com sua avó:  

Foi naquela noite que percebi com clareza a nossa diferença. Para minha avó, 

a morte da minha mãe era um fato do passado. Mas para mim era diferente, o 

que eu sou, eu poderia dizer para minha vó, como naquele poema, o que eu 

sou é ter perdido a minha mãe. O que eu sou é meu pai ter matado a minha 

mãe. A morte da minha mãe era mais que minha identidade (Melo, 2019, p. 

45). 
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Nesta parte, Melo (2019) faz referência ao poema Aniversário (1929), de Fernando 

Pessoa, para expressar o profundo sentimento de perda e desamparo da protagonista. O trecho 

em que Pessoa reflete sobre o sentimento de vazio e de pertencimento perdido após a venda da 

casa da família serve como uma metáfora poderosa para o estado emocional da personagem de 

Melo: 

 

O que eu sou hoje é como a humidade no corredor do fim da casa, 

Pondo grelado nas paredes...  

O que eu sou hoje (e a casa dos que me amaram treme através das minhas 

lágrimas), 

O que eu sou hoje é terem vendido a casa  

(Pessoa, 1929). 

 

Assim como o eu-lírico de Pessoa descreve a umidade no corredor e as paredes gélidas 

como uma representação do seu estado interior, a protagonista de Mulheres Empilhadas (2019) 

encontra-se em um estado de alienação, refletindo sobre as perdas e as marcas que a violência 

e a ausência de pertencimento deixaram em sua identidade. 

Para a protagonista, o verso "O que eu sou hoje é terem vendido a casa" simboliza mais 

do que um evento específico; ele encapsula a sensação de despojamento e a perda de controle 

sobre sua própria história e segurança. Assim como a casa vendida no poema representa o corte 

com o passado e as raízes do eu-lírico, a citação sugere que a protagonista se sente desprovida 

de algo essencial, como se estivesse, também, deslocada e desamparada em um mundo que já 

não lhe pertence.  

A escolha de Melo por essa referência literária estabelece um elo intertextual que 

aprofunda a compreensão da condição emocional da personagem, revelando o quanto o 

passado, a memória e o lar – mesmo que de forma simbólica – são cruciais para a construção 

da identidade pessoal e coletiva, e como sua ausência gera uma fratura irreparável. 

Após se recuperar de malária, em que tinha ciclos de febre alta, alucinações e sensação 

de intenso frio, a protagonista expressa sua satisfação de se sentir viva:  

Com uns, a morte blefa. Com outros, não tem conversa. Eu estava ali, 

pulsando, viva como o facão na mão daqueles homens. Comigo a morte levara 

a pior. Fui dura com a morte. Bati a porta na cara dela. Wrong visitor, eu lhe 

disse, como naquele poema (Melo, 2019, p. 198).  

Neste trecho da obra, Melo faz referência ao poema Madam and Wrong Visitor (1964), 

do americano Langston Hughes. O poema se tornou música e pode ser encontrado, também, na 

página do produtor musical Elie Siegmeister, que musicou sete poemas de Hughes, entre eles:  

 

Madam and the Wrong Visitor  
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(Madame e o visitante errado) 

A man knocked three times.  

I never seen him before.  

He said, Are you Madam?  

I said, What’s the score? 

He said, I reckon  

You don’t know my name,  

But I’ve come to call  

On you just the same.  

I stepped back  

Like he had a charm  

He said, I really 

Don’t mean no harm.  

I’m just Old Death  

And I thought I might  

Pay you a visit  

Before night.  

He said, You’re Johnson –  

Madam Alberta K.?  

I said, Yes – but Alberta  

Ain’t goin’ with you today!  

No sooner had I told him  

Than I awoke.  

The doctor said, Madam,  

Your fever’s broke –  

Nurse, put her on a diet, 

Now buy her some chicken.  

I said, Better buy two –  

‘Cause I’m still here kickin’! 

 

Hughes foi um dos expoentes do movimento literário, sociológico, filosófico e político 

de autoafirmação da negritude chamado Renascença do Harlem, sediado em Nova Iorque. Em 

1995, Arnold Rampersad e David Roessel publicaram um livro, pela editora Vintage Classics, 

com todos os 868 poemas que Hughes escreveu durante sua vida, infelizmente, sem tradução 

para o português.  

Em Mulheres Empilhadas (2019), ao ter seu corpo pintado com tinta de jenipapo em um 

ritual indígena na aldeia C’haska, a protagonista declara:  

Era um grande dia. Eu me sentia como uma samaúma centenária, cercada por 

periquitos e tucanos. Uma coisa é ser uma grande mulher. Outra, é ser uma 

grande árvore, me dissera a Mulher das Pedras Verdes. Como naquele poema, 

pensei: ‘Crescer por séculos, e não ferir ninguém’ (Melo, 2019, p. 169).  

Nesta parte, percebe-se a referência ao texto Desventuras de um Dendólatra, que faz 

parte da obra O Romance Morreu (2007) de Rubem Fonseca, com quem Melo mantinha relação 

de amizade e admiração confessas. No referido texto, Fonseca cita o poema Anelo, do poeta 

polonês Czeslaw Milosz: “O poeta polonês Czeslaw Milosz tem um poema denominado 
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‘Anelo’ (ou ‘Desejo ardente’) que diz: ‘não quero ser um deus ou um herói, apenas tornar-me 

uma árvore, crescer um longo tempo, e não ferir ninguém (Fonseca, 2007)”.  

No texto Desventuras de um Dendólatra (2014), Fonseca narra sua saga para proteger 

um ipê da praça onde morava e expõe sua indignação por constatar que existem pessoas que 

não gostam e não se preocupam com as árvores. O diálogo entre Melo e Fonseca é evidente não 

só nessas obras, mas em muitas outras obras e textos de Melo.  

Em Mulheres Empilhadas (2019), Melo apresenta o texto jornalístico, com recortes de 

histórias reais de feminicídio noticiadas pela imprensa, trazendo uma narração verossímil em 

sua trama central e também uma narração fantasiosa, um universo onírico. São três núcleos de 

narrativa que se entrelaçam de forma engenhosa e harmônica.  

A protagonista de Mulheres Empilhadas (2019) é uma advogada paulista que, após ser 

vítima de uma agressão, decide viajar para o Acre, onde acompanha um mutirão de julgamentos 

de feminicídio. A ausência de um nome para a personagem é uma escolha intencional e 

carregada de simbolismo, pois sua trajetória mistura elementos de relatos reais de vítimas com 

a ficção construída pela narradora. Esse aspecto torna sua figura ainda mais universal, 

permitindo que as leitoras se identifiquem com suas experiências e sofrimentos.  

Além de uma fuga de seu namorado agressor, a viagem da protagonista para o Acre é, 

também, uma jornada de autoconhecimento, reflexão, resgate de memórias e reconstrução de 

sua identidade. Sobre a agressão que sofreu, a protagonista descreve sua surpresa ao ser vítima: 

“Você não imagina que um cara como este, que estuda Wittgenstein e pratica ioga, vai acabar 

enfiando a mão na sua cara, no banheiro de uma festa de fim de ano de advogados” (Melo, 

2019, p. 17).  

A agressão fez com que ela lembrasse do assassinato de sua mãe, quando era criança, 

mas que evitava falar a respeito, pois se lembrava pouco do fato e a memória que tinha era o 

que outras pessoas haviam contado para ela.  

Todavia, em mim, aquele tapa criou uma espécie de efeito dominó ao 

contrário, ele levantou uma peça que estava caída, uma peça interior, morta, 

uma peça que, alçando-se, alavancou outra, e assim sucessivamente, até 

chegar à última, a mais caída de todas, quase já enterrada, chamada ‘mãe’ 

(Melo, 2019, p. 23).  

A narrativa de Patrícia Melo, portanto, não apenas apresenta uma reflexão sobre a 

violência contra as mulheres, mas também tece uma complexa rede de referências literárias e 

culturais que enriquecem sua obra e a tornam ainda mais relevante no contexto atual. 
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Em Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, o hibridismo, teorizado por Mikhail 

Bakhtin, manifesta-se de forma complexa e multifacetada, criando uma narrativa que mescla 

diferentes gêneros, estilos e vozes para explorar temas de profunda relevância social, como a 

violência contra a mulher e o feminicídio.  

Segundo Bakhtin (1993), o hibridismo no romance consiste na interação entre diferentes 

discursos, que se combinam para formar um todo dinâmico e fluido. Em Mulheres Empilhadas 

(2019), essa característica é evidente em diversos momentos e elementos da narrativa, 

contribuindo para a riqueza simbólica e a profundidade da obra. 

A narrativa de Mulheres Empilhadas (2019) entrelaça o realismo com elementos 

simbólicos e mitológicos, como o uso da lenda das Icamiabas, guerreiras amazônicas, em um 

contexto contemporâneo de violência de gênero. A protagonista, ao participar de rituais 

indígenas na aldeia de Ch’aska, entra em contato com um universo simbólico e onírico que 

remete às figuras míticas, como as Icamiabas, criando uma conexão entre o imaginário ancestral 

e a luta moderna contra o feminicídio. Este entrecruzamento de tempos e culturas é um exemplo 

do hibridismo, onde a narrativa se desdobra em múltiplas camadas de significados, que vão 

além da descrição dos fatos e se abrem para uma interpretação mais ampla e simbólica do 

sofrimento feminino. 

O hibridismo também se manifesta na estrutura da obra, que combina uma narrativa 

jornalística e documental, baseada em recortes de casos reais de feminicídio, com a ficção 

centrada na história da protagonista. A alternância entre esses estilos narrativos evidencia a 

capacidade do romance de incorporar vozes diversas, tanto das vítimas reais cujas histórias são 

citadas, quanto da protagonista sem nome, que sintetiza em si o peso dessas experiências. Esse 

diálogo entre os registros jornalísticos e a trama ficcional reforça a crítica social presente na 

obra e proporciona um espaço de reflexão sobre as desigualdades de gênero, características 

marcantes do hibridismo bakhtiniano. 

Outro aspecto do hibridismo em Mulheres Empilhadas (2019) é a utilização de 

referências intertextuais que estabelecem diálogos com obras literárias e artísticas anteriores. A 

capa da obra, que combina as imagens de O Nascimento de Vênus, de Sandro Botticelli, e O 

nascimento de Oxum, de Harmonia Rosales, sugere uma interconexão entre diferentes tradições 

culturais e estéticas, refletindo a multiplicidade de experiências femininas que a narrativa busca 

explorar. A justaposição dessas imagens cria um mosaico visual que simboliza a diversidade e 

a força do feminino, em sintonia com a proposta de Bakhtin de que o romance é capaz de 

integrar múltiplas vozes e perspectivas. 
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Assim, em Mulheres Empilhadas, Patrícia Melo utiliza o hibridismo de maneira a 

integrar diferentes tradições narrativas e artísticas, proporcionando uma análise crítica da 

violência de gênero e uma reflexão sobre as formas de resistência e identidade feminina. A obra 

exemplifica como o hibridismo, conforme teorizado por Bakhtin, permite ao romance 

incorporar e transformar múltiplas vozes e discursos, criando uma narrativa que dialoga com a 

realidade contemporânea enquanto resgata e reinterpreta mitos e símbolos do passado. 

3.5.2 Simbolismo da capa: entre Botticelli e Rosales 

Patrícia Melo apresenta um cenário perturbador e real da violência estrutural contra as 

mulheres, questionando as respostas (ou a falta delas) das instituições sociais e jurídicas diante 

do sofrimento feminino. Mulheres Empilhadas (2019) é uma obra que apresenta muitos 

elementos simbólicos passíveis de várias e múltiplas interpretações. Na capa do livro, por 

exemplo, tem-se um mosaico formado pela mesclagem de duas imagens poderosas: O 

Nascimento de Vênus, de Botticelli, e O nascimento de Oxum, de Harmonia Rosales. Estas 

imagens, que retratam o nascimento de divindades femininas de diferentes culturas, são unidas 

para formar um mosaico de mulheres. 

Figura 1: Capa de Mulheres empilhadas, de Patrícia Melo 

 
Fonte: foto digitalizada e registrada pela pesquisadora. 
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A capa da obra Mulheres Empilhadas (2019) é bastante simples à primeira vista: fundo 

branco, apenas a figura de um mosaico descendo para o centro e o título do livro. No entanto, 

basta olhar uma segunda vez para perceber que não é tão simples quanto parece. O título da 

obra nos faz perceber que o assunto abordado não será assim tão leve, e a explicação para ele 

está na narrativa ficcional, onde a protagonista, durante o processo de coleta de informações 

sobre os julgamentos que irá acompanhar, produz um caderno de recortes com esses dados e se 

refere a ele como “meu caderno de mulheres empilhadas” (Melo, p. 76).  

A obra de arte O Nascimento de Vênus é considerada uma obra-prima da arte 

renascentista, criada por Sandro Botticelli entre 1482 e 1485, e retrata a deusa Vênus emergindo 

do mar em uma concha, ladeada por duas figuras à esquerda que parecem se mover em sua 

direção, com um drapeado esvoaçante e uma figura à direita estendendo a mão para ela 

enquanto segura um manto. A cena é ambientada contra um pano de fundo de um mar calmo e 

uma linha costeira distante. Botticelli usou cores vivas e contrastantes para destacar Vênus e as 

outras figuras. A luz parece emanar de Vênus, reforçando sua divindade. A composição da 

pintura é centrada em Vênus, com linhas de perspectiva que levam o olhar do espectador 

diretamente para ela, o que destaca sua importância na cena. 

Figura 2: O nascimento de Vênus, de Boticelli 

 
Fonte: https://pequenidades.blogspot.com/2017/09/nascimento-de-venus-nascimento-de-oxum.html 
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A pintura está cheia de simbolismo. Por exemplo, a concha em que Vênus está de pé 

pode ser vista como um símbolo de feminilidade. Botticelli é conhecido por seu estilo detalhado 

e quase escultural, que é evidente nesta pintura. Ele usou linhas finas e precisas e uma atenção 

meticulosa aos detalhes para criar figuras que são ao mesmo tempo realistas e idealizadas.  

A capa de Mulheres empilhadas (2019) também dialoga com outra tela: O Nascimento 

de Oxum (2017). Já a obra foi criada para a série Imaginário Preto para Combater a Hegemonia 

(Black Imaginary to Counter Hegemony) pela artista Harmonia Rosales, que faz uma releitura 

de pinturas europeias, repensando as figuras centrais e colocando sempre mulheres e homens 

pretos em destaque. Nesta obra, o debate que a artista propõe é o da falta de representações de 

determinados corpos nas obras de arte. Assim, Rosales apresenta uma contra narrativa na qual 

busca recriar obras de arte famosas substituindo os personagens principais por personagens 

negros que carregam sua cultura.  

Figura 3: Nascimento de Oxum 

 

FONTE:  https://pequenidades.blogspot.com/2017/09/nascimento-de-venus-nascimento-de-oxum.html 

O Nascimento de Oxum nos faz questionar quem são os mestres das artes que estão nos 

museus, quais são as obras que consideramos “clássicas” e quais personagens são mais 
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visibilizados. Ao trocar os personagens centrais de pinturas representativas de uma narrativa 

criada como única, a artista questiona o sistema das artes e social. Divindade de matriz africana, 

Oxum é a rainha das águas doces, senhora da beleza e sensibilidade. Na pintura de Rosales, ela 

substitui a Vênus de Botticelli, que também emerge das águas, segundo a mitologia romana. A 

imagem de Rosales é de uma mulher negra com vitiligo, pois, como diz a artista: “as 

imperfeições são coisas bonitas”. O cenário da pintura é tropical e não uma paisagem europeia, 

e o pano de fundo são águas agitadas. As outras figuras são homens e mulheres negros que 

estão recebendo e acolhendo Oxum nesse novo mundo. 

A interpretação deste mosaico pode ser vista de duas maneiras. Por um lado, ele reforça 

a temática do livro, que é a violência de gênero. O mosaico de mulheres serve como um 

lembrete incisivo de que todas as mulheres, independentemente de cor ou classe social, estão 

em risco. Este é um tema que permeia toda a obra e o mosaico serve para enfatizar esta 

realidade. 

No entanto, uma interpretação mais otimista também é possível. As imagens que 

formam o mosaico retratam momentos de esplendor e poder: o nascimento de divindades. Isso 

pode ser visto como um símbolo da força inerente ao feminino, uma força que se manifesta 

quando as mulheres identificam e lutam contra as formas de violência a que são, historicamente, 

expostas na sociedade em que vivem e abertamente retratadas na obra. 

Portanto, a capa de Mulheres Empilhadas (2019) não apenas reflete a temática da obra, 

mas também oferece uma visão mais profunda sobre a experiência feminina, oscilando entre a 

vulnerabilidade perante a violência de gênero e a força que surge na luta contra ela. É uma 

representação visual que, assim como um mosaico, ganha significado através da combinação 

de seus diversos elementos. 

A escolha das obras para compor a imagem do mosaico na capa pode ser entendida 

como uma tentativa de confrontar e estabelecer diálogos entre culturas, contextos, vidas e 

mulheres diferentes. Ao mostrar mulheres incompletas e parcialmente sem rosto, o recorte 

também pode referenciar a impossibilidade de plenitude enfrentada pelas personagens de 

distintas etnias e espaços, ou ainda a visão de uma artista do século XXI em contraste com a de 

um artista do século XIV. 

O rosto incompleto também permite interpretar a imagem como uma referência a uma 

privação de identidade das mulheres que não possuem a chance de estar no mundo inteiras, 

livres. Essa incompletude também aparece na obra por meio da ausência do nome da 

personagem narradora, e esse rosto violado é representado pela violência que ela sofre. 
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4 FRATURA EXPOSTA: VIOLÊNCIA DE GÊNERO EM MULHERES EMPILHADAS:  

 

Mulheres Empilhadas (2019) expõe a brutalidade cotidiana enfrentada por mulheres, 

trazendo o feminicídio como uma ferida aberta em uma sociedade estruturada pelo patriarcado. 

O enredo evidencia a falha sistêmica na proteção das mulheres, um problema que permeia tanto 

o tecido social quanto as instituições responsáveis por garantir sua segurança. Embora o sistema 

judicial também apresente deficiências nessa proteção, é ainda por meio dele que algumas 

mulheres encontram uma forma de justiça, tornando-se um dos poucos mecanismos de amparo 

diante da violência estrutural que as atinge. 

A narrativa acompanha uma protagonista sem nome, uma advogada que se desloca para 

o Acre com o intuito de acompanhar julgamentos de feminicídio, o que destaca a 

impessoalidade e a universalidade do sofrimento imposto a tantas mulheres. O deslocamento 

espacial da personagem, do centro urbano paulista para a periferia do Brasil, amplifica o caráter 

sistêmico da violência de gênero, que, segundo Melo, transcende diferenças regionais e se 

revela como uma constante em diferentes contextos e classes sociais: “Matar mulheres é um 

crime democrático, pode-se dizer” (Melo, 2019, p. 20). Essa representação da violência como 

um fenômeno onipresente ressalta o peso de uma sociedade estruturada por normas patriarcais 

e machistas, expondo o histórico de opressão e objetificação que recai sobre o feminino. 

Em Mulheres Empilhadas (2019), a autora não apenas apresenta o feminicídio como um 

ato de violência individual, mas como sintoma de uma “fratura” maior na estrutura social e 

judicial brasileira, que muitas vezes negligencia ou minimiza as necessidades e os direitos das 

mulheres. Nesse sentido, o romance escancara a perpetuação da violência de gênero como uma 

prática “normalizada” que reflete a indiferença das instituições em um país onde, 

frequentemente, o machismo institucionalizado colabora na perpetuação dessas violações. 

Neste capítulo, a análise aprofunda a relação entre o romance de Melo e a realidade 

social, evidenciando como o texto reflete o desprezo histórico pelo feminino. Mulheres 

Empilhadas (2019) vai além de uma narrativa sobre violência, articulando-se como uma 

denúncia das estruturas que mantêm o ciclo de opressão e sofrimento de mulheres, 

especialmente diante de um sistema que ainda privilegia e protege o agressor em detrimento da 

vítima. 
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4.1 O feminicídio como tema fraturante 

O tema fraturante, como já discutido, é aquele que não se acomoda passivamente dentro 

da estrutura narrativa; ao contrário, tensiona, desestabiliza e a reconfigura, exigindo do leitor 

um posicionamento ético e crítico diante da realidade representada. 

A violência contra a mulher no Brasil configura-se como um problema social de 

proporções alarmantes, manifestando-se em diferentes formas, como agressões físicas, 

psicológicas, sexuais e, em sua expressão mais extrema, o feminicídio. Trata-se de uma 

violência estrutural, sustentada por uma cultura patriarcal, que aprofunda desigualdades sociais 

e raciais, atingindo, sobretudo, mulheres negras e em situação de vulnerabilidade econômica. 

Maria Amélia de Almeida Teles, em O que é violência contra a mulher (2012), define 

violência de gênero como “uma relação de poder de dominação do homem e de submissão da 

mulher” (TELES, 2012, p. 16). Segundo a autora, o termo violência contra a mulher foi 

concebido para nomear um tipo específico de violência, “praticada contra pessoa do sexo 

feminino, apenas e simplesmente pela sua condição de mulher” (TELES, 2012, p. 17). 

Na mesma direção, Heleieth Saffioti, em Gênero, patriarcado, violência (2015), 

aprofunda essa análise ao demonstrar que a violência de gênero não se manifesta de forma 

aleatória, mas decorre diretamente de uma organização social e de gênero que privilegia o 

masculino. Para a autora, “violência de gênero, inclusive em suas modalidades familiar e 

doméstica, não ocorre aleatoriamente, mas deriva de uma organização social e de gênero, que 

privilegia o masculino” (SAFFIOTI, 2015, p. 85). 

O feminicídio, portanto, é o assassinato de mulheres em razão de seu gênero, geralmente 

no contexto da violência doméstica e motivado pelo ódio, desprezo ou sentimento de posse 

sobre a mulher. A promulgação da Lei nº 13.104/2015 – Lei do Feminicídio – incorporou essa 

tipificação ao Código Penal brasileiro, elevando esse crime à categoria de hediondo, como 

resposta jurídica à gravidade do problema. 

Conforme Teles (2012), “o feminicídio ocorre quando seu agente considera que não há 

mais como controlar a mulher em seu todo, tanto o corpo como seus desejos, pensamentos e 

sentimentos” (TELES, 2012, p. 49). Esse controle, quando ameaçado, transborda em atos 

extremos de violência, cuja finalidade é o aniquilamento da autonomia feminina. 

Os dados mais recentes do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2024) confirmam 

a magnitude desse fenômeno. Em 2023, foram registrados 1.467 feminicídios — o maior 

número desde a vigência da Lei nº 13.104/2015 — o que corresponde a uma taxa de 1,4 
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feminicídios por 100 mil mulheres. Na prática, significa que uma mulher foi assassinada, em 

média, a cada seis horas no país, refletindo um aumento de 1,6% em relação ao ano anterior. 

A face mais cruel dessa realidade emerge quando cruzamos os marcadores de gênero e 

raça: 63,6% das vítimas de feminicídio no Brasil são mulheres negras, evidenciando a 

intersecção da violência de gênero com o racismo estrutural. Além disso, 64,3% dos 

feminicídios ocorreram dentro do ambiente doméstico, sendo os agressores, em 84,2% dos 

casos, companheiros ou ex-companheiros das vítimas. Como observa a própria narradora de 

Mulheres Empilhadas (2019): 

 

“A primeira coisa que se aprende quando se mergulha no mundo da matança 

de mulheres é que a rua escura, o beco ermo, o bairro suspeito não são os 

locais verdadeiramente perigosos para nós. A verdade é que não existe lugar 

mais temerário para nós do que nossa própria casa. Com minha mãe foi assim. 

Na maioria dos casos que eu iria ver nas semanas seguintes foi assim. A 

verdade é que o casamento é o patíbulo da mulher” (MELO, 2019, p. 55). 

 

No recorte estadual, os índices mais elevados de feminicídio se concentram em 

Rondônia (3,1 feminicídios por 100 mil mulheres), seguido por Mato Grosso do Sul (2,9) e, 

empatados, Acre e Mato Grosso, ambos com 2,6 por 100 mil mulheres. Em Mato Grosso, 

especificamente, a situação torna-se ainda mais alarmante. Entre janeiro e julho de 2024, houve 

um aumento de 113,48% nas denúncias de violência contra a mulher, em comparação ao mesmo 

período de 2023. O Ligue 180 recebeu mais de mil denúncias, das quais 777 envolvem mulheres 

negras, reforçando a brutalidade da intersecção entre racismo e sexismo.  

O lar segue sendo o espaço mais perigoso: 587 dessas ocorrências se deram no ambiente 

doméstico, reiterando o padrão nacional de que os principais agressores são companheiros ou 

ex-companheiros. Essa constatação é reforçada pela própria narrativa em Mulheres Empilhadas 

(2019), que expõe: “Em nove dos quatorze casos, as vítimas conheciam seus algozes. Cinco 

foram mortas pelo marido, duas pelo namorado, uma pelo vizinho” (MELO, 2019, p. 74). 

O romance de Patrícia Melo (2019) também denuncia a cumplicidade institucional que 

legitima esse ciclo de violência. A protagonista é incisiva ao afirmar:  

 

“É bobagem pensar que o assassino deveria se preocupar com 

autópsias. O sistema é feito para não funcionar. Lá na ponta, quem investiga 

olha a vítima com desprezo, é só uma mulher, pensa. Uma preta. Uma puta. 

Uma coisa. Se for possível, ele nem atende a chamada quando o telefone toca 

no covil onde trabalha. Chuta a ocorrência para o próximo plantonista” 

(MELO, 2019, p. 19). 
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Esse discurso não apenas denuncia a negligência das instituições, mas também 

evidencia como o aparato estatal perpetua a desumanização das mulheres, especialmente negras 

e periféricas. 

Essa percepção é ainda mais contundente quando a própria narradora reconhece seu 

lugar de privilégio dentro desse contexto: “Com minha mãe não puderam fazer isso por uma 

razão muito simples. Ela era branca. E não era pobre” (MELO, 2019, p. 19). A 

interseccionalidade entre gênero, classe e raça se torna, assim, um elemento central para 

compreender a seletividade do sistema de justiça e a naturalização da violência. 

Esse conjunto de dados e narrativas não apenas expressa a gravidade do problema, como 

também reafirma que a violência de gênero não é um fenômeno isolado, mas parte constitutiva 

de uma cultura estruturalmente machista, patriarcal e racista, naturalizada social e 

institucionalmente. 

Do ponto de vista social, essa violência perpetua ciclos de opressão, marginalização e 

negação de direitos, escancarando as desigualdades de gênero e a insuficiência das respostas 

estatais. A criação de marcos legais como a Lei Maria da Penha (2006) e a Lei do Feminicídio 

(2015) representa avanços normativos fundamentais. Contudo, sua aplicação segue limitada por 

entraves institucionais, culturais e estruturais, que dificultam uma efetiva proteção às mulheres. 

No campo político, a violência de gênero mobiliza movimentos feministas, 

organizações sociais e instituições de defesa dos direitos humanos, que lutam não apenas por 

respostas jurídicas mais eficazes, mas também pela transformação das estruturas sociais que 

sustentam essa lógica de dominação. 

Na literatura contemporânea, esse tema tem sido abordado como uma estratégia de 

denúncia e resistência. Autoras como Eliana Alvez Cruz, Conceição Evaristo e Patrícia Melo 

constroem, em suas narrativas, espaços de visibilidade para as experiências femininas marcadas 

pela opressão e pela violência, desvelando as feridas de uma sociedade patriarcal. A literatura, 

assim, assume uma função ética, estética e política. 

Karl Erik Schøllhammer, em Cena do crime (2013), argumenta que a arte e a literatura 

operam como dispositivos capazes de ressignificar a violência, transformando-a em linguagem 

que produz tanto denúncia quanto reflexão social. Para ele, “comunicar a violência é uma 

maneira não de divulgar a violência, mas de ressimbolizá-la e de reverbalizá-la” 

(SCHØLLHAMMER, 2013, p. 129). 

A violência em Mulheres Empilhadas (2019) não é apenas um elemento da trama, mas 

um organismo pulsante que estrutura a narrativa e define o destino das personagens. Patrícia 

Melo constrói um cenário no qual a brutalidade contra as mulheres não se apresenta como um 
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evento isolado, mas como um estado contínuo, sustentado pela negligência institucional e pela 

indiferença social. As protagonistas não apenas convivem com a violência; elas são tragadas 

por um sistema que a naturaliza e a torna parte da ordem cotidiana. 

A literatura contemporânea tem se voltado para a violência não apenas como um tema, 

mas como um mecanismo para expor e questionar as estruturas que a sustentam. Schøllhammer 

observa que a literatura contemporânea não apenas retrata atos violentos, mas investiga suas 

raízes históricas e políticas, desmistificando a ideia de que a violência é inevitável ou fruto do 

acaso. Em Mulheres Empilhadas (2019), essa abordagem se manifesta no modo como os 

feminicídios na narrativa não são apenas tragédias individuais, mas sintomas de uma 

engrenagem social que falha sistematicamente em proteger as mulheres e punir seus agressores. 

A relação entre violência e patriarcado evidencia que a brutalidade contra as mulheres 

é um mecanismo de controle e manutenção de poder. Heleieth Saffioti (2015) descreve a 

violência de gênero como uma estratégia institucionalizada, uma forma de dominação que 

extrapola o ambiente doméstico e encontra respaldo nas estruturas jurídicas e políticas.  

O romance reforça essa perspectiva ao expor a inoperância das instituições e a 

banalização dos crimes contra mulheres. Na trama, o sistema não apenas falha em protegê-las, 

mas reforça ativamente seu lugar de vulnerabilidade, perpetuando um ciclo de silenciamento e 

impunidade. A própria narradora sintetiza essa percepção ao afirmar: “No Brasil, o tempo da 

justiça costuma ser o tempo do bordado da Penélope. Sem falar do tempo da gaveta, quando os 

processos ficam congelados por ritos burocráticos” (MELO, 2019, p. 187). 

O silenciamento, por sua vez, é um dos aspectos mais cruéis da violência de gênero. 

Jacqueline Rose ressalta que o ato violento não se limita à agressão física, mas impõe uma 

ordem social que cala as mulheres, restringindo sua presença e sua voz. Em Mulheres 

Empilhadas (2019), essa dinâmica é explícita na forma como as vítimas são reduzidas a 

números, seus assassinatos são tratados como estatísticas que se acumulam sem provocar reação 

da sociedade. A protagonista ilustra isso de maneira contundente ao descrever um hábito que 

adquiriu:  

 

“Você está surpresa? — riu Carla. — Tecle 'morta pelo...' no Google e veja o 

resultado. Mais tarde conferi: "Morta pelo" Morta pelo namorado. Morta pelo 

marido. Morta pelo ex. Morta pelo companheiro. Morta pelo pai. Morta pelo 

sogro. O mal de aprender esse tipo de coisa é que a gente fica viciado Todo 

dia eu digitava 'morta pelo' e recebia aquela enxurrada de sangue na cara. Não 
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importa onde você esteja. Não importa sua classe social. Não importa sua 

profissão. É perigoso ser mulher” (MELO, 2019, p. 74). 

 

Essa percepção reiterada ao longo da obra reforça que a violência contra as mulheres 

não escolhe local, classe ou contexto. Ela é sistêmica e estrutural, uma constatação reafirmada 

na narrativa: “Nada mais fácil do que aprender a odiar as mulheres. O que não falta é professor. 

O pai ensina. O Estado ensina. O sistema legal ensina. O mercado ensina. A cultura ensina. A 

propaganda ensina” (MELO, 2019, p. 88). Tal afirmação sintetiza de forma brutal como a 

misoginia está entranhada nos pilares que sustentam a sociedade contemporânea, tornando-se 

um saber socialmente transmitido e reiterado nas práticas cotidianas. 

A violência contra as mulheres se sustenta na normalização e na invisibilização. 

Marilena Chauí (2021) aponta que a sociedade, ao tratar a violência como algo corriqueiro, 

retira dela seu caráter de anomalia, tornando-a parte da estrutura do cotidiano: “A violência está 

de tal modo interiorizada nos corações e nas mentes que a desigualdade salarial entre homens 

e mulheres, entre brancos e negros, a exploração do trabalho infantil e do idoso são consideradas 

normais” (CHAUÍ, 2021, p. 48). Mulheres Empilhadas (2019) reflete essa ideia ao demonstrar 

como os feminicídios são recebidos com resignação. A indiferença coletiva é um elemento 

central na narrativa, ecoando o desprezo institucional e a aceitação passiva da injustiça por toda 

a sociedade. 

Essa resignação, no entanto, é interpelada pelo romance de maneira incisiva. Melo não 

apenas expõe a brutalidade, mas força o leitor a confrontá-la. O incômodo gerado pelo livro 

não vem apenas da violência descrita, mas da constatação de que essa violência não é apenas 

ficção, mas um reflexo de uma realidade na qual as mulheres seguem sendo assassinadas sem 

que haja uma ruptura nesse ciclo de violência. A narrativa não se contenta em relatar os fatos; 

ela exige um posicionamento, obriga o leitor a encarar a cumplicidade da sociedade na 

perpetuação desse horror. 

A literatura, ao lançar luz sobre essa violência, não apenas denuncia, mas resiste. Como 

aponta Schøllhammer, a ficção tem o poder de ressignificar traumas e, assim, criar memória 

coletiva. “A literatura que expressa a violência modifica-a sempre que reencena os limites de 

sua possibilidade. Essa reencenação representativa atua no sentido de ressimbolizar o conteúdo 

excluído” (SCHØLLHAMMER, 2013, p. 128). 

Mulheres Empilhadas (2019) se insere nessa tradição ao devolver humanidade às 

vítimas, ao transformá-las em mais do que meros números em estatísticas. O romance não 
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apenas denuncia a violência, mas resgata histórias que o sistema tenta enterrar, recusando-se a 

aceitar a impunidade como destino. 

4.2 A violência contra a mulher indígena 

Diante da narrativa de Mulheres Empilhadas (2019), cuja investigação central se 

desenvolve em torno do julgamento do feminicídio de Txupira, uma adolescente indígena de 

apenas 14 anos, torna-se incontornável, tanto do ponto de vista ético quanto metodológico, 

reconhecer que qualquer análise séria e intelectualmente honesta sobre a obra exige, 

necessariamente, a inclusão da discussão sobre a violência contra as mulheres indígenas. 

Ignorar esse eixo significaria não apenas incorrer em uma grave omissão teórica, mas, 

sobretudo, reproduzir a mesma lógica de silenciamento e apagamento que historicamente 

marginaliza esses corpos, suas vozes e suas existências. 

Dito isso, é preciso reconhecer, de forma transparente e responsável, que este capítulo 

não se propõe a realizar uma análise exaustiva e aprofundada sobre a questão da violência contra 

as mulheres indígenas, tema que, por sua complexidade histórica, social e epistemológica, 

demanda uma abordagem própria, cuidadosa e especializada. No entanto, ignorá-lo por 

completo seria eticamente inadmissível, além de metodologicamente inconsistente, dado que a 

própria obra convoca o leitor a refletir sobre essa dimensão. Assim, ainda que de forma 

delimitada, é imperativo lançar luz sobre esse eixo narrativo. 

Conforme noticiado em matéria publicada na página Brasil de Fato em 24 de maio de 

2024 por Mayala Fernandes, os casos de feminicídio de mulheres e adolescentes indígenas no 

Brasil cresceram alarmantes 500% entre os anos de 2003 e 2022. As vítimas são, em sua 

maioria, jovens, solteiras e com menor escolaridade formal. Nesse intervalo, foram registrados 

394 homicídios de mulheres e adolescentes indígenas, sendo a região Centro-Oeste a mais 

afetada, com 157 mortes e uma taxa de 9,7 casos por 100 mil habitantes. O estado de Mato 

Grosso do Sul lidera os números com 149 homicídios registrados nesse período. 

A especificidade da violência contra a mulher indígena não pode ser tratada apenas 

como uma extensão da violência contra mulheres em geral. Ela é interseccional, pois conjuga 

gênero, raça/etnia, classe e território. Trata-se de uma violência que se dá dentro das aldeias, 

em razão de estruturas patriarcais internas, e fora delas, quando essas mulheres são vítimas do 

racismo estrutural, da colonialidade e da negligência histórica do Estado brasileiro. 

O romance Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, promove, por meio do 

julgamento dos agressores de Txupira, uma adolescente indígena de apenas 14 anos, uma 
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contundente denúncia das múltiplas camadas de violência que recaem sobre as mulheres 

indígenas no Brasil contemporâneo. Na narrativa, Txupira foi estuprada, torturada e morta por 

três rapazes, filhos de influentes fazendeiros da cidade de Cruzeiro do Sul: "os três rapazes 

pertenciam a famílias importantes, gente que estava no poder desde que o Acre foi anexado ao 

Brasil, gente acostumada a resolver os problemas à bala" (Melo, 2019, p. 84).  

Apesar da brutalidade, os rapazes foram inocentados no julgamento. A promotora Carla 

comenta sobre a seleção dos jurados: "Cidade pequena, todo mundo se conhece, sabe como é? 

Tentaram colocar um primo de um dos réus, imagina" (Melo, 2019, p. 61). Quando o corpo da 

jovem indígena foi encontrado em um igarapé, as marcas da barbárie eram inegáveis: "O corpo 

de Txupira foi encontrado boiando, de costas, os braços amarrados. Seus mamilos foram 

extirpados. E dentro do seu útero encontraram cacos de vidro" (Melo, 2019, p. 37). 

A promotora pediu a revisão criminal do caso, apelando da sentença do júri, e a trama 

se desenrola até o desfecho em que o motivo da morte de Txupira vem à tona. Essa morte não 

é um episódio isolado, mas representa simbolicamente um sistema que entrelaça, de forma 

brutal, as opressões de gênero, etnia e classe. 

Em Mulheres Empilhadas (2019), Melo descreve duas aldeias indígenas: os Ch'aska, 

aldeia de Zapira, e os Kuratawa, aldeia de Txupira. Os Ch'aska mantêm certo isolamento da 

sociedade ocidental, preservando seus rituais e costumes. Já os Kuratawa vivem encurralados 

por lavouras e plantações, com os rios contaminados por agrotóxicos e garimpos ilegais. A 

narradora observa: "Os Kuratawa, assim como os indígenas da aldeia Ch'aska, não andavam 

nus. Bermudas coloridas, tops, camisetas de times de futebol desbotadas, velhos jeans, trapos 

de algodão, bonés, chinelos de dedos e tênis rotos compunham a vestimenta" (Melo, 2019, p. 

138). Sobre o cenário da aldeia Kuratawa, a descrição é contundente:  

 
"Fomos levados para o interior de uma das choupanas que se 

amontoavam num aglomerado caótico em meio a pés de buriti e cepas de 

palmeiras. Do velho tambor de combustível que servia como lixo, junto ao 

mato que crescia por toda a parte, transbordavam pets de refrigerantes e 

embalagens plásticas [...] A primeira coisa que vi foi um pacote de macarrão 

quase no fim, ao lado de uma lata de óleo. Que na aldeia de Zapira era frescor, 

e encantava pela riqueza e originalidade do feitio, ali era miséria e carência" 

(Melo, 2019, p. 139). 
 

A diferença entre as aldeias também se expressa em seus contextos territoriais:  

 
"Até então, eu só havia visitado a aldeia dos Ch'aska, cujas terras 

maiores e mais isoladas proviam caça abundante para seus membros. Na 

aldeia dos Kuratawa, cortada pela BR-364 e cercada por ocupações agrícolas, 

a situação era outra. De madeira nobre ali, não tinha mais nada. Nem espaço 
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para a roça. Ou para os animais. Nos rios, ainda tem lambari, pirapará, xangó, 

mas tudo contaminado por agrotóxicos" (Melo, 2019, p. 140). 
 

Durante a visita à aldeia, a narradora encontra uma indígena grávida, com hematomas 

visíveis de agressão. Ao questionar a promotora Carla sobre a ausência de denúncias, recebe 

uma resposta dura:  

"O que posso dizer com segurança é que a Lei Maria da Penha não 

resolve nada ali. Ela serve para mulher branca. Da cidade. Para proteger Naia, 

temos que falar de demarcação de territórios indígenas. Quanto mais 

vulnerável uma comunidade, quanto mais desestruturada, mais a mulher 

indígena sofre esse tipo de violência, que é, na verdade, um efeito colateral da 

forma como os indígenas são tratados no Brasil" (Melo, 2019, p. 156). 
 

A fala da promotora Carla revela, de forma contundente, como o aparato legal brasileiro 

não apenas não alcança essas mulheres, mas também reforça uma lógica de exclusão que 

remonta à própria fundação do Estado.  

Na narrativa do romance, Melo (2019) aborda explicitamente essa questão, ao expor não 

apenas o machismo existente nas aldeias, mas também a dificuldade de acesso à justiça e a 

ausência de proteção garantida por legislações. A Lei Maria da Penha, símbolo da luta contra a 

violência doméstica, simplesmente não alcança as mulheres dentro dos territórios indígenas, 

deixando-as completamente desamparadas. 

Em entrevista concedida à jornalista Mayala Fernandes (Brasil de Fato, 2024), a 

indígena guarani Nhandewa Amauê Jacinto, diretora executiva da Associação de Mulheres 

Indígenas Organizadas em Rede (Amior), reflete sobre a raiz histórica dessa violência: “A 

violência contra as mulheres indígenas dentro do nosso território não é cultural, o machismo e 

o patriarcado penetraram nossas estruturas sociais e se fortaleceram com a colonização”. Como 

aponta Fernandes (2024), ainda que a violência de gênero seja um tema amplamente debatido 

no espaço público, as agressões específicas vividas por mulheres indígenas, tanto nas aldeias 

quanto nas cidades, seguem sendo silenciadas e invisibilizadas. 

Essa negligência não apenas subordina as mulheres a uma ordem patriarcal local, mas 

também as torna invisíveis para as estruturas protetivas do próprio Estado. 

Isso ocorre porque, conforme estabelece a Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 

231, os povos indígenas possuem o direito de organizar social, econômica e culturalmente suas 

vidas, conforme seus usos, costumes e tradições. Contudo, é imprescindível afirmar que essa 

autonomia não pode, sob nenhuma circunstância, ser utilizada como justificativa para que o 

Estado brasileiro se omita diante de violações dos direitos humanos, especialmente no que se 

refere à proteção das mulheres contra qualquer forma de violência. 
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Essa tensão, entre o respeito à autonomia cultural dos povos indígenas e a garantia dos 

direitos fundamentais das mulheres, configura uma das discussões mais complexas, 

desafiadoras e urgentes nos campos do direito, da antropologia e dos estudos de gênero no 

Brasil. Na prática, essa ambiguidade frequentemente se traduz em desassistência total às 

mulheres indígenas vítimas de violência, que se veem deslocadas para um não-lugar jurídico: 

invisíveis tanto para o Estado quanto, muitas vezes, para os próprios sistemas tradicionais que, 

em certas circunstâncias, reproduzem estruturas patriarcais. 

A ausência de políticas eficazes, somada à negligência sistemática do poder público, 

deixa claro que a violência contra a mulher indígena é um sintoma de um modelo social que 

naturaliza sua marginalização. Diante dessa estrutura de abandono, a denúncia perde força, a 

proteção se torna ineficaz e a justiça, inalcançável. Nesse contexto de desamparo, não 

surpreende que, na narrativa de Melo (2019), a própria sociedade manifeste uma profunda 

apatia diante da brutalidade do caso de Txupira, como se sua vida não valesse o esforço de uma 

resposta coletiva. E esse desinteresse da sociedade pelo julgamento dos assassinos de Txupira 

são reveladores. A promotora Carla Penteado afirma:  

 
"Os indígenas não são invisíveis na nossa sociedade, como os negros. 

Não é disso que estamos falando. É diferente. É outra coisa. Eles 

simplesmente não existem. Eles foram dizimados. Estão sendo dizimados. Vai 

lá ver no Ministério da Igualdade Social: não há uma única política indígena. 

Eles não existem. É por isso que a morte de Txupira – disse – é ainda mais 

inaceitável. É a morte do unicórnio" (Melo, 2019, p. 156). 
 

A contundência da declaração da promotora revela não apenas a ausência de políticas 

públicas voltadas aos povos indígenas, mas a própria lógica de apagamento histórico e 

institucional que molda a percepção social sobre esses sujeitos. A morte de Txupira, descrita 

como “a morte do unicórnio”, assume um caráter simbólico de rara e trágica singularidade, pois 

revela uma vida considerada excepcional apenas pela raridade de seu reconhecimento, e não 

por seu valor intrínseco. Essa metáfora denuncia, com amarga ironia, a indiferença estrutural 

que permeia o olhar social. Assim, o romance evidencia o abismo entre a invisibilidade da 

vítima indígena e o tratamento reservado às vítimas brancas e privilegiadas, cuja morte, ao 

contrário, mobiliza imediatamente o poder público e a comoção coletiva. 

Posteriormente, os três rapazes agressores são encontrados mortos, gerando enorme 

comoção na cidade. O prefeito decreta luto de três dias: "Não vamos aceitar essa violência. As 

mortes desses jovens não ficarão impunes" (Melo, 2019, p. 178). A reação da cidade, que ignora 

a morte de Txupira, é explicada à protagonista:  
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"Para entender o que significa a morte desses moços, você tem que 

entender antes a 'questão do Acre'. Esses playboys não são apenas três garotos 

ricos da cidade. Eles são bisnetos e tataranetos dos inventores do Acre [...]. 

Eles expulsaram, mataram, escravizaram os indígenas e se transformaram em 

grandes seringalistas. [...] O Acre foi invadido pela marinha brasileira e 

devolvido à Bolívia. Parece piada. Foi a força desses homens matadores de 

indígenas, a força do dinheiro deles que fez com que o Barão do Rio Branco 

se sentasse à mesa de negociação com os bolivianos e comprasse o Acre por 

dois milhões de libras esterlinas. E, desde então, esses homens mandam e 

desmandam nessa terra. Com a demarcação das terras indígenas, perderam 

muito. Mas continuam donos da cidade. Os três rapazes que morreram são 

sangue dessa gente" (Melo, 2019, p. 180). 

 

A colonialidade de gênero, conforme define Lugones (2008), revela que essa opressão 

não deriva apenas do patriarcado em sua forma universal, mas de uma configuração histórica 

que articula gênero, raça e colonialismo, gerando uma violência específica e sistematicamente 

invisibilizada:  

“Colonialidade” não se refere apenas à classificação racial. Ela é um 

fenômeno mais amplo, um dos eixos do sistema de poder e, como tal, atravessa 

o controle do acesso ao sexo, a autoridade coletiva, o trabalho e a 

subjetividade/intersubjetividade, e atravessa também a produção de 

conhecimento a partir do próprio interior dessas reações intersubjetivas. 

(LUGONES, 2020, p. 50) 

 

Heleieth Saffioti (2015) já alertava que a violência de gênero nunca é aleatória, mas um 

produto direto de uma organização social que privilegia e centraliza o masculino. No caso das 

mulheres indígenas, essa violência não apenas se sobrepõe à condição de gênero, mas é 

agravada pela racialização e pela condição histórica de subalternidade, legada pela violência 

colonial e perpetuada pela negligência do Estado. 

Em Mulheres Empilhadas (2019), essa denúncia emerge sem suavizações. A narrativa 

explicita que o corpo feminino indígena é constantemente alvo de dominação, exploração e 

violência, seja nas cidades, onde são vistas como corpos disponíveis e descartáveis, seja no 

interior das aldeias, onde muitas vezes são silenciadas por estruturas patriarcais internas, muitas 

vezes influenciadas pela cultura patriarcal ocidental. 

Em matéria publicada por Ariel Bentes no portal Brasil de Fato, em 26 de dezembro de 

2021, Marinete Almeida, indígena do povo Tukano, denuncia a omissão das estruturas legais 

diante da violência de gênero entre os povos originários. Nas palavras de Almeida: “Nós temos 

ficado muito caladas. Caladas porque a lei infelizmente não nos atende e muitos agressores são 

presos e logo em seguida são soltos. A sociedade precisa pressionar” (2021). Natural da região 

do Alto Rio Negro, Almeida é integrante da Associação das Artesãs Indígenas em Manaus, bem 

como da Makira-Êta – Rede Estadual de Mulheres Indígenas do Amazonas. Almeida (2021) 
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observa que a violência contra mulheres indígenas tem aumentado de forma preocupante, ao 

mesmo tempo em que o medo e a descrença nos sistemas de proteção ainda impedem muitas 

delas de romper o silêncio e buscar justiça. 

O testemunho de Marinete Almeida (2021), ao denunciar a omissão das estruturas legais 

e a impunidade que fragiliza a confiança das mulheres indígenas no sistema de justiça, ressoa 

diretamente com o universo narrativo de Mulheres Empilhadas (2019). A fala da liderança 

Tukano, marcada pela lucidez e indignação, revela um padrão de violência que se repete com 

frequência perturbadora: mulheres caladas não por submissão, mas por abandono institucional.  

Essa denúncia se alinha à crítica construída por Patrícia Melo (2019), sobretudo nas 

falas da promotora Carla, que expõe a total ineficácia das políticas públicas convencionais  

dentro das realidades indígenas. No romance, como na vida real, a justiça falha não por ausência 

de legislação, mas por ausência de aplicação equitativa, sensível às particularidades culturais e 

territoriais desses povos. O medo e a descrença mencionados por Marinete Almeida (2021) são, 

portanto, efeitos previsíveis de um sistema que não só falha em proteger, como também 

revitimiza ao negligenciar sistematicamente essas mulheres. Assim, o cruzamento entre 

literatura e realidade social se revela contundente, reiterando que o silêncio das vítimas é menos 

uma escolha e mais uma resposta forçada à indiferença do Estado. 

Ao trazer a história de Txupira e outras mulheres indígenas em sua narrativa, Patrícia 

Melo (2019) tece uma ficção que transcende os limites do literário para tocar o real em sua 

forma mais crua; ela tensiona os limites entre literatura e documento, entre estética e denúncia, 

entre criação artística e posicionamento político. Sua narrativa, ao evocar com força simbólica 

a violência sofrida pelas mulheres indígenas, ecoa como um grito de urgência por políticas 

públicas que reconheçam as particularidades culturais, territoriais e históricas das mulheres 

indígenas e lhes assegure, de fato, proteção e dignidade. 

4.3 A repetição da história: a questão da impunidade e da justiça 

A violência contra as mulheres, em Mulheres Empilhadas (2019), não se configura 

como um evento isolado, mas como a manifestação de uma estrutura social que sustenta, 

alimenta e legitima práticas contínuas de opressão. A narrativa evidencia como essa opressão 

se perpetua por meio das fragilidades das instituições sociais e jurídicas, que, ao falharem em 

proteger as vítimas, acabam se tornando cúmplices da naturalização da violência. A recorrência 

desse padrão não decorre apenas da frequência dos crimes, mas da omissão sistemática de 

agentes e estruturas que deveriam atuar na sua prevenção e enfrentamento. Quando a 
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impunidade se torna regra, ela não apenas normaliza, mas também fortalece a brutalidade, 

consolidando um sistema onde a violência de gênero é tratada como uma fatalidade, e não como 

uma emergência social que exige respostas estruturais e urgentes. 

A ausência de respostas efetivas do sistema de justiça é, portanto, um dos pilares que 

sustentam essa dinâmica de impunidade, tão bem retratada na obra de Patrícia Melo. A 

ineficiência das estruturas institucionais (marcada pela morosidade, pela burocracia excessiva 

e, muitas vezes, pela negligência) não se apresenta como falha acidental, mas como resultado 

direto de um modelo que historicamente desconsidera a dignidade e a vida das mulheres. Como 

afirma Heleieth Saffioti (2015), a violência de gênero não ocorre às margens da sociedade, mas 

está entranhada na lógica patriarcal, encontrando respaldo nas práticas e no funcionamento 

cotidiano das próprias instituições. No romance, esse respaldo se evidencia na maneira como 

as vítimas são desumanizadas, convertidas em números ou processos arquivados, invisíveis em 

meio às engrenagens burocráticas. 

Na obra, a justiça, em vez de se constituir como espaço de proteção, frequentemente 

assume o papel de agente revitimizador. As mulheres que recorrem ao sistema são, muitas 

vezes, desacreditadas, expostas a novos episódios de violência simbólica e empurradas para um 

estado de silêncio e desamparo institucional. Maria Amélia Teles (2012) salienta que a violência 

contra a mulher não se limita à agressão física; ela se ramifica nas próprias estruturas sociais, 

culturais e institucionais que mantêm as mulheres aprisionadas em papéis de subalternidade. 

No enredo, essa constatação se concretiza nas inúmeras situações em que a busca por justiça se 

converte em mais uma jornada de sofrimento, invisibilização e desprezo. 

No romance de Melo (2019), a negligência das instituições, somada à aceitação tácita 

da violência, faz com que os feminicídios e demais formas de agressão sejam tratados como 

fatos banais, corriqueiros, absorvidos pelo cotidiano. A obra expõe como a sociedade se 

acostuma com a barbárie, naturalizando o sofrimento feminino até que ele se torne quase 

invisível. Esse processo de normalização não se dá apenas pela omissão, mas também pela 

perversão dos discursos, que frequentemente invertem as responsabilidades, culpabilizando as 

próprias vítimas. Teles (2012) analisa com precisão como a cultura patriarcal constrói narrativas 

que deslocam o foco da agressão para a conduta da mulher, responsabilizando-a por sua própria 

morte, enquanto os agressores seguem amparados pela conivência social e institucional. 

Ao negligenciar as histórias dessas mulheres, a sociedade não só apaga suas vozes, como 

também alimenta a recorrência dos abusos. Patrícia Melo (2019) evidencia esse apagamento de 

forma contundente, ao narrar trajetórias em que as vítimas são silenciadas em vida e, após a 

morte, relegadas ao esquecimento, seja nas estatísticas, seja nos processos arquivados. Esse 
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ciclo, alimentado pela impunidade e pela indiferença, reforça uma mensagem cruel: os corpos 

femininos são descartáveis e, portanto, suscetíveis à repetição infinita da violência. Nesse 

cenário, a violência não é exceção, mas o funcionamento ordinário de uma sociedade que 

naturaliza a dominação de gênero. 

Assim como Patrícia Melo faz em Mulheres Empilhadas (2019), ao transformar casos 

reais de feminicídio em matéria literária, este trabalho também escolhe nomear algumas das 

mulheres que tiveram suas vidas brutalmente interrompidas pela simples condição de serem 

mulheres. Trazer essas histórias para este texto não é um gesto aleatório nem gratuito, é uma 

escolha política, ética e memorial. É recusar que esses nomes permaneçam restritos às planilhas 

das secretarias de segurança, às estatísticas frias dos anuários ou às manchetes efêmeras dos 

portais de notícia. É inscrever na narrativa acadêmica aquilo que, na lógica social, muitas vezes 

se torna descartável: a memória dessas mulheres. 

Se na ficção a barbárie é recurso narrativo para denunciar, na vida real ela se impõe 

como cotidiano. Os casos de feminicídio não estão distantes, não são exceções, tampouco estão 

restritos aos noticiários criminais: eles estão por toda parte, atravessam nossas rotinas, nossos 

bairros, nossas cidades. O marido mata. O namorado mata. O ex mata. O pai mata. E assim, a 

cada dia, a violência contra a mulher vai se naturalizando, convertida em paisagem, em ruído 

de fundo, em dado estatístico que pouco choca e rapidamente se dissolve no fluxo de 

informações. É nesse ciclo de normalização do horror que o controle, a dominação e o 

extermínio dos corpos femininos continuam operando, silenciosos para uns, ensurdecedores 

para quem não se permite ignorá-los. 

Em 2018, o município de Sinop, em Mato Grosso, foi palco de um dos casos de 

feminicídio mais brutais e chocantes registrados no estado. A vítima, Zuilda Correia Rodrigues, 

enfermeira de 43 anos, ficou desaparecida por mais de dez dias. As buscas chegaram ao fim no 

dia 8 daquele mês, quando seu corpo foi encontrado decapitado e sem um braço em um córrego 

da cidade, após a prisão de Marcos Vinícius Pereira Ricardi, 26 anos, policial militar afastado, 

que confessou participação no crime e indicou o local onde o corpo havia sido ocultado. 

O crime, segundo as investigações, foi articulado pelo próprio marido de Zuilda, 

Ronaldo da Rosa, de 32 anos, que contou com a ajuda do amigo Marcos para executar o 

assassinato. O corpo da enfermeira apresentava sinais claros de extrema violência, incluindo 

decapitação. Ambos os acusados foram indiciados pelos crimes de feminicídio e ocultação de 

cadáver. 

O caso repercutiu amplamente na imprensa local e estadual, sendo veiculado por portais 

como o GC Notícias e outros veículos, tamanha a brutalidade e a frieza com que foi conduzido. 
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A morte de Zuilda é um retrato brutal de como o feminicídio não escolhe classe social, 

profissão ou condição. Uma mulher, cuidadora por profissão, foi morta justamente no ambiente 

onde deveria encontrar segurança: sua própria casa e por quem deveria protegê-la, seu marido. 

A extrema violência empregada, evidenciada pela decapitação, não é um ato isolado de fúria, 

mas a materialização máxima da lógica patriarcal que encara a mulher como objeto descartável, 

cuja vida pode ser anulada quando ela deixa de atender às expectativas ou desejos do agressor. 

Assim como observado na obra Mulheres Empilhadas (2019), esse caso real reflete o 

mesmo padrão de violência extrema, silêncio e ocultação que permeia tanto os dados estatísticos 

quanto as narrativas jornalísticas. A decapitação, nesse contexto, ultrapassa o ato físico do 

assassinato: simboliza a tentativa de apagar, literalmente, a identidade da vítima, de eliminar 

sua existência e de destruir sua subjetividade. 

A dinâmica desse crime revela também como o pacto da masculinidade opera. O 

envolvimento de um segundo homem, um amigo, que se associa ao agressor, reforça que o 

feminicídio não é um ato isolado de um indivíduo desviante. Pelo contrário, é sustentado por 

uma estrutura que legitima, apoia ou, no mínimo, naturaliza a violência contra a mulher. 

Em janeiro de 2023, a capital mato-grossense foi palco de um feminicídio que chocou 

não apenas pela brutalidade, mas também pela audácia com que foi cometido. Carlos Alberto 

Gomes Bezerra, filho do ex-deputado federal e empresário Carlos Bezerra, assassinou a ex-

namorada, Thays Machado, de 44 anos, e o atual companheiro dela, Willian Cesar Moreno, de 

30 anos. O crime ocorreu em plena luz do dia, na frente do edifício Solar Monet, localizado no 

bairro Alvorada, uma região nobre de Cuiabá. 

Carlos Bezerra Filho, que não aceitava o fim do relacionamento, desferiu seis disparos 

contra o casal (três contra Thays e três contra Willian), executando-os no local. A vítima já 

havia registrado boletins de ocorrência relatando ameaças constantes, numa tentativa de se 

proteger do agressor, sem sucesso. Mesmo ciente dessas denúncias, Bezerra agiu de forma 

calculada, consciente de sua condição social e do histórico de impunidade que muitas vezes 

cerca homens brancos, ricos e poderosos. Foi preso em flagrante, tornou-se réu confesso e 

responde pelos crimes de homicídio qualificado e feminicídio. 

O crime teve ampla repercussão nos meios de comunicação do estado, como registrado 

na matéria de Ana Luíza Anache para o Ministério Público de Mato Grosso (MPMT), que 

destacou não apenas o contexto do crime, mas também a fragilidade dos mecanismos de 

proteção às vítimas, mesmo quando elas recorrem formalmente às instituições. 

Este feminicídio não se resume a um crime passional, como frequentemente é 

romantizado na cobertura midiática. Ele representa, na sua essência, a materialização mais 
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explícita do patriarcado e do machismo estrutural. Carlos Bezerra Filho não matou apenas por 

não aceitar o fim de uma relação, ele matou porque se sentia dono da mulher. O sentimento de 

posse é uma das engrenagens mais perversas da lógica patriarcal: quando a mulher ousa romper 

com essa dinâmica, a violência extrema se apresenta como resposta. 

O fato de o crime ter sido cometido em plena luz do dia, em um bairro nobre da capital, 

revela não só a prepotência do agressor, mas também sua certeza da impunidade, certeza 

ancorada no poder econômico, no sobrenome político e na percepção social de que homens 

como ele estão acima da lei. É o tipo de crime que carrega, para além do ato físico de eliminar 

a vida, uma mensagem: "se não for minha, não será de mais ninguém E nem a justiça poderá 

me impedir." 

Além disso, o local e as circunstâncias do crime sublinham uma faceta muitas vezes 

naturalizada no discurso social: a violência contra a mulher não é coisa das periferias, não é 

fruto da pobreza ou da ignorância, como tenta fazer crer certa perspectiva elitista. Ela está, 

sobretudo, nas estruturas que permeiam todas as classes, todas as esferas, e, talvez, esteja ainda 

mais sofisticada e protegida quando se trata de homens ricos, brancos, filhos do poder. 

Em suma, o assassinato de Thays Machado não é um episódio isolado, mas mais um 

capítulo no extenso manual de como a misoginia opera no Brasil. É a continuidade de um 

sistema que permite, legitima e naturaliza que mulheres sejam descartadas como objetos quando 

deixam de servir aos interesses ou aos afetos dos homens que as cercam. 

Em abril de 2024, Leidiane Ferro da Silva, de 43 anos, foi brutalmente assassinada 

dentro de sua própria casa, na cidade de Peixoto de Azevedo, Mato Grosso. O crime ocorreu na 

cozinha, enquanto Leidiane servia a refeição. Sem qualquer possibilidade de defesa, foi atacada 

com múltiplos golpes de faca desferidos por seu companheiro, em um ato de extrema violência 

que aconteceu na frente de duas crianças, seu filho e sua enteada, que, aterrorizados, assistiram 

à cena e correram em busca de socorro. 

Após o crime, o agressor fugiu e permaneceu foragido por quatro dias. Somente após 

esse período, apresentou-se espontaneamente à Polícia Civil, onde teve sua prisão preventiva 

decretada. O caso, que gerou forte comoção local, integra o Relatório “Mortes Violentas de 

Mulheres e Meninas em Mato Grosso por Razões de Gênero - 2024”, produzido pelo quinto 

ano consecutivo pela Diretoria de Inteligência da Polícia Civil do estado. A reportagem foi 

amplamente divulgada pela Secretaria de Estado de Segurança Pública (SESP-MT), que 

alertou, mais uma vez, para os índices alarmantes de feminicídios no estado. 

Este crime evidencia, de maneira contundente, como o ambiente doméstico 

(historicamente idealizado como espaço de segurança, afeto e proteção) se configura, na prática, 
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como o local mais perigoso para mulheres. A cozinha, espaço associado ao cuidado e à 

manutenção da vida, se converte aqui em cenário de morte. A banalidade do contexto, a 

preparação de uma refeição, é brutalmente interrompida pela violência, reiterando que, para 

muitas mulheres, a própria casa é o epicentro do terror. 

A presença dos filhos durante o feminicídio amplia a dimensão traumática do crime, 

perpetuando não apenas a violência direta contra Leidiane, mas também uma violência psíquica 

e social contra as crianças, que se tornam testemunhas do assassinato materno. A reprodução 

desse ciclo intergeracional de dor é uma das marcas mais cruéis do feminicídio, algo também 

representado na obra Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, quando o romance 

escancara como a violência contra a mulher transborda a vítima e atinge a coletividade. 

Além disso, o fato de o agressor ter permanecido foragido por quatro dias e, só então, 

se apresentar à polícia, revela um padrão recorrente nos casos de feminicídio: o agressor age 

com a certeza, ou ao menos com a aposta, na morosidade do sistema, na sua própria capacidade 

de se esquivar da responsabilização, ou até mesmo na complacência de instituições que muitas 

vezes falham na proteção das mulheres. 

Esse crime reforça, mais uma vez, que não se trata de casos isolados, de brigas 

domésticas ou de “crimes passionais”, como o senso comum frequentemente sugere. O 

assassinato de Leidiane é a expressão mais brutal de uma lógica estrutural de dominação de 

gênero, de uma sociedade que permite que mulheres sejam descartadas quando rompem, 

desagradam ou simplesmente existem fora do controle masculino. 

Em março de 2025, Yasmin Farias Cardoso, jovem de 27 anos, acadêmica do oitavo 

semestre de Engenharia Civil da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), em 

Rondonópolis, foi brutalmente assassinada por seu ex-companheiro, José Cícero Feitosa da 

Silva, de 35 anos. O crime aconteceu dentro da residência da vítima, após José Cícero invadir 

o imóvel ao escalar o muro, desconsiderando por completo qualquer limite, seja físico ou legal, 

que separasse sua presença da vida de Yasmin. 

Ao perceber a invasão, Yasmin ainda conseguiu acionar o botão do pânico do aplicativo 

“SOS Mulher MT”, ferramenta criada justamente para situações de risco iminente. Mesmo com 

o acionamento da Polícia Militar, ela foi encontrada já sem vida, no quarto, com dezenas de 

perfurações por faca. Após consumar o crime, o agressor tirou a própria vida. 

José Cícero possuía um histórico robusto de violência doméstica: registros anteriores de 

lesão corporal, ameaças e até infrações como dirigir sob efeito de álcool. Yasmin já havia 

formalizado boletins de ocorrência e medidas protetivas que, mais uma vez, revelaram-se 
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insuficientes para garantir sua proteção. O caso ganhou repercussão nacional, com ampla 

cobertura da CNN Brasil e diversos outros veículos. 

O feminicídio de Yasmin Farias é emblemático por expor, de forma quase cirúrgica, a 

insuficiência dos mecanismos de proteção às mulheres no Brasil. Mesmo de posse de medida 

protetiva e com acesso a tecnologias emergenciais, como o aplicativo “SOS Mulher MT” (cuja 

função, em tese, é oferecer uma resposta rápida das autoridades), Yasmin não foi salva. A 

eficácia desse dispositivo termina exatamente onde começa o abismo da lentidão das respostas 

e da incapacidade estatal de impedir que a violência de gênero avance até seu ponto mais 

extremo: o assassinato. 

A lógica do crime também revela padrões que não são exceções, mas sim o 

funcionamento ordinário da violência patriarcal. O invasor ultrapassa barreiras físicas (o muro 

da casa), simbólicas (a separação, o fim da relação) e legais (as medidas protetivas). O muro 

não era suficiente; a lei, tampouco. Tudo é transgredido em nome de uma falsa lógica de posse, 

na qual a vida da mulher é concebida como extensão da vontade masculina e, portanto, 

descartável quando ela decide viver livre dessa tutela. 

Há ainda um elemento perverso e recorrente na dramaturgia dos feminicídios: o 

autoextermínio do agressor após cometer o crime. Esse gesto, muitas vezes romantizado pela 

cobertura midiática, é, na verdade, a etapa final do controle absoluto: o homem decide não só 

sobre a vida da mulher, mas também sobre o encerramento da própria existência, numa 

performance derradeira de poder e destruição. 

Assim como no romance Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, o caso de 

Yasmin revela que os mecanismos institucionais (boletins de ocorrência, medidas protetivas, 

aplicativos de segurança) operam dentro de uma lógica que não alcança, efetivamente, as 

mulheres no momento do risco real. O sistema jurídico se organiza, muitas vezes, mais como 

um arquivo de tragédias anunciadas do que como uma rede de proteção. 

O crime, cometido em plena luz do dia, no espaço doméstico, após múltiplas tentativas 

da vítima de se proteger, não deixa dúvidas: o feminicídio não é um desvio, não é uma exceção, 

nem uma tragédia isolada. É o produto mais cruel e previsível de uma sociedade que, 

estruturalmente, ainda falha em garantir que mulheres possam existir fora da esfera da 

submissão, do medo e da violência. 

Esses casos de feminicídio dialogam de forma direta e contundente com a denúncia 

apresentada no romance Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo. Assim como na 

narrativa ficcional, a realidade demonstra, com crueldade, que medidas protetivas, boletins de 

ocorrência e dispositivos legais são, frequentemente, insuficientes para proteger mulheres de 
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homens que se percebem como proprietários de suas vidas — homens que se julgam intocáveis, 

autorizados culturalmente a violentar, perseguir e matar. 

A denúncia que Patrícia Melo constrói em Mulheres Empilhadas (2019), ao expor a 

frieza das estatísticas e as limitações das estruturas judiciais, reverbera de forma contundente 

nos casos reais de feminicídio. Eles não apenas evidenciam as falhas e insuficiências das 

políticas públicas, das medidas protetivas e da rede de acolhimento às vítimas de violência de 

gênero, como também revelam um sistema que, embora fundamental, nem sempre consegue 

oferecer a proteção e a eficácia que essas mulheres urgentemente necessitam. 

É preciso reconhecer que, apesar de suas falhas estruturais (como a morosidade, a 

burocracia e, por vezes, a negligência), o sistema jurídico, os órgãos de segurança e as políticas 

públicas continuam sendo os principais e, muitas vezes, os únicos instrumentos institucionais 

aos quais as mulheres podem recorrer na busca por proteção, assistência e justiça. Desacreditá-

lo por completo ou demonizá-lo não apenas seria injusto, como também perigoso, pois 

significaria enfraquecer uma das poucas ferramentas disponíveis para enfrentar a violência de 

gênero. 

Portanto, a crítica que emerge tanto da obra de Patrícia Melo quanto da análise desses 

casos não tem como objetivo a negação do sistema, mas sim a urgência de seu aprimoramento. 

É a constatação de que, se por um lado o aparato estatal ainda garante algum nível de dignidade, 

assistência e possibilidade de reparação, por outro, ele precisa ser constantemente tensionado, 

revisado e fortalecido para que, de fato, cumpra o papel para o qual foi criado: proteger vidas, 

especialmente aquelas que historicamente estão mais vulneráveis à violência, à negligência e 

ao silêncio social. 

A recorrência desses crimes não é um acaso, tampouco um desvio pontual do sistema. 

Ao contrário, ela representa o funcionamento ordinário de uma estrutura social profundamente 

patriarcal, que naturaliza o feminicídio como parte da engrenagem da vida cotidiana. Nesse 

cenário, ser uma mulher que ousa romper com o ciclo da submissão, que ousa dizer não, que 

ousa existir fora dos limites impostos pela cultura machista, torna-se, tragicamente, um fator de 

risco. 

Esses casos, ocorridos em Mato Grosso, um dos estados com as maiores taxas de 

feminicídio do país, não são apenas números que engrossam as estatísticas; são testemunhos 

dolorosos de uma realidade que insiste em transformar o corpo feminino em território de 

disputa, de dominação e, não raramente, de aniquilação. Na ficção e na vida real, o corpo da 

mulher permanece sendo alvo de controle, de posse e de extermínio, seja pelo parceiro, pelo 

ex-companheiro ou pela própria omissão estatal. 
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A brutalidade, o descaso e o desprezo pelo feminino não estão restritos às páginas de 

um romance. Eles estão aqui, ao nosso redor, acontecendo todos os dias, atravessando a nossa 

realidade com uma constância estarrecedora. E, enquanto cada nova notícia de feminicídio é 

absorvida pela rotina, como se fosse apenas mais uma, a vida segue. O comércio abre as portas, 

as cidades respiram, a semana começa, os compromissos se cumprem. Tudo segue. Tudo, 

exceto a vida dessas mulheres, que foram arrancadas brutalmente de sua existência, punidas por 

simplesmente terem ousado viver, por terem ousado se recusar a ser propriedade de alguém. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: FRATURAS ABERTAS, ROMANCES EM CURSO 

 

 

Esta pesquisa teve como ponto de partida o compromisso ético e teórico de compreender 

o romance contemporâneo como espaço de fratura e resistência, capaz de interpelar a realidade 

social com intensidade crítica. Ao escolher Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, 

como objeto de análise, o estudo buscou demonstrar que a literatura ultrapassa sua função 

estética e se inscreve como instância política, memorial e discursiva, abrindo espaço para 

narrativas silenciadas e corpos historicamente marginalizados. 

A análise demonstrou que o romance contemporâneo rompe com classificações 

literárias rígidas ao incorporar uma variedade de estratégias narrativas, experiências formais e 

diálogos intertextuais que ampliam sua flexibilidade expressiva. Em Mulheres Empilhadas 

(2019), essa característica é particularmente visível na composição estrutural, que entrelaça 

ficção, fragmentos documentais e passagens oníricas para formar uma narrativa complexa e 

multifacetada. O feminicídio, núcleo temático da obra, é tratado de modo a transbordar o 

universo literário, integrando dados estatísticos, registros verídicos e relatos testemunhais, o 

que confere à escrita um caráter híbrido. 

Nesse percurso, torna-se nítido que a violência de gênero atua como eixo estruturante 

da narrativa, articulando dimensões subjetivas, coletivas, institucionais e simbólicas. A obra vai 

além da simples denúncia: ela insere o feminicídio em uma rede de significados que expõe sua 

recorrência histórica, a persistência da impunidade e o silêncio social que legitima essas mortes. 

Mais do que narrar a trajetória de uma vítima, Mulheres Empilhadas (2019) convoca uma crítica 

profunda ao pacto civilizatório que naturaliza a eliminação de corpos femininos, revelando a 

literatura como espaço de resistência e interpelação ética. 

Os resultados obtidos ao longo da pesquisa evidenciaram que Mulheres Empilhadas 

(2019) transcende os limites de um projeto estético ao se constituir como uma expressão 

literária comprometida com a representação crítica da violência de gênero. A narrativa rompe 

com expectativas tradicionais ao deslocar o foco narrativo para a perspectiva da vítima e recusar 

soluções fáceis ou redentoras. Em vez de oferecer uma resolução centrada na punição dos 

culpados, a obra opta por expor a persistência da impunidade e a banalização dos crimes contra 

as mulheres. Ao fazer isso, revela a falha estrutural do sistema jurídico e a conivência social 

que sustenta e perpetua tais violências, convocando o leitor a uma reflexão ética sobre o lugar 

que ocupa diante dessas realidades. 
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Essa fratura se desdobra de modo ainda mais contundente quando a narrativa incorpora 

o feminicídio de uma adolescente indígena, Txupira, e explicita as camadas adicionais de 

opressão que recaem sobre mulheres racializadas e territorialmente vulneráveis. A violência 

contra a mulher indígena, como visto, não é mero desvio ou exceção: é expressão de uma 

colonialidade de gênero que perpassa as estruturas do Estado, da lei, da cultura e da memória. 

A incursão da protagonista para o Acre e seu encontro com narrativas indígenas 

resgatam um imaginário coletivo de resistência feminina, inserindo a violência de gênero em 

um horizonte histórico mais profundo. A incorporação do mito das Icamiabas e a sobreposição 

entre memória, sonho e realidade conferem à obra uma dimensão polifônica, em diálogo direto 

com a concepção bakhtiniana do romance como gênero aberto e dialógico. 

A estrutura híbrida da narrativa – que entrelaça ficção, registros documentais, elementos 

oníricos e dados estatísticos – evidencia a flexibilidade do romance contemporâneo em acolher 

múltiplas vozes e temporalidades. Essa composição reforça a ideia de um gênero literário em 

permanente construção, capaz de responder às tensões sociais do presente sem perder sua 

potência estética. 

Dessa forma, Mulheres Empilhadas (2019) exemplifica as características do romance 

contemporâneo, que se reinventa ao incorporar novas formas de linguagem e representação, 

confrontando discursos hegemônicos e assumindo um papel ativo na crítica social. 

Por sua vez, ao discutir o papel do romance como registro de memória coletiva, a 

pesquisa reafirma que a literatura contemporânea é capaz de incorporar não apenas vozes e 

linguagens diversas, mas também demandas sociais urgentes. O feminicídio, como prática 

social reiterada e naturalizada, ganha na obra de Patrícia Melo (2019) um contorno de tragédia 

coletiva que demanda enfrentamento político e transformação cultural. Nesse sentido, o 

romance não apenas representa o mundo: ele o desestabiliza, provoca e inscreve novos sentidos 

possíveis para o presente. 

Além disso, ao evidenciar como a narrativa se apropria de elementos do real para criar 

um efeito de verossimilhança ampliado, o estudo colabora para a compreensão dos mecanismos 

narrativos empregados pela literatura contemporânea na construção de discursos de resistência. 

Por fim, é necessário destacar que a pesquisa reforçou a natureza inacabada do romance 

enquanto gênero literário. Como aponta Bakhtin (2014), o romance se caracteriza por sua 

abertura e por sua capacidade de diálogo com o presente, absorvendo as tensões e inquietações 

da sociedade em constante mutação. Mulheres Empilhadas (2019) exemplifica essa 

característica ao construir uma narrativa que não se encerra em si mesma, mas que interpela o 

leitor, desestabiliza certezas e exige uma tomada de posição diante da realidade. Nesse sentido, 
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a literatura contemporânea se reafirma não apenas como um espelho do mundo, mas como um 

agente ativo na sua transformação, proporcionando novas formas de leitura e interpretação da 

complexa experiência humana. 

Assim, embora esta pesquisa tenha explorado diversos aspectos do romance de Patrícia 

Melo, o debate sobre a literatura contemporânea e sua relação com as urgências do presente 

permanece aberto. O estudo do romance, gênero inacabado por excelência, deve continuar, pois 

suas fraturas e tensões refletem as contradições de uma sociedade em constante transformação. 

Que as narrativas que emergem desse processo possam continuar a nos provocar, a nos inquietar 

e a nos mover em direção a novas formas de pensar e agir sobre o mundo. 

Nesse cenário de busca por transformação, e reforçando o caráter prático e propositivo 

desta pesquisa em licenciatura, torna-se imperativo salientar o papel central da educação. Em 

consonância com o pensamento do grande educador Paulo Freire, acreditamos que somente por 

meio da educação é possível almejar uma sociedade mais justa. Educar, desde as séries iniciais, 

para o respeito à mulher e para a desconstrução de visões machistas — que colocam a mulher 

como propriedade ou inferior — é um caminho incontornável. A literatura, nesse sentido, 

revela-se uma ferramenta poderosa e essencial, como demonstram as diversas obras de 

qualidade para todas as faixas etárias que promovem essa reflexão. É pela via da formação 

contínua, utilizando a potência da palavra e da narrativa, que podemos efetivamente transformar 

a realidade social e romper os ciclos de violência. 

Diante disso, romper o silêncio não é apenas uma possibilidade, é uma urgência ética, 

política e social. Nomear essas mulheres, contar suas histórias e denunciar a engrenagem que 

permite e legitima essas mortes é uma forma de resistência. Se calar, por outro lado, é 

compactuar com essa ciranda de violência que segue, apática e indiferente, naturalizando o 

inaceitável. É preciso falar, registrar e lembrar. Porque, quando uma mulher é assassinada por 

ser mulher, toda a sociedade adoece, ainda que finja não ver. Romper o silêncio pode fazer a 

diferença. 
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